
Como Mp&Colei, n u M ti» p iim tra  idea políti­
ca, la qa e  llamamoB fandamanUl y  á la cual bu- 
bocdicaremoa todas las demás, ea la  de u  rz s -
fETUaCIOM SZ IX  RICIOSILISÁS XBPlROU BK ZSTa 
iBLJl....................................

•■Somos y  liemos sido siempre COU8EHVADO- 
E C S  7 los principios conservadores serán los que 
constantemente 7 con ecerjia defenderemos liem- 
p re . . . . Y  entiéndase t ie n ta ! decir principios con­
servadores, no pretendemos de modo alguno usar 
esta p iln tn . en el sentido ridiculamente restriuji-

PERIObiOO'FtmDADO EN 1868 POB 
D. &0NZAL0 OABTARON.

LA VOZ DE LUDA
n i A R i O  € O I V 8 E R A A T > O R

d oea q u a h o y sa u B t, dsoeofaB e& tidom ásIa to  í' 
y  inda nobla. Siuotros  antandemoa por principios 
eoBM W w donsaijueBoiquetíenienipfíjiituar.tom o 
una (rodlcion fnviolabia y  sosnufa, t x  fstb u , l i  
F iim ii ,  XX FBom m ii, u  auzouisiu, z l  óbdxii, 
IX  LiBZBCls B a n  SBtTZHSisa T  LA B iunoH , que 
ea la  que oorona todaa Us Inatitudones sociales, 
yooss titu T ela  única base Indestructible en que 
pueoan apoyarse.”

(Frofeeiott de ié  de L a  T oz na Cuzi, AbrC 39
de 1873.)
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A d m in is t r a c ió n  g e n e r a l  d e  C o m u ­
n ic a c io n e s  d e  l a  is la  d e  C u b a .

ATISO.
C o n fo rm e  lo  d isp u es to  p o r  e l  Exorno. 

S r . G o b e rn a d o r  G e n e ra l con  foch a  23 de 
A b r i l  p ró x im o  p asad o , e s te  C e n tro , p o r  ea- 
t e  m e d io  h a ce  p ú b lic a  la  n n e v a  a ituacion  
a co rd a d a  p a ra  lo a  buaonee d e l  s e r v ic io  d e  
C o rreo s  q u e  ae e s ta b lec en  e n  ea ta  c a p ita l 
c o n  in je c io n  á  la  a ig u ien te  p la n t i l la : 

J iu fó n e s  M e tá lico s .
N ú m ero  1 P ó r t ic o  d e  P a la c io .

. .  2  P la z a  d e  la  C a tedra l.

. .  11 P a re d ó n  d e l F .  C. U rb a n o .

. .  4 Zaguán  d e l B an co  E sp a fio l.

. .  3 P la z a  d e  L a s .  (P o r ta l . )

. .  6  P la z a  d e l E s p ír itu  San to .

. .  7  P la z a  d e  B e ten , P o r ta l  A I *
m endarra .

. .  8 B ie la . C a fé  d e  L a  V ic to r ia ,

. .  9 P a re d ó n  d e  S an ta  C a ta lin a .

. .  10 P la z a  d e l C ris to . (P o r ta l  C a fé )

. .  11 P u e r ta  d e  T ie r r a .  P o r ta l
M arq u esa  V il la lb a .

. .  12 B e a l C árce l.

. .  13 M ercad o  d e  C o lon .

. .  14 P ó r t ic o  d e l T e a t r o  d e  T a c ó n .

. .  15 Id .  d e ia E s ta c ío n  V illa n n a v a .

. .  10 P a red ó n  d e l A rsen a l.

. .  17 S u arez eaqn in a  á  M is ión .

. .  18 P la z a  d e l V a p o r . L ib r e r ía .

. .  19 G a lia n o  esq u in a  á  San  H i ­
g a s ] .

. .  20 Id ,  Id em  á  San L á za ro .

. .  21 G e rv a s io  Íd em  á  íd em .

. .  22 L e a lta d .  A lc a ld ía  d e  B a rr io .

. .  23 San  M ig u e l esqu in a  á  E s c o ­
bar.

. .  24 M a n r iq u e  esqu in a  á  S a ln d .

. .  25 B s in a  eaqn ina  á  C am pan ario .

. .  20  M ou te  esqu in a  á  A g u ía r .

. .  27 Id .  Id em  á  San N ico lás .

. .  28 M o n te  e squ in a  á  B o lascoa in .

. .  29 BelasCoain  esq u in a  á  R e in a .

. .  30 Id .  íd em  á  C on cord ia .

. .  31 P la z a  d e  la  ig le s ia  d e  Jesús
M aría .

. .  32 N e p tn n o  esqu in a  á  H o sp ita l.

. .  33 C as in o  E sp a fio l.

. .  34 R e a l A u d ien c ia .
B u fo n e s  de m ad era .

E n  e l  C erro , M on te  369. F e r re te r ía .
. .  I I .  .394. S n corsa l.
. .  C a lzad a  d e  C r is tin a  y  R om ay .
. .  C e rro  675. P an ad er ía .
. .  Id e m  727. ídem .
. .  Id e m  7e9. T ie n d a  d e  v ív e re s .

£ n  Jesús d e l M on te , Jesús d e l M ou te  8.
. .  T ie n d a  d e  v ív e r e s ,
. .  Jesús d e l M on te  281. Ca fé.
. .  L D y a n ó 9 2 . F on da .

E n  e l  V e d a d o , C a rm e lo . C a lle  R ea l. T ie n ­
da d e  v ív e r e s .

. .  C . A .  13. T ie n d a  d e  v ív e re s .

. .  C -7 -18 , P an ad er ía .
. .  C -7 -31 . C antin a .
. .  M a r in a  58. B od ega .

E n  C asa  B is e c a .  M arin a  17. C a o tin a .
E l E xem o . 8 r. G o b ern ad o r G e n e ra l se  ha 

s e r v id o  ta m b ién  d isp on er , qn e  lo s  bozonea 
m e tá lic o s  au tom á ticos  qu e  acab a  d e  a d q u i­
r i r  e s ta  A d m io ls tr s c ió u  g e n e r a l , ea tab lec i- 
doa en  lo s  lu ga res  q u e  se ie d ic a u  en la  r e ­
la c ió n  au te riu r , nesu lo s  ú n icos  con s id era ­
dos  o fic ia le s . E n  en v ir tu d  , d esde  la  fecb a  
e n  q u e  qu ed en  to ta lm e n te  in sta lados  , se 
a n p rim irá n  lo s  buzones d e  m adera , excep to  
lo s  d e  lo s  in d ica d o s  b a rr io s  d e l  C e rro , J e ­
sús d e l M o n te , Vc-dadr> y  Casa B lan ca , d on ­
d e  s e g a ir á a u  Dso h asta  q n e  ae rec ib an  de 
la  fá b r ic a  lo s  m e tá lico s  q u e  han  reem pl 
Barios.

E n  la  in te lig e n c ia  d e  q u e  c on fo rm e  á  lo  
o rd en a d o  p o r  la  su p er io r id ad , io s  e s r te ro a -  
re co le o to re s  s ó lo  re o o je rá n  ia  c o rresp on - 
d en c ia  d ep os itad a  eu  lo s  q n e  so d e ja n  e sp e ­
c ia lm en te  m eociosadoB .

E s ta  A d m in is tra c ió n  g e n e ra l e sp e ra  q n e  
e l p ú b lico  d e  e^ra  c a p ita l s&brá a p re c ia r  
la s  v en ta ja s  y  s egu rid ad es  qn e  se  le  p ro ­
p orc ion an  con  es ta  n u eva  c la s e  d e  buzones, 
e v ita n d o  on  ab so lu to  d e s tro ir lo a  ó  en to rp e  
c e r lo s  en su m eca n ism o ; a d v ir t ie n d o  qu e 
ae han  d ad o  las ó rden es  oporennae á  la 
P o l ic ía  p a ra  q a e  d e ten ga  y  «tiC regn e  á  la  
A u to r id a d  r e s p e c t iv a  , á  lo e  q n e  causaren 
d esp e r fec to s  eu lo s  d ich os  bazon es.

H ab an a  1? do M ey o  d o  1885. —  E l  A d m l 
n is tra d o r  g - -  o  a l, J o a q u ín  B .  Va 'dés.

A d m iii ia t r a r . io i i  g e i ie r u i  
L o te r ín s ,

d e

P l a n  DE LOS 8o u t e o s  p a r a  k  . a Ro  e c o ­
n ó m ic o  DB 1885 Á  1680.

S orteos o rd in a rio s .
1885 J a l lo  D ías 14 y 24

A g o . - l ' 8 y 23
S e t iem b re  . . 5 V 19
O ctu b re a . 17 y 31
N o v ie m b re  . . 14 y 29

1866 E o e ro 'Z, 16 y 30
F e b re ro 13 y 27
M u lto 13 y 27

,  a M a y o 1. 15 y 29
J a n ío 13 y 26
B orteos ex tra o rd in a rios .

1885 D ic iem b re D ía  19
1886 A b r i l 17

L o s  sorteos  o rd in a r io s  se  com pon drán  de
17.000 b i l le te s  s i p rec io  d e  40 pesos B . B . 
cada uno d is tr ib u yén d o se  e l 75 p o r  JOOde 
su im p o r te  ó  sean 510,000 pesus b il le te s  en 
la  fo rm a  s iga ien te :
17.000 b il le te s  á $40 B . B . n n o____  680,000
C o a r ta  p arto  para  la  H a c ie n d a . . . .  170,000

Q uedan  p a ra  d is t i ib a i.- ......... 510,000
P re m io s . P esos  B .  B .

X d e .............................................  100,000
1 d o .............................................  50 000
1 d e .............................................  25.000
1 d e .............................................  10,0 '0
2  d e  5, 00 ................................  10 OiiO

10 d o  1,000................................. lOOüü
597 d e  600.................................  298,500

9  aprex in iH cionea d e  500 al
p r im e r  p r e m i o . . . . . . . . .  4,500

2 Íd em  d e  íd em  a i segan do . 1,000
2 Id em  tilem  a l te r c e r o .........  1,000

620 p rem ios . 510.000
£1 so r te o  e x tra o rd in a r io  n ú m ero  1,204 se 

com p on d rá  d e  15,000 b il le te s ,  a l  p r e c io  d e  
lo o  peana o ro  cada  u n o  d ia tr ih u yéod u a e  el 
75 p o r  lOü do su im p o r te  ó  sean  1.125,000 
p '-sos o ro , en la  f  •rm a s ig u ie n te :
15,000 b ll otea, á  $100 o ro  U PO ... 1..500,000 
C o a r ta  p a rte  p a ra  la  H a c ie n d a . .  375,000

Q uedan  para d is t r ib u ir . . . .  1.125,000 
P re m io s . P esos  oro .

1 d e .................................................
1 d e ..................................................
1 d e ..................................................
1 d e ..................................................
4 d e  lO  OOO...................................
6 d e  5,00<J...................................

30 d e  1,000 .....................................
684 d e  500...................................

9  ap ro x im ac io n es  d e  1,000 p a ­
sos a l p rem io  m a y o r .........

2 íd e m  íd em  a l s e g u n d o . . . . .  
2  íd e m  do  500 a l t e r c e r o . . . . .  
2  Íd em  íd e m  n i c o a r t o . . . . . .

600,000
100,000
50.000
20.000
40.000
30.000 
30 000

342,000

9.000
2.000 
1,000 
1,000

743 p rem ios . O ro. $1 .125000
E l  s o r te o  e x tra o rd in a r io  1 ú m ero  1,212 

■ e o o m p o n d iá  dn 17,000 b i l le te s  al p rec io  
d e  50 peana o r o  ra d a  u n o , d s tr ib a y é n d o s e  
e l 75 p o r  100 do  su im p o r ta  ó  sean '0 :}7 ,500 
pesos en  la  fo rm a  s igu ien te :
17,000 b i l le t e s  á  50 posos n a o . . . .  850.000 
C u a rta  p a r te  d e  tu H acine d » ............  212 500

COTIZACIONES
d « l  C o l e g i o  C o r r o d o r c a .

C A .U B I08 .

U F A K A ................. P -s tp I-y e

IN Q L A T B B B A ...........7 )9  A 19H p g  P .eO d iv

rB A N O IA .- .. ............. <4^1  pgP.eOdiT.
(5  A pg  P  A 3 dlT {

A L B M A H IA . . . . . . . . .  181g á 3 p3  P. 60 d[v.

B 8 TA D 08-U H ID 0H ....^9  A S I^ pS F . S I iv

( S p g  á 3meses,10p3 
P tCH  TO  H 3 B Ü A N T IL  7 hasta 3, 8 p g  hasta 4 y  

^ 12 p g  hasta tí OTO y  B;B
AZÚCASES.

Blaneu tia iie i de Uaiuane y 
BilUsoz, bajo A regn lar.... l l i^  A iSrs. oro o

Id , id. id. id. bueno A auporlot A 13 rs. oro o  
Id , id. id. Id. l i o r s l e , , . . . . . . .  14L, A IS is . oro o
OMuaho in le ilorA  raeular uv

8 A 9  (T . e . ) . . . . .................
M . bueno A supeiioT nV iu «

11 (T, H . l . . . . . . A  6 ra, oro O
Quebrado Inferior 'A regalar

n? 13 A 14 (T. H.
Id. bueno n? IS A' 16 (T. H. 
Id.superiorn? 17 A 18(T.H. 
l i .  tiorete n? 19 A 9U (T: B

7 Aj A 81a ra. pro ® 
A Siars. oro ® 

9 i«  A I I  rs oro ®

Q uedan
P rem ios .

para d is t r ib u ir ____  637,500
P es o s  oro.

1 d e .................................................
l  d e .................................................
1 d e .................................................
2 d e  lü.lMX)..................................
6 d e  5,000...................................

20 d e  1,000...................................
661 d e  6 00 ...................................

9 a p ro z im ac ion ee  d e  1,000 pe- 
Boa p a ra  la  d ecen a  d e l 
p rem io  m a y o r . . . . . . . . . . .

2  Id em  d e  1,000 p a ra  e l  s e ­
gu n d o  ............... ..

2 Id em  d e  500 para e l te rc e ro .

200,000
50.000 
25 000
20.000 
30,< 00 
20,000

280,500

C o t i z a c i o n e s  4 ie  l a  B o l s a  e l  5  
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 5 ,

O r o  < l « l  c i i i i o  E s p a ñ o l  a b n ó  á 2381 
y  c ie r ra  d e  2384 « I  2 : 'f }  a  la s  2.

P O N U u á  P U B L IC O .? .
B m ita  3 p S  , y  I (i3  am ortiza c io u  a n c s l 7 5 i 

4  7 5 i p g  D . o ro .
Id e m , íd em  y  dos  id o m ____
Id e m  d e  an u alidades O Ji á  61 p g  D . oro .
B ille te s  h ip o teca r io s .........
Id e m  d e l T e s o ro  d e  P u e r to  R ic o .........
Id em  d e l  A y u n ta m ien to  74 á 7 3  p g  D  o io .  

e x  cupón.
A C C IO N E S .

B a n co  E sp a fio l d e  la  l i l a  d e C u b a  l á 2  
p g  P .  o ro .

B an co  In d u s tr ia t 51 á 5 )  p g D .  o ro .
B a n co  y  C o m p a ñ ía  d e  A lo ju re n e s  d e  R e g la  

y  do  C o m erc io  26^ á 27 p g  D . ovo. 
C om p añ ía  A lm a c e n ts  d e  S u n U  C a ta lin a

B a n co  A g r í c o l a . . . .
C a ja  d e  ahorros  d o ecu ec to s  y  d ep ó s itos  de 

la  H a b a n a . . . .
C ré d ito  T e r r i t o r ia l  H ip o te c a d o  d e  la  Is la  

d e  C u b a .........
E m presa  d e  F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d o ! Sur

P r im e ra  C o m p a ñ ía  d e  V a p o re s  d o  la  B ah ía

C om p añ ía  d e  A lm a c en e s  d e  H acen d ad os  
2 ü á l 0 p g D .  oro.

Id e m  id . do  d ep ó s ito  d e  la  H abau  a 60 á  59 
p  g  D . oro

Id o m  E sp añ o la  d e l  A lu m b ra d o  do  Gas. 
64 á  6 3 p g  D . oro.

Id em  C a b a n a  d e  id e n i 40 á  39 p g  D . o ro . 
íd e m  B sp a n o la  d e  M atan zas  d e  íd em  66 á 

55 p  ¿  D . oro.
Id em  n u e ra  d e  la  H a b a n a d e id e m  . . . .
Id em  da C a m in os  d o  H ie r ro  do  la  H a b a n a  

£ ( 'Í  á  56 p g  D . oro.
Id em  d e  M a ta n a a s á S a b a n 'l la  37 A 364 n S  

D . o ro
Id e m  d e  C árden as  y  J á c a ro  ISú 16 p g  P . oro  
Id e m  d e  C ien fn ego s  y  V i i l a c la ia e x  d iv i ­

d en d o  2 7 i á '¿O i g  D . oro.
Id em  d e  S sg u a  la  G ra n d e  24 á 2 3 p g D . o r o  
Id em  d e  C a iba rien  á  S a n iiS p ir itn s  6 á  "ñ  

p g  D . o ro . ■
Id e m  d e l O este  84 á  84 p g  D .  o to .
Id em  d e  la  B a h ía d e  ia  H a b a n a  á  M atanzas.

Id em  U rb a n o  26 á  25 p g  D . oro.
F e r r o -c a  r i l  d e l  C o b r e . . . .
Id e m  d e  C u b a ____
B e fin e rr ía  d e  C árden as  22 á  22 P . o í o. 

O B L IG A C IO N E S .
C ré d ito  te r r it o r ia l  h ip o teca r io . C éd n iu s____
C édu las  H ip o tec a r ia s  a l 6 p g  io te ié a  anual 
Id e m  d e  lo s  A lm a cen es  d e  S an ta  C a ta lin a  

con  e l 6 (  g  an u a l á  68 p  g  D . o ro .

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
$ 2 í l0  R en ta  d e l 3 p g  y l  d e  a m ortiza ­

c ión  á  7 ¡ i  p  §  D . o ro  C.
20 acc iones d e l fe rro  ca rr il d e  C ien fu s fo s  

á 2 7 J p g D .  o r o C .  *
1 3 acc iones d e l B an co  E spañ o l á  2 n S  

o r o C .
26 acc iones d e l fe r r o -c a r r il  d o  S aban illa  

á  37 p g  D . o ro  C.

Dbia.

Dbre.

?AF0BES DE TRATE8U.
B E  E B P E B A 1 2 .

IV Alpes—New-York.
3 City o f Puebla—Veracrozy escalas.
3 Saratoga—Nev-York. 
b Bamoa do llerrera—8t Thomaa y escalas,
7 Bepuflol—Liverpool.

10 Niagsra.—New-Yotk.
13 M. C. Villavenie—Kingston, Colon y  es- 

oeLas.
>5 Mortora—St. Ybomas v  escalas.

M A £ .U K A 1 « .

1? A lces-Ncsr-York.
IV Belize—Jamaieay escalas.

2  Wnitney—New-drleansyesoalsa.
3 Newpott— New-Yoik.
5 City o f  Puebla—New York.
8 City o f Alexandrta—V(

JO Saiotoga—New York.
10 itamOD de Herrera—St.'T__
20 M. L . Vitlaverde— Colon y  <
20 Moriera—St. Tbonias y

300 Ídem Ídem Proteotora 
IDO 
52 

ISíO 
SbOO 
ISO 
ICO

( 7 - Los
OKU.

. ..  25 uno.
O. Dupuy............. $10 os,

ito.........................  qü.

patsgrae................... $¿5 qtl.
manteca León.............  t t l is  qtl.

no espeoi&oados en billetes, sol

R E V I S T . t  S E , ’n . i J V d E .

H a b an a , B ie ie m lre  5  Je 1885.

Las operaciones en la aotuU semana, no kan ao 
meetado á las de la anterior revista A esoepoion de 
los vlno!, que por haber comprado ia  espeonlaelon 
dos cargamentos, ha subido algo su valor como se

oaam i'iK .A na e i'tn a re  
Polarización 9 1 A 97 de5 ¡!i A tí4« rs. oro ® . Según

-zc o a a  US Ki'<
Polatisaotán 86 A 90 de A 5 rs. oro a ,  Sogan 

sovase y  número.
axúOXB isaaoaisAUO.

No hay.
aoaúxifTaano

N o  hay.

0 3 lfO S jta O O B B B D O B M a  S S  «JCJTA''A
OB OAMBIOS

D. Victoriano Dances Cuervo.
DB VBCtOB.

D. Juan Antonio Davina ga,
U. Calixto Bodrigaez anxiíia i de corredor, 
Habana Diciembre de 5 1883.— &1 Sindico, Jo- 

Af? de Montaivan.

S r e f l .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d o  I r  
B o l s a  O f i c i a l .

U, Roberto Relniem.
D. Joan Saavedia.
D, Josd Mannel A l ’  n.
D. Andrés Hanteou 
D . Federico del Pradu 
D . Oario Qonxales del Valle,
D . Castor Llama ,v Aguirie.
D . Bernardino B muios.
D. Andrés Lúper MuBoa.
D . Rmiilo Lopes Masón 
D, l'edro MatiUa.
» .  MigaeJ Boca.
1>. Antonio {i'lortis JCstrada 
O. Pederíoo (Irospo y  Bamls.

D e p c iu l t e m c »  a u x i l i a r l a
U. Uelmiro Vleltea.
D . Padre anbUello 
D. Salvator Fernandes.
Jt. Joaquín Fontanet.
D . Eduardo FonUniUs y  Grifol.

H u t a —liosdemas Sres. uorreuoies notarles qos 
trabajan sn frutos y  cambios, eetan, también, ad  
<orisadoB para operar en la enpradioha Bolsa.

oíiro».— Corta demanda, cotizándose 
: 24 A rs a  y  el en botijas nominal

Sfl cotiza el 
' |3isA 9 oe.

Se cotiza

. caja .
Almendras.-Begulari.. 
A lm idón .-Se detalla e l de

A ceite de 
el en latas de 
mente.

A ceite rsjtno.—Limitada solicitud, 
nacional nomlnnlmonte y  el frauoésde 
eegnn clase.

Aceite de m aní.—Con cortos cedidos.
A lU rs.lata. ^

Aceite de cartón.—Se detalla 3 % á3^rs . galón 
El refinado en el país surte el mercado.

Aceiíunas.—Limitada demanda de tí A tíio cg ote 
A/recAo.—Kegularsolioitud, cotizánaose d e íj l .  á 

qtl. en blUetea.
Se pide poco y  se ootíza de

$6 A 3I3 garrafón é coja.
Anisado.-Cotizamos según clase como signo- ani 

Btdo y  holanda, clase oorrionte A i l  ra. gfon ani 
gado doble A 12 ra.; y  triplo 13 re. garrafón.

A;os.-Kegularsolicitud y  se cotizan A 4 
Ies mancuerna, segnn otase, los msjiosnos 
dan y so venden de $5 A 5ia oí canasto de 2000 
zas. Son loa q ie  catan surtiendo el mercado, 

Atcaparro».-Limitados podidos. Se cotizan nomi- 
nalmeute A 7 ra, cqja 6 garrafón.

ICotizamosAISO qt 
_  . , yuca delpai8 7éeL>

IS. 9  nommalmonte, ^
Alpiste.—Regular solicitud, cotizándose á 25ia aü 
Anis.-ModetadoB pe<Udos. Seeotizaá $18 qtl. el 

baono y á $11 el,atrasado. ^
Añil.—El en piedra no sepile. El en bolitas ob- 

tiene regiüar demanda, cotítáiidoee de $9 4 20 
qtl., fldgun prooedeaoia.

A rrestó VaJenctó.-Nosepide por ser corto so 
consumo. Cotizamos de 14 á 121̂  re. 9 ,

Aretíano».—Escasean y  se cotizan A $11 qtl 
A mbo. -C ortos pedidos de Ití A 6Lj qii., en Hile

tea.
Atún,-Con moderada solicitud cotizándose nomí- 

natmente de 15 A 16 rs. cuOete,
A ^ran .--J il compuesto se pido poco y  se cotiza 

7®. $V *8 ™ puro Úor con mqior solicitud de liOá IS.
j  rre» tó rmii/o.-Rcgnlar exUtcncia de 5 a„ A TH 

rs. ® por Semilla. T> “  -2
/tóm MBtIlfl»,--De 91* 1101, 13, gia existeaoias

disposibles 6ia prímeraa ma&oe.
A r r o t de ¡a /ndia.^Buesa demanda por el 

imUa y regalar por el canUlas. Se ootíza el primero de 
?la A 8^  rs. «  y  el segundo de 9 A según clase 
rs. id, con buena existencia ®

AríncoBM.—Se detallan A 31, rs. cafa 
Ntóaíao.—Corta demanda por el superior de No- 

™eS»;,JbiOÉruna por el inferior. El primero se co­
tizo t  ID , A J2 nomlnaJment».Elde Halifaxobtie-
ne algnua soliound y  se cotiza $tí á tí i.¿qtl. el ba­
calao; y $51, A o l, el robalo y  la pencada.

C e f¿.—La demanda ea regulary ae cotiza Ja t<4 
A l4 i,q tl.e ldeP tü .E ico ,B egu Q 0 l^  *

Cedamoret -  Ctizamos con precios sostenidos 
‘  I  ,í* y  A 10 ep 1*. según clase y  marca.

C’cSoHoi.-Laa partidas llegadas de Canarias 
Bd detallan 6. $.-> quintal en billetee. t  i&a
del paiB prinolpian d Uiigar.

solicitud. Cotizamos PP  A 
|4i^y 41, docena; Globo A $4 y  43a y  ToungerA $4

Ciriieltó.—Se detallan A ID rs, os. las frescas 
Cantinee.—So detallan de $14 A $15 qtl 
OoBse^as.—Moderada soUoitud Cotizámos nomi- 

Dftltueiite á doconA de lÁtae el toinfl.t;ñ v  6. 
oe pimieutOB. •'

CoBoe.-Moderada solicitad Se cotiza el naelonal 
en barriles de 7A 7J, rs.^alony ei francés do 9 A I7 
rs. id. y  este último en cajas de |3i, A 85ii una; todo uommalmente. a »  a, cjoo

Asturias
A 2d y  de Cádiz A 3 re.

Dddles.-No se piden y  se cotizan noininalmente. 
JSneurítdoe.— m d r n a á o t nedidos. Se cotizan loa 

anienoanoB de $2 é $7 os. yloa franceses de lo A 18 
recom o chiooy de pomo grande modelo du Bordln

.Tfeobtó.-Se detallan moderadamente da $7 A 
12 docena, según olase y  tamaño. Las fabricas del 
luna abasteoea la plaza.

J/Ídeoe.— ¡M» de Cádiz con buena solicitud 6 A 27 
las .4 os., según clase.

.í^oíss.-EsoaBa demandaporlosblanoosy mo-
dOTad» por los negros , cotizándose los prim .ío? A 
9l,rs. y lM  acgmifoBde 28BiB. 4 Z4 rs. BiÜ. ® v  12 
ra. <í loa lu de Veraoruz. ^

86 cotizan las naciona- 
punidas de á es., y  las íranoeeae de ̂

.^®«¿íe'‘« “ » ‘*elÍVorle.-A$l3 qtl. y  del pais

Garfeanzo».—Regalar demanda por todas las 
sea, cotizándose de 12 A 2O r^ “  según c l ^  

a r n c b r a .-a e  detsdla A ÍOAP«oios siguientes; Caín

A $11

da-

pana A.lol* y  Llave A SSq.'ísTBÍdiijo do Í I '  Cam­
pana fábrica del pai ; de 4 >* A ) 

iíorina.—Buena demanda. la nació
nal de $10 á, lU l, bulto buenas txistemias y  )a ame­
ricana de $11 A 12 según envaso y el mercado sur­
tido.

Neno.—Kegular demanda, cotizándose A 
id e 2U0 Ib, o- ' "  • $ 10

, on billetes, el amoncano, y  de $4la paca
i  4., el del pais.

Migo».— 6b detallan las existencias que hay de 12 
A 13 rs. caja. J,ob de Esmirna se cotizan 4 is ntl 

Jamonss.—Moderado demanda. Cotizamos ins dsl 
Norte de $ •!) A 20 qtl y  los del Sur de $23 A 231,.

Jaban.— 1.\ blanco de Mallorca so pido v  se co­
tiza de 7 A »  es. segim marca. El amarillo Boca- 
mora obtiene moderadasolicitud A $7 os 

J^elteeandcneada.— Coa  demanda y  cotizamos la 
mejor marca “ ABUila" A |3i, docena de latas 

Langaniaae.— Sü detalla 8 4 9 ra. B.
Zñcoitó.-Cotizaiiiosnomlnalmento do Í 7 áSIns 

inlenoros y  do $3 A121, ca. ios Unos 
XrfSíu.-bin demanda. Cotizamos notuinalments. 
Alanieea.—i'otizamoa ©n terceroU© d© IL2á l2*o 

jtl^enlatasá$Hia,enmediae4 $15, en 1*  $15i*A

Maw.—Hegnlar demanda; ootlzAndose el ameri-
?■ ' ®“  y  el del palé9 A üi, rs. el nuevo, también en billetes.

Jíoní*9«í/te.—CotizamoBiQii M, S. en latas da *27 
A 28 y  ou-as marcas de $2? á 29. 

fVuMM.—Moderada solicitud, ootizAndoae nomi-

V A P  O R

M E X I C  «>.
Se esp era  d e  la  C orn fia  háci e l 7  d e  D i­

c iem b re  j  sa ld rá  segu idam eote  para 
V E R I C R I J Z .

A d m it e  c a rg a  y  pasageros.
J. Ul. A v c R d a ñ o  y  C*

4 . '4 _ P _ 9 5 8 2 I

V  ^ P O R E H  O O R a E O S
DE LA

t '  n ^ ' Á Í Í i X  T R A S A T L A M n C A ,  

A N T E S  O E  

S x O P C K  ¥  € F ,
R L VAI’OB-COBSBCBaPAÜCL

S a n  A g u s t ín .
Capitón: D. J08E MV OOBORDO.

BaldrA par» PL'EKTO-RICO, CADIZ y  BAE 
CKl ONA el día 5 de Diciembre llevando la eo 
irespondenoia pública y do oficio.

Admite oarga y  pasajeros paradiokoe pnerter, 
Tabaco paca Puerto-Bioo y  Cidis solamente.
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bille­

tes de pasaje.
Laa pélizas de carga se flnuarAn por los Consig­

natarios intos de oorrerlas, sin onyu requisito serán 
nulas.

Roeibs carga Abordo basta o1 dU 3.

I s l l V E A  1 > £  C O I i O N s
Combinada con la Trasatlántloa de la misma 

Compafiia y  tambieaoon las delferto-oarrii de i ’ a- 
namá y  vapores dc la costa del Sur y  Norte del Pa- 
oílioo,

V A P O R

M , L .  V I L L A V E R D E .
Capitán D. LUIS 1ZAGUIBKE.

i n j i ,
S a l i d a .

19 de Ilslana.
22 .. Santiago de Caba.
23 .. Kiugatua (Jamaica)
21 .. Cartagena.

R E T O I t J T O .
De Colon penúltimo dia 

de oada moa.
.. Cartagena día 19 
.. Sabanilla dia 2,
.. Peo. Cabello día i.
.. La Guaira dia .
.. Stgo. de Cub>- dia 10.

l i l o g - a d a .
2! A Santiago de Cuba, 
23A Kingston (Jamaica) 
d> A Cartagena.
26 A Colon,

A  Cartagena dia 1?
.. Sdbaumadia2.
.. Pto. Cabello dia S.
.. La Guaira dia tí,
.. Stgo, de Cubadla 9. 
.. Habana día i3.

Los traabbi''os de la oarga procedente do la Pe 
níasula y  de* tinada A Venezuela, Colombia y  pner 
tos del Pa<- .dcu, se efaetuarán en la Habana,

LlNfiáDEUSANTíLLAS.
Vapor PASAJES.

Cif-iraa: D. ANTONIO GAKDON, 

A l le g a d a .M a l id a .
De Habana penúltimo 

dia dia do cada mes.
.. Niievicas dia 1V 
.. Gibara dia 2.
.. Stgo de Cuba dia 5,
.. Pouoi dia 8.
.. Mayaguez dia 9.

R E T O R J b ' O .
De I’ to. Uiso dia 13.
.. Mayagüea dia 11.
.. Pouoi dis Ib.
.. Port-au-Prince dia 18.
.. Stgo. de Cuba día 19.
.. Gibara dia 21.
.. Nuevitas dia '3.

L í u e a  d e  J t * r o g r e s o  y
S A L ID A .

De la HABANA al día último de oada 
Progresa y  Teraornz

R E T O R N O .
De VE BACRUZ el día 8 de cada mea 
reso y  Habana.
Déla HABANA el dia 15 de coda mes para San-

A Noevltas dia 1?
— Gibara dia 2,
.. Stgo. de Cuba dia 4, 
.. Ponoe dia 8,
.. Mayagüez dia 9.
.. Ptu. R ico día 10.

A  Mayagiiez dia 14.
.. Puuie uia 15.
.. Port-au-Prinoe dia 17. 
.. Stgo. de Cuba día 19. 
.. Gib.ra dia 21.
.. Nuevitas dia 22.
.. Habana dia 24

V e r a c r u z

mes para

oiones están lisobas oo 
Uioo, St. TUbmas y  Ja

los vaporea de Méjieo, Pto. 
a alca,

Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por 
la rajiidriz y  seguridad de BUS viajes, tienen exce­
lentes comodidades para pasajeros en sus espacio­
sas cámaras.

s-a carga s j racábe en el mnoUe de C'abaUaria noa- 
ta U  vlspers dsl dia de la salida y se admito carga 
para Inglaterra, Uambnrgo, Bremen, Amstardam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, oon oonodmlentos úl-
reetna

La om-fMpondaaoia ao admitiré únicamente en la 
Admlnlstracdon General de CoiiMt,

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f i o l e ssp s
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .

T R A S P O R T E S  M I E I T A R E S
DE

R a m ó n  « fe  H e r r e r a .

fie dan boletas de viaje por loa vaporea de M ta 11 
usa (toeotamante A Livorpool, Léni&es, Sonthamp- 
tbn, H ^ re ,  Parla, en conexión oon las lineas Cn-
tlan ti^e^^  8t«’ 'i T U  Compagnie Ganerale Traaa-

E lm e a «H C r «1 V e n r .y o i - M  y  € l e a i f t i * e M  
OCA «o ca a lla a  em  iV a a v a m  y  S a r n t i a s *  
d e  C a b a ,
Los nuevos y  hermoso vaporea de hierro

C I E N F U E G O S ,
Capitón FaxBoiB>TB.

S A N T I A G O ,
Capitán L. Coltoh.

Do
Now-York.

J u é v es .

Octubre. 2‘‘ 
Nvbte... 2> 
Diabre-. Ib 

‘i f

De  ̂ De De
Stgo deCuba Cienfuegos. NASSAU.

S áb ad o . 1 M ártee . L ú n es .

Nvhre.... HNvbre... 19 Nvbre. — 16
Diobre... I2Diobre.. 8 Diobre.. 14

261 .. 22 28
Enoro.... 9 Enero-.. 5 Enero... 11

c-aatqsa por Ambas lineas A upclon del -rialeio. 
Para Hete dirigirse A

T i l i a  V .  P l a c e ,  O H R A P I A  S S .
Da más pormenores íinpoudrAn sus eonslgnata- 

rios, Obrafja 25,-HIDALGO Y C* 2128—A

VAF0ES8 COSTEROS.

para P ro

NOTA.—Los pasageros 7  oarga de la Península 
trasbordarán en la u ban a  al trasatlántico de la 

i Compañía qne saldrá loa días últlmoa para 
. Los pasageros y carga de Ve

Orépono.-Encalmado, cotizándose de $18429 qtl 
22 iS f" re“ d * ‘ q T  ^*7 existencias. Isleñas A 

.Pa*a«.—Se colocan al deUlle 4 20 rs. las nuevas.

^m en ío^Buena demanda. Se cotiza A $18 qtl 
C«eíO.—Buena demanda por el patagrAs y por

do do « hI *  "  ^  ̂7 ®> ®®eun
Bal.—Corta domanda. Be ootiza- 

sa 30 A 31 rs. fga.; molida.de T o r ^ í iS n ^  
en grano 124 '3rs, fug? *'

BardiítíM.—Con regula

ingles 
y

. . .  - , aros pedidos por las enlatas
T  ̂ ®“  *'°® “̂  y *  D olasen  tomate

en tabalease cotizan nooiinalmente A $l
Noífá«:íion.-S6cotiza61 deArlósdeS A 6 rs. y 

el de Lyon 8 A 9 ra. ffi, •'
b podidos, cotizándosela de Asturias
baint^A $1/1,  cŝ ® (sbUctada) ma^a Cabo Ce-

1*0' 'odas las olosea 
Coazamos los pescados de $i á o i, y  Us sustan- 
Oía© a ^  dooona d© lataBs ^

de^Pto '^ ioo ****** ^ ®* ^  ^
Tabaco frreea.—Regulares pedidos de $24 A 28 oü. segunmarcB. »  r  »  ««aquí.

. Regular demanda
A IJJ, quintal.

ahraj-o.-Se cotiza A I7Í* »  vvu u Lm e. co 
haavtmdHoSoargamsn-oe Aprecios reservados y 
se ooiizahoy de J7 A 171* re a ^
A solicitud. Cotizamos lae oatolans-a
A $ n>a laa 4 os. y las belgas A $¿U.

I ínupre— Sigue Burtiéndo las nooesidados el del 
^ la  que se ooiooa de 8 á 12 re. garrafón, según oia-

I^ñoseco—Regulares existencias y sin demanda 
de $3 A tí%.

dulce.— Coa  demanda, ootlzAndose A $71, A 
V ©1 déciine d© pioa.

V u o  tinto. —Buena demanda, ootizAndoae de 
68 A 66 pipa, segúndese y buenas oiiatenoias.

OotizAndoae de $13 

A I7ÍS ra. ®

VAFÚRES DE TRAVESIA.

FODETO D£ lA  RABANA.

E N T R A D A S  D B  T R A V E S IA .
Día 5

Do St. ybomas y  eso-las ca 13 días vap. ísp. Bamon
oargade Herrera 

gsneial A 
ve. Ia y 27

Villamil, ton, (,-74, con ._ ,o_  
Herrera. Pasageros 11 detra- 

ge.

S A L ID A S .

Para New-Yoik vap 
-----Idem gol. amer. Ib

r. City o f  Pnebla. 
lan K . (• Ogden.

t r . .̂s a t l a n t í c a b i  :

-----Matanzas vap. eep. Enrique.
-----fibieldsborough gol. amer. Jcsepli M. Frispatie

9.COO

2,000
1,000

e o s  p rem io s  O ro . $637,600
H a b a n a  11 d e  A b r i l  d e  1885.— £ i  A d m i 

n ii t r a d o r  g e n e ra l,  A .  £ ¡  M a rq u é s  de G a -  
v ir ia .

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

De Sagua vap. Adela.
——Cárdenas vap. Habanero.

S A L ID A S .
Para Bañes gol. Josefa.
---- Bajas gol. Angeliia.
——Tejas gol. Dos Sofías.
— Cienfnegos gol. Eatrelia-

LONJA DE VIVERES.
VENTAS D E L D IA 6.

309 ec. arroz semilla corriente...
729Idem ídem Idem.................
450 gafnee. ginebra Vencedora...

7% rs. ® 
7 i« rs, ® 
$5^ nno.

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
0E  4 1 5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z y  l i i v e r p o o l
CUN ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S n u t a n d e r i

VAPORES. CAPITANES.

T a m a n l i p a s . . . .  L uoiano  d e  OyiKAOa.
O a x a c a .............. T ibdsoiodb  L axbaSáoa.
H e x i c o . M a k db l  G. db i-a  Ma ta . 

A e E ñ I T E S .
VERACBU2.—A qüstir Gcthbbil r  Cí 
LIVKKPUOL,—Baxiko  Bbothbbb t  C  ̂
CORUNA.—Ma b t o d b  Cabbicabtb. 
SANTANDER.—Anobl DEL Valle . 
H A B A K A .- (0 F i€ 1 0 M  SO.)

J .  H .  A v e m d r n f f  n  y  CJ 
26$8 - 135821

rogreao aegnlrán sin trasbordarse A San-

Laaielas Canarias y  de Pto. Rico en qne hará es­
cala el vapor qne sale ue la l'onlnBQla el dia 10 de 

serán también servida en ene oomnnioa- 
n Progreso y  Veraoruz.

De más pormenoroa impondrás sos ooneiiinatanos
U . V ulto  r  O í—'Jfioio» nV

1 1 6 - T

^©:sicaEti M a i l  B . S .
Xaine

Loe vapores de esta acreditada linea
C i t y  o f l ’ u e b l a .

Capitán J. Deaken.
C i t y  o f  A l o s a n d r l a .

Capitán J. W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s l i i n g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

A l p e s ,
Capitán Anazsgaeti

C i t y  o f  M é x i c o ,
Capitán Builey.

P u e r t o  B i c o ,
Capitán Jiménez 

B alen  de la  S a b a n a  tod os los sábados á  las 
cu a tro  de ¡a  ta rde, y  de N e w - Y oríe  todos los 
juéves d las tres  d e  la  ta rd e .

l i K  J V ' E W - V O R B . .

C i t y  o f  A l e x a n d r f a . . .  Juévse Dicbre. 3
P u e r t o  R I e o ................ Jnéves . 10
s i l t y o f  P u e b l a ............  Juéves .. 17
C i t y  o fW a H h ln g t o n .  Jnéves .. 24
A l n e s ...............................  Juéves .. 31

U E  « . , 4  R A t R e a J T A l .
C i t y  o f P u e b l a ...........  Sábado Dlobre. 5
C i t y  o l 'W a s l iL iQ g io n .  Sábado .. 13
A l p e s ...............................  Sábado . .  19
C i t y  « f  A l e x a n d r l a  .. SSbaio .. 26
P u e r t o  R U -o .................  SAbado .. 2
C l t y o f P u e b l n ...........  Sábado .. 9

N O T A .

viajo por eatoa vaporee diroeta" 
ibraltai, Barcelona y Uareelia 1 a 
vapores franoeeea que ealoi, ue 

mediados de cada mes, v al Haxrre 
qne salen todos los miércóla*. 

por la línea de vapor,» banceaes 
a Madrid en $100 Coy y  hasta Uue. 

« la n a  $96 C^deade Nev-Tork, y  por k s  vapores 
de ia Unoa Wliite atar vía Liverpool hasta Madrid 
tnalnso precio del ferro-carril en $140 Cor desde 
.Mew-íoA. '

(tañidas Alaoaita, fiervidasen mesas paaetmas.- b 
Í.’S vaporee “City o f Puebla", "C ity o f Ateiandrís^ 
f  “ UitT ol WatóJngtOB” ,

Todos estos vap o^ , tan bien eonocidos por la ra­
pidez y seraridjsd de ena vlajos, tienen excelentes 
comodinaduo para pasa|eros. Así 00310 también las 
nuevas literas flsigaiiti)>:, en las onalea no se esperi- 
manta movimitntu alguno, iiermaneelendo siempre 
horiKon<:a]ea

La carga ae recibe ea ei mnelle de Cabailerla has­
ta la víspera del día Ue la solida, 7  ce admite carga

Era inglatoTTA, Uambnigo. Bremsu. Amaterdam, 
tteidam, Havre v AtafiMee con conoaimientoi

direot-is
Sus oonsignatarios, OasAPtA 25,—HIDALGO Y 
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~  M M W - l i 'O K K  as e C B A  
W A H .  g T M A r a ) « H I P  C O IW P A lIfT .

HáBANá, FLORIDA Y NEW-YORK.
LINE A  DIRECTA

E o s  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o :

V A P O R

A L A T A .
C sp iía n  D . A N T O N IO  B O M B I.

V i a j e s  s e m a n a l e s  d  C d r d e n a s ,  
M a g u a  y  < a i b a i i e n .

S J l E l D J l .

S a l i iá  d e  la  H ab an a  1ü8 M iérco les  á  las 
seis da ia  ta rde  y  1 e g a tá  á  CárdoD as y  Sa- 
g a a lo s J u é v e e  y á  Ca lbarien  loa V ié ineB  
p or ia  m añana.

R E T O R J V O .
S a ld rá  do C a ibacitD  d irec to  para la  H a ­

bana, todos lo e  D o m io go s  á  laa 11 de ia 
mañana.

P rec ios , lo s  d e  costam bre.
N O T A .— L t  c a ig a  para C árdenas s o lo  se 

rec ib irá  «1 d ía  de  la  sa lida , y  jo n to  con  e lla  
la  d e  b e  dom as pan tos, hasta  las dos  d e  la  
ts rd e .

S<> despacha ab ord o  é  in fo rm arán  O  R E I  
L L Y  50.______________________________ 443 M

u n m i 0E sB§ííiTO21 coHi
D E  C IE N F U E G 0 8 .

V lA JE fS  E E 9 IA I «A L £ » .

VILLACLARA.
DE ICOO T0MHLADA8.

capitán CRESPO.

ts ld rAdeB atabanétoles los Hiérooles paralas 
Tunazoonesoalae en Cíenfuegos y  Trinidad.

slegresarA A Batabané todo* los Domingos.

TfUíIiDAO. 6 L0 R IA .
do 1100 ton. d6l2J0ton.

espitan V ILLAM IL . Capitán MÜNIATEGD 
. luuran leawiiue Domingo* ait«rnana>. dt 

awiúACnba eon escalao oa Citníaegoe.Trinldaí, 
Tunas, Júoaro, balita Cruz y  HanzanlRo.

Setos vapores reciben carga todos Ini días. 
NOTA.-En el pago de jietoB y  pasages, lo lo ie  

admita an plata ios rraoolones qne no Uegnes A on 
pesos. No ao admite moneda extranjera, lino cox 
en valor conronoiosal.

R! uréxlmo UOHIN04> saldrá el vapci T r l .  
n a d a d  dsipnea de Iv llegad* del tres de pasaje­
ras que sale ueuerroeairnua Villanneva A las ■ 
ho-ar áe la mafiana

Para más pormenores impondrán San Ignacio 82 
—El Conaiguatorin. P ed ro  Oaitilln. 3 I8T

V A P O R .

NUEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA DE PINOS 

ios Domingos despnes de la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de Villanneva A las t í  y 11 de la ma- 
fiona.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA FE loa Miérco. 

les por la mañana A las 5 y  3ú para que los Sres- 
pasójeroB puedan tomar el tren qse sale do Bataba­
né A la iinay 15 minutos con este itinerario, el vla- 
jeserádedie, para oomodidad de los bree, pasaje­
ros. Be despacha en el almacén de retorno de VÚIa- 

De mas pormenores impondrá D. Félix Or-

lfi;i_p _ If{4 R 9 |

V A P O R  E S P A Ñ O L

AD E LA .
C ap itán  D .  C a y e t a n o  O l a g u l b e l .

VIAGES SEMANALES A  SAGDA y  CAIBARIBN
S A L I D A .

Saldrá do la HABANA todos los DOMINGOS A 
la, n u e v e  d e l  d í a  y llegará A SAGUA ai ama­
necer del LUNES, Saldrá de SAGUA el mismo dia 
deepuesdelallegadadel tren de ST. DOMINOOy 
llegará A CAIBAKIEN al amanecer dol MARTES.

R E T O R N O .
Saldrá de CAIUARIEN todoe los MIERCOLES A 

las ocho de la mañana y llegará A SAGUA A laa dos, 
y despnes de la llegada del tren de ST. DOMINGO, 
saldrá el mismo dia para la HABANA y llogará i  
las ocho de la mañana del JUEVES.
^ ____________  447 M

V A P O R

B a h í a  H o n d a ,
Capitán D. Abtonio hb Ukibsbo.

Rq/es lem analee de la  S a b a n a . B a h ía  S o n d a , l i io  
B la nco, Berracoe, S a n  Cayetano y  M alas A g u a t  

Y  VICEVERSA.
Saldrá de la Habana los Sábados A las )0 de la 

noche y  llegará basta San Cayetano los Domingos, 
y  A Malos Agnas los Lúnes al amanecer.

NKWPOKT,
Capitán T. S. Cvsns

^ A U A T O < j í A ,
Capitán J, Ho Intosb.

MÍA«AJ1A,
Capitón Bennis. 

Con magníficas cámaras para 
de dichos puertos lomo sigue; saldrán

M  KEfl'-IORK,
Sábados.

A lu  3 de latís V o l t o r e s .

D íL u ia m ,
Ju éccí. 

álu4de la tds

Noviembre 21
....N IAG A RA ..........
....KkW PO RT........

Noviembre 26 
Diciembre 3

•  • 2S ....SAKATOGA...... JO
Diciembre ó ....N IA G A R A .......... 17

. . 12 ....NBW PÜ RT........ 24
31. . . .8ARATOGA ....

. . . . . .N liG A K A ......... Enero 7
Enero > ....N EW PO KT........ 14

•  • 9 —  .S lK ATO G A...... 21Jft ....N IA<«ARA .......... 28
___NEVVP08T........ Febrero 4

. . ac ....SAR  iTO G A ..... U
Febrero t ....N IA G A R A .......... 1813 ....N nW PO R T........ 25

e . uo ....SARATOGA...... Marzo 4
. . 27 ....N I^ G A h A ......... n

Barzo t ....N EW PO R T........ 18
. . 13 ....S A K aTOGA...... 25

20 ....N IA G A R A .......... Abril 1
. . 2' ....NEWPOTí.r 8

Abril S . . . . 8AEATOGA.. 15
. . 10 ....N IA G A R A .......... 92
e . 17 ....N EW PO R T........ 29
- 24 ___SABATOQA....... Mayo 6

NOTAS.—Ea San Agustín las ooueooioBes están 
teimaa oou todas lincas fetro-oarrUeras de Nue­
va Orleans tanto dal Oeste como del Noroeste 

La de la Habana y  Santiago de Cuba las cóneo-

A hasta Rio Blanco (donde pemootarA), 
liamos días Lúuespor la tarde, y  A Bahía Hon­

da los M&rtes A los 10 déla mañana, saliendo dos 
horas después para la Habana.

Beeibe oarga A  PRECIOS REDUCIDOS los Jné­
ves, Viénies y Sábados, al ooatado del vapor, por 
el mnelle de Luz, abonándose BUS fieles A bordo al 
entregarse firmados por el capitón ios oonooimien- 
tos.

También se pagan A bordo los pasajes. Demás 
pormenores informará su consignatario, 5IEKCED 
12,— Coeme de Toca.

PARA
B a l i í a . l l o n d n ,  C u r e n c r o ,  G e r a l d o ,  

R i o  B l a n c o ,  B e r r u c o a  y  
S  u  C a y e t a n o .

Saldrá todos los pábsdoa á las 10 de la noche, ol 
uevo y  rábido VAPOR EsPANOL

JOSE B. RODRIGUEZ.
Patrón FEBRER.

regremndo do S a n  C a y e t a n o  y  B c r r a c o a  
loe lúnes. de B i o  B la n c o  y  B u l l í a  H o a -
dss, los máitie, llegando aquí por la noche del mis­
mo día.

En oumbinacion oon el ferro-carril de la Ee 
za ae despachan conooimientos directos pata 
taoionea de Dolores, Socorro y  Soledad.

Aprociosmédioos y por elmuellede LUZ recibe 
carga los Viérnes y Sábados hasta el oscurecer y 
pasageros hasta las lU, hura de su salida,

Los pasages y  iietcs ee abonarán A bordo A la en­
trega de ooQOCimientOB y  para mas pormenores sos 
oonsigtarioí SAN IGN a CÍOSI entro Sol y  Muralla. 
— T r a itiy  Cf
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V A P O R

C A I B A R I E N .
Este rápido y  oémodo vapor saldrá del pnerio de 

CARDENAS, todos los Domingos tioiate ininntos 
después de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los pnntús eignientes:

La Tela, Gannza (Muelle del 8s 
CorraUllo) Sierra Morena, Lae Pozas,' Isabela de 
SagoA, Playas de San Juan, Booa de Sagna la Chi­
ca y Oaibaiien.

En la is s ^ U  se demorará loe Lúnes hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Bnornoijada v  
Sagna la Grande.

B B T O B IV O .
Saldrá de CAIBARIEN loe Hiérooles A ¡a He; 

da del tren exl^aordinario de Remedios, 
las mismas escoltó y  regresará A CAED.
Jnéves Antes de la  salida del tren de las seis

I Salto, paradero del

ga- 
haciendo 

CARDENAS los
.................. .........de la

r el cual los Sree. pasajeros pueden es- 
abana A la una de La tude,

2453—p —71636

V A P O R

H A B A N E R O .
C ap itán  U rru tibeascoa .

E it e h e tm o io  b a q a e  a l q a e  Beban hecho 
g ran des  y  con ven ie o te s  re fon n as  sa ld rá  de 
e e le  p n e ito  tod os  loa  S á b a d o s  á  las 12 d e l 
d ia  para

S a g u a  y  G a ib a r ie n -
R E T O R N O .

D o  C a iba tien  sa ld rá  los « n i é r c o l e s  por 
la  m añana y  lle g a rá  á S a g a »  p o r  la  ta rde, 
d e  d on d e  sa ld rá  e l raisroo d ia  y  l le g a rá  
este  pu erto  le s  J u é v e s  p o r  la  m añana.

T J I R ¡ F . t . — O n O .

V ír e r e s  y  fe r r e te r ía  á S agn a  40 o t i.  p o r  
cab a llo  do  carga .

M ercancías á  íd em  75 cts. id . id . id .
V ív e r e s y  f- r r e te r la  á  C a iba rien  30 cts. 

id . id . id .
M erosnefae  á H e m  40 o ís . id . id . id .
T a b a co  d e  C a .b  in en  á  ©ete p a e r to  35 cts- 

terc io .
Id em  d e  S agn a  á  íd em  íd em  40 c t í .  Idem .
N o t a .— E l lan ch a je  p o r  e l  r io  d esde  la  

Is a b e la  a l m u eltc  d e  S aga s  la  G ran d e , así 
com o  la  condnccioD  do  la  ca rga  a l fe r r o ­
ca rr il, es de cn eo ta  du la  Em presa.

E l  lan ch age  d e  la  ca rga  do  cate p u ¿ ito  a l 
d e  C a iba rien  se pagará aqDÍ, 

CONSIGNATARIOS.
Sagna--SreB . G arc ía  y  C*
C a iba rien — Sres. M en endez, S o b t in o y  C*
S e  despacha p o r  R am ón  de H erre ra , San 

P e d ro  26, p la za  da Ln z.

V A P O R

A V I L E S .
Capitán D. FAUSTO ALBONÍGA.

E ste  h erm oso y  rá p id o  v a p o r  sa ld rá  de 
este  pu erto  e l d ía  6 do  D ic iem b re  á  las 12 
de la  m añana para 
N u e v i t a s ,

P u e r t o  P a d r e ,
C ü b u ru ,

i n a y a r í ,
B a r a c o a ,

O u a n t a i i a i i i o
y  C u b a .

C O N S IG N A T A R IO S  
N n e v ita s — Sr. D . V ic en te  R ^ idrigoez.
P u e rto  P a d re— Sr. D . G ab rie l P ad rón . 
G ibara— Sre*. S u va , R od rigu es  y  C* 
M a > a ií— Sres. G ran  y  Sobrino 
B aracoa— Sres. U u eéA  y  C®
G uaotanam o— Srea. J  B:.eDO j  C*
Cuba— Sres. L  R o a y C ®

Se despacha p or R am ón  do  H e rre ra . San 
Pudro 26, P la za  d e  Ln z.

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitán  D . A R T U R O  S C H E S .

E ste  beitnoeo  y  esp  ó..didi> v a p o r  sa ld rá  
d e  oate pnorto  e i d ia  10 d e  D ic iem b re  á  la* 
5 do  la  ta rde  para 
N u e v i t a s ,

O i b a r a ,
B a r a c o a ,

C r u n i i t a n a m o
C u b a ,

P u e r t o  P t u t a ,
P o s te e .

P l a y a g i i e z ,
A g u a d l l l u ,

P u e r t o  H i c o  
y  S t .  T l i o D ia a .  

N O T A .— A l  r e to m o  d e  e e te  v a p o r  tocará  
eu  P o r ta n -P r ia c e  (H a it í . )

L a s  p ó liz a s  p a ra  la  c a rg a  d e  tr a v e s ía , so lo  
se ad m iten  hasta  e l d ia  a n te r io r  a l d e  en sa­
lid a .

C O N S IG N A T A R IO S .
N n e v ita s — Sr. D . V ic e n te  R od rígu ez .
G ib a ra — Sres. S ilva , R o d t ig n t z  y  C* 
B a ia c o a — Sres. M onée y  C “
G nan tánam ii— Sree, J . B n eno  y  C*
C ob a— Sres. L  R os  y  C*
P o r ta n  P r in c e .— Sres. J . E . T ra v ie s a  y  C* 
P u e r to  P la ta .— Sres. G in eb ra  H n os. 
P o n c e — Sree. P a s to r  M árq u ez  y  C * 
M a y a g ü e z— P a tx o t  y  C “
A g u a d il la — S re ». A m o ll ,  J u liá  y  C*
P to .  R ico — Sres. Ir ia r to  U n o .
S t. T h om a s— Sres. W .  B ron d s tes  y  C®

S e despacha por B am on  d e  H erre ra , San 
P od ro  26, P la za  d e  L n z .

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
C o m p a ñ í a  d e  M m a c e n e s  d e  R e g l a  

y  R a n e o  d e l  C o m e r c i o .

BALANCE EN 30 DB NOVIEMBRB DE 1885.

A O T IV O .
OBO.

Agencia general para la Isla de Cuba, ex­
clusivamente y

UJVICOS I M P O R T A D O R E S
H I D A L G O  ¥  C?

S u ceso res  ále X o d d ,  H id a l g o  y  G o n ip a ñ ia *

25 OBRAPIA 25.
NOTA, Toda venta se efectúa con la garantía de 

esta casa.______ ____  2tí93—p—üí0821

S i t u a c i o u  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e u  l a  t a r d e  d e l  
S á b a d o  d e  2 8  N o v i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

AOTIVO.

Oaja.
OASTBRAi

«IK7. ■XLLBTES,
B. E. Q.

Htóta 3 meBtó.«.«....aa.,...««.aa,aa..a.a«,, ,,.,$
A mas tiempo...................... ................................

Sain4?5 78 
14767.1 68

400 -
39008 ..

BmetM m p o ^ tó io s d e is n ................... ............................................................
Exorno. Ayuntamiento de la Habana................................................................

Pública, onentá dé emlalon de Billetes deí B a iioo 'B áp asó í'd é 'lii

Cnenttóvanae..............................................................................................
t^ n d o d o r e »  de oontribnoiones............................. .....................................
R^OAUdaciOn Aonf.riKiiolAn*a
PuoFiatiAnu.

GASTOS DE TODAS c L a SBBÍ'
Initalaolon..
Generales..

0 *0 s iL L n a i. 
B .s .  a .

71C2534 68 5539309 50

37J8217 46 39408 ..

1699170 _  
38<093 ( 96 
366277 02 
754511 60

252874 S6

8867J6 21 
’jm r t i  36

374J7542 75 
S707692 76

22120 .. 
87245 29

2S»4 30 
177J 16

30127 67 
13 '268 56

lOfSfS 20 44G3 46

C lK tA l................... ......................
PASIVO.

t  1S494093 71 46091191 43

C t ó n t M M ^ M ^ ® ™ ! . " " . ’ .’ .............................................................

j-vrxBDZL Banco  E zpaRo '  t, .  .  a n . » . » .  ______________ . J ' . L
HAOraHDA.........................

Bmpcéetito $25 miUoueSa....
C u e n t e e  v a r i M ............................
Com eponulee. a a. ..a a a. . .
T e e q r o :  o n e n t a  a m o r t i j i iM l i  ____
H a c i e n d a  P ú h U o o .  e n e n t a  d e  m i 8 ó e d e  o o n t r i h n o i o ñ r . . . . i r . " . " . ' r ...........................*
iNTBSBBEgrOETBSCZB.....................................  .......................... .........

Habana 2)  da Noviembre de 1885
•- H. DtFtó-á'

' .“Ix ’'— 1 1  *nb-Orfi«raadar

. $ eouoooo ..
36.‘-'26 55

... 338,'J) ..
• ■ g 741» 0-2 ’ -' (8864 fij

82.52-27 46 >'(36514» 78
5B33 7 89 1046965 05

LA
63600 » 26156 85

S8434 48
37497543 750

•• 406-772 59 377285 60
e«e >7198 46 38606 ,.... . 20r62 OH

11782(17 88
, * 681--86 24
... 114928 05 f30 I!>

$ 1949)093 71 46091191 43
■ • Je haro • I  '.nata
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F e r r o - e n r r i l  U r b a n o  y O m n ib u s  ele 
la  I I  .b a ñ a .

La Direollvd de este Einpreea ha acordado eaoar 
A lioiUoiBo por todo «I alio de Setí, el eu»lniHtro 
de la maloja para el cañado que posee la Uomp-Bia.

Lo qu.' ae neoe »aber al púiilioo para quo 1.» «u* 
deseen hacer propoeiciODO' a<uil><n el uia lOde! 
entrante mee (Te Diciembre á Ise 2 de la tarde A loa 
ufleÍLae de eata Empresa Emi.edrado 34 donde ae 
hallará reunid» la Uumiau.n, dobi.ndo a Iveriir qu© 

propciciouea «e admi irán on pli goa oorr.d s y 
, anjeooional iiecondiuionee quo ee halla de 

manlfleato de I A 3 ea la Aduiial-traoiou -le la Com­
pañía. Habana novumb o 28 de 886—El Adtni. 
niatrador, J o á  Arlidicllo 434—P—Ol.iB.l

R e f i n e r lu  d e  A z ú c u r  d e  C A rd e n u a .
S E C R LTAa lA ,

No habiendo tenido efecto ta Junta General oidl- 
naria convocada para el 29 del qne fina por falta 
deoononrrontPS, sa oltapor aeguiiUa vez, A los se­
ñoree aoBioni.ta» parala ana uel día del dom'DBo 
13 del entrante, en la calle Raaln'.' 21 Alus Unes 
prevenldor en el artíoalo 10 de los Estatutos- ad- 
virtiéndose que el acto tendrá lagar ouaiqniera qi 
•— elnnmero de loa asistentiis, oon arr.gloaiarl 

a bV del Reglamento, y  qne porel7V soae ten rán 
y voto en ella, los acoiuni.tas que lo sran o.

, .'.í,“ ®®.‘'® “ *'®*"“ 0“ ' C4.de"as Noviem bre» 
de 188o,—El Secretario, B. J . liondis.

454— P — 21.'Í22I

w

‘w o x x F R S ’a

nsc, Bicunc, un-nsvzniü

Zarlientlas CordtaL > 

vms zcéeiciaan ■sm ACn
huiirftsAdil Mf Oé »mit |l b I

ii*4nuui IWOfStif 4M b$ Il< n M fif M fmtáe i

p l i :

îüir

. l i l i

de Regla....$
Casa del Banco............
Ferro-carril de la Bahía. 
Materiales y ntensilioe... 
Cqja...............................
DoonmontOB en cartero...
Cuentas al cobro..........
Cuentas por liquidar.....
Acciones de la Cop?.......
Cambios......................
Mobiliario. . . . . . . . . . . . . . .
Gastos

2940000 ..
eoooo ..

3500000 ..
63813 58 

875671 37 
458IV2 53 

4207 24 
2 84fi 95 
70336 .. 

66

48

■ iLu rru .

41I2I2 35 
347694 59 

80 .. 
19201 32

79770 98

$ 8186IU4 81 887933 21
P A S IV O ,

17.500aooionesdeá$200.$ 3.500000 ..
Sobrante de capital........  497634 01
Ferro-carril Bahía, cuen­

ta recaudación............  66628 5'j
Cuonlos oorrientea.......... 1154952 93
Cuentas variaa...............  3972 46
Divldendosporpagai.... 1017186 
Contrato de 20 ae Junio
. de 1883........................ 2614710 00
Dividendo por pagar en

acolónos y  cupones......  35536 ..
Saneamiento de créditos. 62955 79
Cambios........................
ProdnotOB.... $310143 33 
Hénos; divi- 
denóu acor­
dado........... 70000 .. 240143 83

7H56 09 
645611 36

9085 28

156829 19

4950 32

El Director, íu e a e  S a rcia  Huta,
(  8186404 81 8879J2 24

B u n e o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

El Consejo de Gobierno de este Banoo, en sesión 
celebrada en el dia do hoy, ha acordado que tos 
desouontus y préstamos que realice este Estableci­
miento se vecifiqu.n A loa siguientea tipos;

Ocho por ciento A tres meses y  diez por ciento de 
seis meses,

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS

L . S . L .
FREMIO MAYOB. $150.000.

Cti'H/lramof: Ici abajo firmanta fjtt̂  hoja nuestra 
y dirección íb harén M oi log prepatali- 

mcíWMrt/eí y te mi anualcj» de la 
Jjoiona del £$tado de Lonitiana; q̂ ie crt persona 
preaenctamnt la eelebvaelon de dichos serUoe y que 
tr>d'9 H eftciuan con honradee, equidad y huena f i  
y d la S//wrrta que haga uso ds este
cfrt\jieado con nuestra a jirmoM en fac timiU, en to­do* sus anuncios.

^  fUég

kMMra, BM4tn «MUrfavr cT«4Mr

C om lea r lo M .

ATRACTIVO SINFRECEDENTE,
i X  WSTKIBl-CiO.V ü£ ,tíi!S ÜE flEW# MILlftJ,

loltiia iltl Esltil» lie Louisiux 
Incorporada en 1868, por25 anos, perla Legisla­

tura para los objetos de K.lnoaclon y Car-dad—oon 
un oapical de $1,000,900, al que desde euténces se le 
ha agregado una reserva do m u  de $550.000,

Por uu innienao voto popular su franquicia forma 
hoy parte de la presente Const.tuolon del Eatado 
adoptada on Diciembre 2 de 1879,

L o a  « o r t e o i »  t i e n e n  l u a a r  t o d o s  lo a  
K unca eeposiponcii, y  ¡ce prem ioe jam ás  

se reducen. La signiente oa la distribución 
E l  é i r a n d  8 o r i c «  m e n o n n l NIo. IN 7

5 aZA El,

CX,\.MI SORTEO Bm{A0RülN,\l!10 SEJlI-AMiAL 

tendrá lugar en la  Academ ia de Música de llu eva  

tileone, e l Mártee 16 de Diciembre de 1885.
Bajo la dirección y  siipsrvl-ion del

G ra i. G . T .  B E A U R E G  \ R D  d e  L o a ia ia n e , 
y  e l G cal. J U R A L A .  E A R L Y ,  de V irg in ia .

P r e o l í o  M a y o r ,  $ 1 5 0 .0 0 0 .
t T ’H IO T A  .—Loa l'illetes enteros valen 910- 

Medios 9S . Quintos 89, uéoimo~8 $- 
L  STA DE PREMIOS.

1 GRAN PREMIO MAYOR DB
$150,UCO son $150,000

'■ :0,u00
20,010

tres A 
Lo ,

to. Habana Noviembre*^ del 
Jot¿  Cánovat de ¿'osiRlo.

ranneia ol público para sn oonocimien- 
8s5.—El Gobernador.

F e r r o 'c a r r i l  E r b a n o  y  O iu u íb o s  d e  

1h  H a b a n a .

La Jnnta Directiva de esta Empresa ha acordado 
qne so saque A licitación la extracción <ie las basu­
ras de loa trenes qne posee en el Cerro, Jesns del 
Monte y  Pjlnoipe por todo el aBo entrante de 1>8 ■.

liO qu6 S6 hoco 4aber al pAblloO pira qnd los 
deaei.n romatar eee Mrricio bagan fius propoaiolch 
nes en pliegos oerrados y  oon sujeción al de oondi- 
oiones que se bolla de manifiesto de una A tres de 
la tarde en la Administración de la Empresa. Em­
pedrado 31, hasta el dia 10 del entrante mes de Di­
ciembre A las dos de ia tarde, en cujo dia tendrá 
efecto la sulissca ante la Comisión respectiva. Ha­
bana Noviembre 28 ue 1885,—El ArtmÍQistrador, Jo­
sé Aríidisíto. 336—P—015821

E u ip r e s a  IT o id a  d e  lo s  t e r r o - c a t r i le s  
d e  C d rd e n a s  y  J ú v a ro ,

EldiaSOdelaotual, A lu l2 , en el local de las 
ofiolnos de eata Empresa, calle de Meroade.es nV 
22, tendrá efeotii la Jnnta general ordinaria en la 
que se leerá el informe déla  comisión nombrada 
para el examen de las coentas y  ptosupuesto pre­
sentados rn la general del día 3J dei mes ppd',’ Lo 
que se pone on conocimiento de los señores acolo- 
nistu para sn asistencia al acto; en concepto de 
que dicha Jnnta se celebrará onalquiera que sea 
el número de oonourrentes. Habana 13 de Noviem­
bre de 1885.—El Secretario, Guillermo B em á n d ^  
dc Castro. 387—P—I582i

C o m p a ñ í a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  

d e  l a  H a b a n a . — .g íc re fa r í» .

Por disposición dal settor Presidente accidental 
de esta UompaBia y  según loa artio .loe 13 y  21 dol 
KeglametitOi refoRuado j3 J d e l mifimo» se couto- 
oa a loa SsSores acoioalstu pata celebrar Junta 
general oruínaria el 15 del próximo Diciembre A lae 
doce del dia en la estación de ViUannova. Haba­
na iOde Noviembre de 18»6.—José Buaenio B erna!, 
fieoretarlo.

437— P — 515821

1 PREMIO M 'TO R  DB 5i'',000
1 PR-.MIO MAYOR DE 20,100
2 PREMIOSGKANilESDE 19,0,0 
4 1’KEM IllaG R .ND ESD E 5,0i0

20PREMIOSDE 
50 “

100 “  “

20, OU
20,000

25.00 I 
30 OiiO 
40,WW 
60,060
50.000

‘.0,000
lU.OOU
7,6(10

$ 2i;'U0

1,000 
500 
3 0

200 •' “  200
600 • “  *' -100

1000 “  “  50
ArnoxIMACIONES.

ICO Aproximaciones de a 200
100 "  “  loo
100 “  '• 75

2279 Premios, uosndientee A..............
Loe pedidos d" sociedade. á c qhs diben enviarse 

solamente A la Ufioina de la Empresa tn Nueva- 
ürinans.

Pora otros informes se dirillrán las cartas dando 
los senas é dirección con claridad, i .o w  k I> oh 
p o s t a le s .  Gime de Expreso, 6 laa leiras dé cam­
bio se envioiAn en sobres ordinarios Las sumís de 
lo á mas en efectivo pnoden enviares per el Express, 
siendo los gastos por cuenta de laKiupriSa. La 
coriespondenoia se dirigirA A

R I .A  l > A E P l l i ; v ,
. . .  , ÍVuLVsaOrleanH, La-,
o bien A

Itl. A .  H A i r P l I lV C i ,
W a a h tn s lo z i,  I>. C.

Los G-iios Postales se haráá 
ros y se enviará,n en carta

NEW.OHLEAN!>l NATIONAL BANK,
I\ear.O rlean tí, I .a ,

ó  AL
LOITSIANA NATIONAL BANK,

I^ c w .O r le a n s , E a . 
STATE SATIONA L BANK,

N Ie w O r le a n a , l - a .  
GERMAMA NATIONAL BANK,

m c ir -O r le a n a , 1 .a .

S E  S O L I C I T Á Ñ  A G E N T E S .
S e  B o lic itaa  correapouea les reeponaab lea  

en  lo s  p iÍD c ip a les  p an tos  d e  C u ba oon c o m ­
pensación  lib e ra l para n eg o c ia r  lo e  b il le te s  
d e  ia  E m presa  d e  L o te r ía  d e l E e tad o  de 
L on is ia n a , qn e  t ie n e  fta n q n io la  d e l  E stad o  
p a ra  ce leb ra r  so iteo e  tod os  loa  m eses.

P a ra  porm en ores  com p le to s  d ir i j ir e e  á 
H .  A . H A V P I I I IV ,  

jy 'etv- O rfcaa tz , 
L O E lS lA N A , £ .  U

■iiiimi nm te«Ti 
Sn «¿••■Wpá Vyte J

m WllH
ur Th «MattM af 

1* «n* « I  tMmo el táé'fnt
4lM, nd !• iU Ms «f Ce
•8 ito 4átó •( 4a I
AAá Ŵaliaa4

«RiÉÉa M $4r«M»
• f<gW"VOHjC.
Itóitólt>»• be«Hm* "gOtóFiV m -

N<ine venaine withoiiitiie í^iriraUt 
ÜPoi.ejio Woi.ra o>i Rv4 Label ací oiVort y  WitiZá 
QQ Xhs filuB 8l4e LiUL "  ^

«©«■llríM re»J CAVTUiu J.-A-r]. pijn
>no to Á(ruUiecaflt8 «a4 Grvt r̂fi. ou w«

Unicos Agen'M para u  isU da cntkS,

ANDR.  POHLMAN N & CC, 
Calle de Cuba 2'. 

H A n A N A

áYISOgYARlQg. 

R E S TA U R A N ?

“ L A  U N I O N . 9 9

DE

harán pa^ade- 
. certificaiia al

J .  E c r u a n d e s  y  I f n o .

C U B A  .55 , C 9 q u iii< a  f l  A m a r g u r a .

Este ontigno y  mígntüoo estableciuiiento, oom- 
plecamente reformado; oui-nta b:-y con un excelen­
te oc oinero y un esinerajo s«t. icío qne unido A la  
moiholiiadde los precios, sek« h obo a.roedor A la 
protecMon que el públi -o le rtispi-nia.

Los dueños en obsequio de su-i favortc-ilorns 
hin estableoído abonos A precios Hjo. f S  1 o r o .

En dicho Mtableoimieuto se alquilan habitacio­
nes amuebladas A hombree sol- a.

Nuestros favoreoedorea eDooCtrarfin constante- 
monte fn »ae del país y de los Ketodos Unidos,-Se 
cerruA el establecimiento A los 12 de U  ni cfae. 
__________________________ 4íit B P— P.te-jl

Carbone» Minerales. 
BARRIOS Y COELIO. 

R E G LA .
S e hacen  ca rgo  de s f-rv ir  á d o m ic il io  y  

em barcar p o r  g  " ' t a s ,  aeí com o p;>i- lúe f e ­
rro  c a rt ile e  d e  ta B ah ía , V il la n n e v a  y  O e te , 
toda  c lase  d »  carb . n es  do  m inas, y  C O R E  
d e  su p erio r ca lidad .

R - c ib e n ó r d  neo en  la  l l n b n u n e n  e l 
v s c i ito n o  (ie  B u r r iu e  y  C '  E N N A  t,° l  
C orreo : A p a r ta d o  n “  2 1 » T r lé f  n-i i, '' 403. ' 
- __________________  440 B P — »2 ii8 j

M  L A  H IJ E L G r
sapftieroabA iniijediüoá EL MODELO, sanft- 

t®rí$$ '

«A V  R A F A E L  núm. 1
a l  l u d o  d e l  r e e t a u r a n t  E l  E o u v r e .
seguir vendiendo les verdaderos-

G A R O L i O S ,
los botines mas elegs'-tes qne

8 0  oro el par,precio o< de 9 6  
•on legitima

M corooMi y Ct3yo
hochos ea el palé

P ie l  de V A P ,
f*'j>‘ fioaciones; los verdaleres 

C a i^ l In o R  Mn iM  de la zspateriaELM. HELO. 
San Ratoei n» 1, Además se oonfoeciona toda otra 
oIsM de calzado, /opatos desde a n  d o b lo m  en 
afielante.

N O TA —Con todo de la hnelga EL MODELO 
td© enrtegtr los eutórgoe en dox-e h'-rss, oon 
pequeño aumento de precio, en lugar de 24 ho­
que anunciaba huta ahora.

S i l — B P — IJ geg l

S e  l le g ó  a i co lm o de i<t 

perfecc ión  en las

S fá g a in a s  d e  S ín g e r .

ÚNICOS A<;i N-fRI

- á J v a r e z  y  H i u s e .

Obispo 123.
4 5 1 - P

Ayuntamiento de Madrid



i.Ti VOZ DE CVBA.
H A B A N A .  D IC IE M B R E  5 D E  1886.
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Noticia» Comerciales.
•’  ■ ' ’ d ic ie m b re  4 1 'o t  « n e o  y  medía

de la Uirde
O o » R  e ep a fio ia s , á  $!.'> 70.
Id e id  iii. •; á $15 .');>.

D o . ,  ■ r - :  ? o m o rc j» l  60 d jT ., á 6 1

CA‘;_;y. . Lóndrea, 60 diT. (ban̂ Deroa)
.'‘ I ‘ 4 U  £ .

ü t , l ,  « 0  d jT . (bati^u aroa ) á  .5
-  21J •».

C-*■ • ' âmbtirgo, 60dft, (banqnetoa)
á  ’JCíi

! ' .  - ' « a d e i - i * .  U ., 4 5 .g  á I2 3 í
.‘■f-eapoQ .

C e n tr í fn ía s  núm ero  10, p o l. 96, 6 á 0 1[IG. 
B c-a l«r  •: b:; -. ícAdo, 5  7 il6  á  5 
A e íc a r . ! . -  4(  ú g j .

V en d id o !’ ; 4S5 b oce j-eaa iú ca r .
Id em : 5800 ta cos  d e  id fu .

M i. 'U . ,  18J í  J9 n em ina !.

* I - V . ' i l c o x )  e n tc r c e ro la a  i  6,6.5 cta. 
T o c in o ta  lo n g  e h a r ,  A lO f.

i f e » -O r le a n t ,  í d m  íd m .
' -! - Buperloree, á  14.15 cta. b rl,

L ó n d re e , id e n  ídem .
V .•u lrIÍU K a ,po l, 96, ^ I G f ,

I»’ : ; .  , ¿ a la r  re fin o , 14,6 i  J.5.
O o e j .lidadoB , i  » »  5|J6 e i- in t c r é a .

B onos do  loa  E s ta d o s -U n id o s , 4 p o r  100,
A I l i i  e x -sn p on .

ü es ';: '. , , o , B an co  d e  In g la te r ra ,  3 p . g  
P ta :e  barraa , ( la  o n ea ) 47i  pon.

 ̂ -L iv e rp o o l, Íd em  tdeif.,
• ;  i’ g  n p ian ds  í  5 » i l d  Ib . 

F a r ü .  Íd em  i4 *m  

*  ’ '■  80 .m o ta .e x - in t* ié B .

O S N S U R A E  P O S  O E Í S G E A B .

P a b lia iB io a  en  nnsstraa c o la u n a a  n a  ar- 

t la o lo  t i t a l a d o ' ' £ «  e n c ic lie *  del 

con  e i t o  ao lii y a  hn bo  m o t i r o i  aobradoa  p a ­

ra  qu e n n astro  c o le g a  “ L a  L n c h a ”  d ije ra  

p a ra  an cap ote : “ L a  e n c íc lic a  d « l  P a p a , y

en  L a  V e z  b k  C w b a .........paca  n o  k ay  máa

rem ed io  qn o  a taca rla  á  la  fa e rs a .”

T  d e  e se  l ig e r o  ra so a a m ien to  sa lid  A lo e  

an a i t ic a lo  “ £ a  o p tn íd » d t l  P a p a ,”  m áa l i ’ 

g a ró  to d a ? (a  q a e  e l d isonrao d e  q n e  na- 

c iara .

V e a n  n aesc roa le c to res  com o  razona “ L a  

L n e b s .”  D ic e  así:

“ N o  Tam os A t e g n ir  s i  d is r io  n lt r s m o n -  
ta n e  e a  ana ¿ n 'in o »  exenra ionaa , an to rn o  

d e l d oen m en to  p on tific io , n i eiquiCTa bem oa 
da re c t ific a r  lo s  com en tA rioa  qu e  le  e n g ie re  
la  enc ía iiea , d e  la  qn e  saca  la s  m ás a s ta p ea  
das  d edn cc ionea . P o r  o tra  p a rte , n o  ee c rea  
q a e  a l ren n o e ia r , a a n q n e  s o lo  p o r  ah ora , a l 

em p e fio  d e  d iao o tlr  e l  t e x to  fe rvo roB am en te  
e a td iic o  y  acen tu adam en te  rom a n o  d e  Is  
CDctciics, y  d e  o o n tro T e itir *  Iss is te rp r e t s -  
c ion es  d e  L a  V o z , lo  b aga m os  p o rq u e  ju z ­
gu em os  ese  d eb a te  d e s p ro v is to  d e  im p o r -  

tan c a; an tes  b ien , recon ocem os la  n ec e s i­
d ad  d o  e s ta d ia r , en  sn fo rm a  y  en sus tras- 

cendoutea coasoenencias , e l  d oen m en to  p a ­
p a l; p e ro  c om p ren d ien d o  qn e  n os  s e r ía  d e  
to d o  en  to d o  Im p o s ib le  e l  e xp o n er  con  ab- 
s o ln ta  l ib e r ta d  nuestras  o p in io n es  y  n n e s -  
t r o  c r ite r io , s in  in o a rr ir  en  e l  e n e jo  r e l ig io ­
so  d e  loa  gob ern a n tes , p resc in d im os  d e  elJo, 
y  só lo  nos h s rém o t c a rg o  d e  a n a  p a r te  do  
la  euríc '.ica  qu e L a  V o z  c o p ia  s in  ap lau d ir  

y  s in  p on er le  com en to  d e  n in gu n a  e ip e c ie y  
qu e DOíoUüB Tam os  A re p ro d u c ir  £  ren g ló n  
segu id o .”

E j  d ec ir : “ n o  noa tom am os  s iq u ie ra  la  

m o le s t ia  d e  le e r  l o  qu e  d ices; n o  q n e rem o i 

a n a liz a r lo s  com en ta rios  qn e  baces ; basta  

con  qu e  y o  lo s  c a lifiq u e  d e  estu pen dos  para 

qn e  lo  sean. R econ ocem os  a i la  Im p ortan cia  

d e l docu m en to  qu e  an a liz  la  y  » n  d eb a te  so  • 

b re  e s ta  cu estión  te n d r ía  v e rd a d e ro  in terés ; 

p e ro  nos sería  d e  to d o  p a n to  im p o s ib le  e x ­

p on er con  lib e r ta d  nuestras o p in io n es____ ”

Dionosa m anara d e  d ia e n r r ir ; In c id o  p ro ­

c ed im ien to  p a ra  e sq iiT S c  po '.A m ieas ; aq u í 

to d o  lo  d ic e  la  p rensa  ; los a ta q n e i m ía  fu ­

r io sos  á  n n es lra  r e lig ió n  pasan s in  aorrec  

t i r o ;  p e r iód icos  h a y  q u e  d ia r ia m en te  d e ­

fien den  las d ec tr in a s  p re tea ta n tes  s in  qn e  

n ad ie  lea p on ga  so to ; m a l p re te x to  es, paca , 

e l e le g id o  p o r  L a  L v c lm  p a ra  c o r ta r  la  d is -  

eu s ién  A qu e , sin  em b a rgo  nos p ro vo ca .

D e c id id o  e l  d em ocrA tíoo  c o le g a  A p eu cr 

p a r o i A nn oa tre  a r t íc u lo  s in  an a liza r  lo  que 

d ij im o s , DOS oeusura p o r  lo  qu e n o  hem os 

d ich o  y  nos a ca ta  d e  b ab or d e ja d o  sin  ao- 

m en ta r irs  nn p A rra fo  d e  la  en c íc lica  , c ia to  

aom o la  lu z  d e l m e d io  d ia , y  ta m b ién  noa 

c r it ic a  p o r  n o  ap ian d ir le . V a m os  p o i p a r ­

tea : ai OQ a eo tid o  n o  o fr e c e  la  m en or duda 

i  p a ra  qn e  h a  m en ester d e  c o m e n ta r io s t ; y  

a i e lo g ia m o s  la  en c íc lica  en  su to ta lid a d , 

qu é  n eces id ad  ten íam os d e  a p la n d ir la  en 

sus m is  paqupfios p orm en ores  1 

i  Q i le r e u  ahora en tera rse  nuestros le c to ­

res  d e  U  op in ión  d e  L a  L u ch a  í  P u es  es ­

cú ch en la  un m o m en to :

aq u e llo s  q n e  bascan  en  la  p a lab ra  p o n t if i­
c ia  n ua m anera do  v e la d a  y  s u til a b s o lu ­
c ión  d o  la  lib e rtad , ten den cia s  com p a tib les  

con  la  d em ocrac ia . N o  perd em os  n an ea  e l 
t iem p o  en a rm o n iza r , con  an tilezas  6 in g e ­
n iosidades d e  le g u le y o s , té s is  con trap u es ­
tas q a e  no pueden  l 'e g a r  ja m á s  á  un  v o r  
daduro y  d o f lo it iv o  a ven im ien to .”

A l  l le g a r  aq u í y a  em p iezan  nuestras da 

das y  confueiones: ¿qué v e rá  L a  Z u c h a l  ¿4 

qué se d ed ica rá  nuestro  c o le g a !

“ E n  o tro  orden  d e  con s ideracion es , d ice  
L a  L u ch a , tam poco es tn d ism os  p o lít ic a  y  
d erecho  en  los doonm entos d e l P o n t í f ic e . "

¿D ón de  es tu d ia rá  d erech o , y ,  sob re  todo , 

p o li l ic a  nuestro  q u er id o  c o le g a !  N n e v a  d a ­

da, n u eva  con fusión .

P e ro  después d e  n o  a c la ra r n in gu n o  d e  

estos pnu toe, L a  L u ch a , qu e  en  p u n to  á 

sorpresas sabe  d a rla s  com o  n ad ie , v a  A p a ­

ra r  á  d on d e  m énoa se p ueden  figu ra r  n u es ­

tros  lec tores : A ap lau d ir  la  e n c íc lic a  d « I  

P a d re  Santo.

V eam os  ah ora  cóm o p rep ara  L a  L u ch a  
esta  e vo lu c ió n :

“ C om o qu iera  q u e  e l P o n t ific a d o  h a  de 
ten er, ín te r in  subsista , y  subsis tirá  s iem p re  

según sns fie le s  y  sú b d itos  y  la  d oc tr in a  
ec les iástica , in flu jo  in m enso  on  e l  án im o  de 
lo s  ca tó lico s  y  hasta  e n  la  p o l ít ic a  m ism a 
d e  la s  naciones en  q n e  p red o m in a  esa  r e l i ­

g ión , com o  o b se rva  ju ic io sa m en te  M a ca s -  
la y , en  su h arto  d esap as ion ado  en sayo  s o ­
b re  e l  P on t ific a d o , n o  hem os v a c ila d o  en 
tras iadar á estas  co la m n as , c e m o  lo  h em os 
h ech o  m ás a rr ib a , n n a p a rte  d e  la  e n c íc lic a  
In m orta Je  B e i  en qu e e l P a p a  con den e , 
con s iderán d o los  reb e ld es  á  D io s  y  á  la s  l e ­

les  soc ia les , á  aq u e llo s  q u e  se  a lzan  con tra  
la  au to rid ad  con s titu id a .”

B u en o  es n o  o lv id a r  e s ta  con fes ión  d e l 

p e r ió d ico  d em ocrá tico ; y  con s te  q n e  sin 

darse cuen ta  de e l lo  ha v e n id o  á  h acer  nn 

cu m p lid o  e lo g io  d e l im p o rta n te  d ocu m en to  

p u b licado  p o r  e l J e fe  d e  la  c r is tian d ad .

H o n r a *  f A i i e b r e s .

A y e r  ta rd e  se re c ib ió  en  e l G tob ierno g e ­
n era l nn  te le g ra m a  d e l M in is te r io  d e  U l ­
tram a r m an ifes tan d o  q n e  la s  honras fú n e ­
b res  p o r  e l  e te rn o  descanso d e  S . M . e l r e y  
D . A lfo n s o  X i r  ten d rán  la g a r  en  M a d r id  e l 
d ia  19 d e l aotnal.

E n  su con secu en cia , e l  E xem o . Sr. G o ­
b ern a d o r g e n e ra l h a  d isp u esto  q u e  se  v e r i ­
fiquen  e l m ism o  d ia  en esta  c a p ita l y  la  de 
S a n tia go  d e  C uba, en  la s  r e sp e c t iv a s  ca te  • 
d ia le s ,  p a ra  lo  cual se harán  la s  in v ita c io ­
nes, á  fin  d e  q n e  se  v e r if iq u en  con  to d a  s o ­
lem n idad .

R e lo rm a  op la  P o lic ía .

S egún  se noa asegu ra , p o r  e l G o b ie rn o  

g en era l ae ha acep tad o  la  ren u n c ia  q n e  d e l 
c a rgo  d e  J e fe  d e  p o lic ía  do  la  p ro v in c ia  ha 
p resen tad o  e l  C o ro n e l D . Ju an  M adan , 
n om bran do  p a ra  su s titn ir le  a l  d e  igu a l g r a ­
duación  D . F e l ip e  M a rt in rz .

T a m b ié n  sabem os qu e  la  p o l ic ía  su fr irá  
en  b r e v e  nna n u eva  re fo rm a , sn p rim ién d o - 
B« a lgun as  p la zas  d e  D e le g a d o s  y  creándose 
m a yo r  núm ero  do  la s  d e  C e lad ores .

L o s  d is tr ito s  serán  red u c id os , sn b d iv i-  
d ién d ose  és tos  en  barrios , c ad a  uno d e  los 
cuales  será  v ig i la d o  p o r  nn ce lador.

gen era l h a  d isp u esto  h acer la s  s igu ien tes  
ac la rac ion es  acerca  do  tod o , con fo rm á n d o ­
se  resp ecto  a l  ú lt im o  q u e  ao con s ign a  con 
m  p ropu es to  p o r  la  J u n ta  p ro v in c ia l  do 
P n e r to  P r ín c ip e .

1 ! L a s  em presas fe rro ca rr ile ra s  están 
o b lig an as  4 p re s e n ta re n  le s  té rm in o s  m n- 
n io ip a les  p o r  d on d e  so e x t ien d a  la  v ía ,  dos 
doc la rao iones : n n a on  c éd n la  do  fin cas  rús 
ticas , en  q n e  con sta  la- sap erfic le  d e  terren o  
o cu pado  p or la  v í a  en cada té rm in o ; y  o tra , 
en  c é d a la  d e  fincas urbanas, e x p re s iv a  de 
cad a  uno d e  lo s  e d if ic io s  d estin ados, tam ­
b ién  en  cad a  té rm in o , á  estac ion es, a lm a ­
cenos, ta lle res , e tc .; en  la  cu a l a g rega rán  e l 
n ú m ero  d e  m e tro s  d e  te rren o  qn e  sin  estar 
o cu pado  p o r  ed ific io s  n i  c ru zad o  d e  v ía ,  
s ir v a  d o  d esah ogo  en  la s  estac ion es  ó  para , 
d e ro s  y  com p le te  e l  p e r ím e tro  q n e  en  los 
m iem os posean  la s  soc iedades; con s ign é  - 
d o lo  com o  a n exo  a l ed if ic io  estac ión , en  ia  
fo rm a  q n e  d e te rm in a  e l p á rra fo  2? d e l a r -  
t ícn lo  40 d e í R eg lam en to .

2 * E l  in c iso  16 d e l a r t íc n lo  20. e l p árra ­
fo  1? d e l  a r t íc u lo  76 y  e l  p á rra fo  2 °  d o  la  
o itc u la r  n ú m ero  6 , exp resan  con  to d a  c la ­
r id a d  qu e ú n icam en te  h a  d e  ten erse  p o r  
a r ren d a ta rio s  á  tos qn e  satis facen  ó  lo s  
dueños  d e  lo s  te rren os  n n a  ren ta , b ien  en 
e fe c t iv o  ó  b ien  e n  esp ec ie ; d eb ien d o  p o r  lo  
ta n to  com pren derse  b a jo  e se  n o m b re  á  lo s  
q u e e n e t r o s  p a n to s  se denom inan  in d is - 

I t in ta m e n te  a rren d a ta r io s  6 co lon os  ó  apar- 
I ceros,
I  L o s  a rren d a ta rio s  q n e  sab a rr ien aen , p o r  

c om p le to  ó  p a rc ia lm en te , lo s  te rren os  á  su 
cargo , o m itirá n  en  sus d ec la ra c ion es  d ich a  
c ircn u stan cia  q n e  r e sa lta r ía  oc iosa , to d a  
v e z  qu e en e l s is tem a  qu e  so  e s tab lece  solo  
c o n tr ib n y e n  e l  p ro p ie ta r io  p o r  la  ren ta  qu e 
p e rc ib e  y  e l  a r ren d a ta r io  p o r  ia  d ife ren c ia  
e n tre  d ich a  r e n ta y  e l  p rod u cto  qu e  se  c a l­
c u la  á  la  t ie rra .

L o s  in d iv id u o s  qu e  con  e l n om bre  do  co­
lon os  ee  d ed ica n  e n  esta  is la  á  la  s iem b ra  y  
c u lt iv o  do  la  oaña, b ien  p o r  s i y  con  recu r­
sos p ro p io s  ó  fa c il ita d o s  p o r  o tro s , v e n ­
d ien d o  e l  fru to  q u e  o b t ien en  a l dueño  de 
lo s  terren os  ced id os , p o r  un  ta n to  c o n v en l-  
d e , no pueden  s e r  con s iderados  com o  a rren ­
d a ta rios , pu esto  qu e n o  pagan  m ía  ren ta  
f i ja  a sn a l, n i e n  m e t í l ic o  n i en  esp ec ie ; d e ­
b ien d o  en  ta l v ir tu d  lo s  p ro p ie ta r lc s  d e  tas 
fincas com pren der en  sus d ec la rac ion es  los 
p rodu ctos  d e  la s  co lon ias , en  ra zón  fi qn e  
estas  deben  estim arse  com o  c u lt iv a d a s  p o r  
su cuenta.

L a s  Jun tas p o r  su p a rte , a l h acer  la  e v a ­
luación  d e  cad a  ca rre ta d a  d e  cañ a  d e  los 
terren os rep a rtid os  on  co lon ias , lo  v e r if ic a ­
rán  con  e x tr io ta  su jec ión  á  lo  p res c r ito  en 
e l a r tícn lo  82 d e l R eg la m en to , com o  s i n o  
e x is t ie ra  ta l rep a rto  y  s in  ten o r p a ra  n sda  
en  cnen ta  lo s  con ven io s  qn e  puedan  m ed ia r  
en tro  lo e  a rren d a ta rio s  y  los co lonos.

M erced  a l s ign ificad o  esp ec ia l qn e  segú n  
qu ed a  e ip o e s to  se d á  en  esta  Is la  á  la  p a ­
lab ra  C olonos , s e  en ten d erá  su p rim id a  esa 
p a la b n . cuan do  en on a lqu íera  d e  lo s  a r t i­
cu lo  d e l B-’ g la m en to  ó  en  lo s  m o d e lo s  f ig o  
re  u n ida  á  la  d e  a rren d a ta rio s  y  aparceros; 
y  será  a o s tita id a  p o r  la  d e  a rren datarios  
en  lo s  caeos en  q o e  se h a lle  em p lead a  para 
d ea ign ar á  estos  ú ltim os, p o r  h a lla rse  a d o p ­
ta d a  la  n om en c la tn ra  asad a  gen era lm en te  
á  o tros  p a n to s  p a ra  lo s  tra b a jo s  q n e  noa 
oonpan.

.3* E n  las cédu las  d e  flacas  p e rten e c ie n ­
tes  á  h a c ie n d a s , corra le s  y  rea len gos  qne 
se ha llen  s in  d iv id ir  y  cu yo s  p ro p ie ta r io s  
Ign o ren  hasta  d on d e  a lcan ce  sn derech o , se 
d ec la ra rá  e l n ú m ero  d e  las ca b a lle r ía s  de 
te r re n o  qu e  en  la  com u n idad  (e o g a  aco ta­
d o  cad a  con du eñ o  y  lo s  l ím ite s  qu e  lo  d e ­
te rm in en ; e xp resa n d o  en  la  ú lt im a  c a s illa  
qn e  e l p red io  in se rto  ae b a ila  com p ren d id o  
en  ¡a  b ac ien d a  ín l y  qu e  p o r  la s c ir c n n i-  
tan cias  c itad as , (la s  cuales  se  exp resa rán ) 
an ex ten s ión  y  l ím i es  son in c ie rtos .

L o  q n e  d ig o  á  V .  8 . para  con oc im ien to  
d e  esa  p r o v in c ia l , e l  d e  la  C om is ión  de 
E va lu a c ió n  y  Jun tas M u n ic ip a les  , d isp o ­
n ien d o  a l p ro p io  t ie m p o  sn p o b lic a c ió n  en 
e l S o le t in  0 fie ia l.

D io s  gu a rd e  á  V .  S . m ach os  años.
H a b a n a  2 d e  D ic iem b re  d e  1885.

F ra n e is co  Oaesá,

S eñ o r  P re s id en te  d e  la  Ju n ta  P ro v in c ia l  
d e  A m illa ra m ie n to  d e . . . . . .............

T T f i L  I

“  N o  perten ecem os  nosotroB á  e se  p a r t i­
d o  ó  see ta  qn e  se  coaooe  eon  * I  abanrdo 

n om bre  d e  ca to lic ism o  lib e ra l.  N o  t.ro o s , 
repe tiu joe , i  s tó lic o s  n llram on tan oa  n i l ib e ­
ra les  , y  p o r  en d e  n o  h em os d *  c a it ig a r  
n u estro  d is c u t ió  p a r *  deaen trañ ar d e  la  

en c lle lica , com o lo  harán  . e in  d u d a  , tod os

FOLLETIN.

ÜB hombre geroglltloo —Un sapejo de aeguridad.— 
lo tlo  io Téno© ©1 aujor,—L o i ioDabrérofl de ©efiora 
©ü ftl teatro.— La condeaaeJon de la© bailarinaa, 
—irl eaballo peatiio.—T p ije sy  Joja*.

E n c írg a m l * la c a p t i i i »  d o  nn desurtur, 
h a  p iib lic id u  nn p o r iód io o  o fic ia l d e  A l e ­
m an ia  e b r t o  an n iic io  qu e  nn it .J »  d e  ser 
cur.oBO p r r  h -, sefias qu e d a  p » r a  que 
e l buen h om bro  j.tiorta s e r  con oc ido .

S e  Ilem a  J. T ese tiw in d h a m m er («n a lq n ie  • 
ra  lo  llam a s in  h ab er a lm orzad o  an tea ; y  es 
fd s ile ro  d e l 65 do  in fa n te iís .  T ie n e  sob re  e l 
p eeh o  an a  c roa  y  un corazón , con  la s  in i­
c ia les  B . 1.32; en  la  e ip s ld a  nn  escu do  con 
un bnqne y  la s  in ic la 'e )  enc im a ; en ol bra- 
K  nn árabe qu e t ien e  en la  m an o  e n  vaso  
y  nna b ote lla ; d eepaes  dos m anos, nna 
gu irn a ld a  con ia t  p í la b ra s  “ R eon erd oz  de 
A fr ic a ;”  en la  m ano d erech a  h a y  nna cruz 
y  en la  m uñeca nn áncora; en e l b ra zo  iz.. 
qn ie rd o  n n a m o je r  árabe, nn árbo l y  nna 
ig le í ia ,  y  en la  m ano izq u ie rd a  o tro s  d lbn  
jo s  d iffoü es  d e  descifrar.

L a  p ie l  d "  este  o r ig in a l m o zo  d eb e  z e r  nn 
je ro g lífic o  eg ip c io .

Buen  e jem p la r  p a ra  los záb íos  q n e  ee d e ­
d ican  á  loa estud ios d e  a n tro p o lo g ía  o t im i-  
na lie ta .

S e  tra ta  do  un aparato  in ven ta d o  p o r  nn 
in g e n ie ro  a lem an  y  que con stitu iría  nn p r o ­
g re s o  n o ta b le  en la  segu ridad  do  ¡o s  tras- 
p o r tea  p o r  L r r o - c s r r i l .

E l  in v e n to r  h a  em p lead o  doce  añ os en 
p e r fe cc io n a r  an ap ara to , m ed ian te  e l cual 
e l fu n c io n a r io  v é  en  nn e sp e jo  e l tro zo  de 
l ín ea  q u e  c o r re  á  su ca rgo , sab iendo á  cada 
in s ta n te  y  do  nna m uñera e xa c ta  dónde -e  
en cu en tra n  1.18 tren ce  qu e están  en mr . , .  
m ie n to ;  d e  su e rte  q n e  s i un o  d e  e llo s  se 
a c e rca  d em a s ia d o  a l o tro , p n ed o  in m ed ia - 
ta m e o te  d a r  la  a o ñ » l a l  am en azado .

E s t e  ir g e n io s o  a p a ra to  con s iste  en  nn 
cu a d ro  d e  c r is ta l m a  te ,  en  e l qn e  están  In  -

S n b n sta .

E l  d ia  7 d e l a c tu a l , en e l s it io  y  h ora  d e  

costu m bre, te n d rá  lo g a r  la  q n io e n a gé s ím a  
sép tim a  subasta  d o  2.5,000 pesos o ro ,  qu e 
p resc r ib e  e l  R e a l D e c re to  do  30 d e  A g o s to  
d e l añ o  ú lt im o  sob re  a m o r t iz ie ió n  d e  b i ­
lle te s  d o l B a n co  E sp añ o l d e  la  H ab an a .

L a s  p rop os ic ion es  qu e  se  p resen ten  se 
a ju starán  en  nn  to d o  u l p l ie g o  d e  c o n d ic io ­
nes y  m o d e lo  p u b lica d o s  e a  la  G aceta  de 
27 d e  S e t iem b re  d e l añ o  p ró x im o  pasado, 

s a lv o  la s  m o d ific a c io n es  acordadas  p o r  el 
G o b ie rn o  G e n e r a l , in ie r ta s  en  la  d e  I I  de 
O o ín b re  ú lt im o .

Casino E spafio l <Ie la  H a b a n a .

H u íc r ic ión  in ic ia d a  p a ra  au m en tar los 
to rp ed e ro s  d e  la  A rm a d a  naciona l.

O ro  B les .

K ecan d ac ió a  de A d u an a*.

E n  la  G acs ía  d e  a y e r  ao p u b lic a  n o  esta ­
d o  d e  la s  can tid ad es  recaudadas en  todas  
la s  A d m in is tra c io n es  y  C o le c ta r ía s  d e  

A d n a n a s  d e  e s ta  I s la  d u ran te  e l  m es d e  
O ctu b re  d e  1885, com paradas  con  la s  de  
ig u a l m es d o l año a n te r io r . D e  d ich o  estado 
e x tra c ta m o s  lo  s ig u ie n te :

A d u an as . C antidades.

Sum a a n t e r i o r . . 77816 11 6868 55
D . J o sé  C u an da...............  17 . .
D . J o s é  C ep a ....................  17
D . M an u e l G u t ié r r e z . . .  6 25
D . B o n ifa c io  F e rn a n d ez  10 60
D . F ro ila n  M ir a n d a . . . .  53 . .
D . M an u e l M a n te c ó n . . .  35 . .
D . H ig in io  G a rc ía ........... 5 30
D . B e rn a rd o  D ia z ...........  J2 75
D . F ra n c is co  A l f o n s o . . .  1 7 . .
D . J osé  R a d i l lo ................  1
Sres. G on za los  d e l R io  y

...............................................  10 fO
D . G en a ro  d e  la  V e g a . .  51 .
D . F ra n c is co  G !  C e l is . .  21 20
Sres, A le g r o  y  C ‘ ............ lü  60
Srea. A n t ia n ,  M añ oco  y

C o m p ! ............................. 4 25
D . A n to n io  B a c a l la o . . .  5 3 . .
S res. A .  P e l ló n  y  C * ____  53 . .
S res. R io  V id a l y  D ía z . .  3 4 . .
S res. T r e v iu o  y  C * .........  5 3 »
S res. R a d ia  y  C^.............  51
Sres. P on e , O rta  y C * . . .  34 ü
D . C a lix to  L ó p e z ............. 106 ! !

H a b a n a ....................
M a ta n z a s . . . . ...........
C u b a ...........................
C á rden as ...................
C io n fa o go s ................
T r in id a d ....................
S sg n a ..........................
N u e v ita s ....................
M a n za n illo ................
C a ib a r ien ..................
G ib a ra ............... ........
B a r a c o a . . ..................
Z a za ............................
G u a c tá u a m o . . . . . .
S an ta  C ru z ............... .

864,483 34 
63,724 20 
40,932 21 
37.943 29 
54,182 29 

12 25 
24,473 18 
20,955 80 

1 . .  
7,166 45 

12,717 62 
4,307 70

15’ .5Ó4 45 
787 89

T o t a l . . . .  $ 
E n  1.884...................

D ife r e n c ia  á  fa v o r  d e  
1655.................... .. ®

1.147,196 67 
«75 ,169 68

76471 98 6868 55 
H ab an a . D ic ie m b re  5 d e  1885.

lu ie u d e i ic la  C ten c ra l « le  l in c ie n d a .

D e  la  G acela  d e  h o y  tom am os la  s ign ien - 
C ircn lar:

H ab ien d o  s id o  o b je to  d e  con su lta  p o r  nna 
em presa  d e  fe r r o c a r r il  la  fo rm a  d e  presen­
ta r sos dec laraciones y  p o r  tas Jun tas p r o ­
v in c ia le s  d e  M atan zas y  P n e r to  P r ín c ip e  
v a n o s  o tros  ra r ticn la re s , esta  In ten d en c ia

d ioadas las víh b  con  lín eas  h orizon ta les , y  
con  U ceas v e r t ica le s  y  núm eros las e s ta c io ­
nes.

Unas flseb itas  represen tan  lo s  trenes y  se 
m n even  sobro la s  lín eas  h orizon ta les , en 
v ir tn d  de la  fn erza  e1é :t r io a  q n e  produ cen  
las lo com otoras  p o r  m ed io  d e l coa ta o to  de 
<tepillos m e tá lico s  con  bandas d e  zin c  c o la ­
das á  lo  la rg o  d e  lo s  ra ils .

E n  su m archa e l tren  t r s z »  con tíuna- 
m en to  las figuras d e  sns m o v im ien tos  sobre 
e l cnadro  d e  c r is ta l qn e  roprodnoo cou  fldo - 
l ia a il las s innoaidades. la s  oa rvas , e l  g ra d o  
do v e lo c id a d  d e  la  m áqu in a  y  la s  paradas 
p rev is ta s  ó  im p rev is ta s .

L o s  ensayos  p rim eros  se harán  p or de 
p ro n to  en e l D n eado  de Nassau .

L a s  lengnas  m urm uradoras de P it ts b a rg ,  
1 en n sy lva n is , tien en  ám p lio  cam p o  con e l 
roa tr im oa io  c lan des tin o  d e  la  a s fio r ita  S te -  
11a \V oods, de 15 ab riles  y  h ered era  ta l v e z  
d a  o tros  tan tos  m illon es , con  un jó vo n  
ap ren d iz  d e  c r is ta le ro  en  n n a d e ja s  fá b r i­
cas do  la  c iudad .

E l  pad re  se o p o n ía  ca tegó r icam en te  á  los 
trap ích eos  d o  su h ija  con  tan  h n m ild e  sn je -  
to , y  nn herm ano do  la  ch ica  le  an daba bus­
can do  con  un argu m en to  d e  dos cañones 
cftrgftuüR hftstB ]& b oca j p e ro  coiqo  ea v e r -  
d a d d e á f ó l i o q n e  e l  a m or  to d o  lo  ven ce, 
lo s  a to rto lad oe  jó v e n es , á  p esar d e  loa  o b s ­
tácu los, p e laban  á  su sab or la  p a v a  en na 
cem en te r io , y  fin a lm en te  fu e ron  u n idos con 
e l d n lc e  la zo  p o r  nn con ce ja l d e l ayun ta­
m ien to .

E l pudre d e  la  m nohacha se  n iega  á  nna 
recon c ilia c ión  y  la  cu lta  soc iedad  d e  P it ts -  
b n rg  ha cerrad o  sna p uertas  á ia  rec ion  c a ­
sada.

E l te a tro  im p er ia l d e  la  O pera  d e  V ion a  
ha p roh ib id o  á  U s  señoras e l uso d e l som ­
brero  p a ra  a s is tir  á  lo s  ospectáon los  y  este 
e jem p lo  h a  s ido  Im itad o  en p a rte  p o r  o tros  
co liseos  d e  E nropa.

L a  d irecc ión  d e l te a tro  im p e r ia l de San 
P e te tsb n rgo  h a  pub licado  un an u nc io  en 
len g n a  rusa, a lem ana y  fran cesa , en  v ir tu d

172,026 93 cts.

D o ra n te  e l exp resa d o  m es  d e l añ o  1885 
ee han d s ja d o  d e  p e rc ib ir , p o r  consecuen ­
c ia  d e  la s  reb a ja s  a ran ce la r ia s  d ecretadas 
$1.35,116 76 cts.

P ia d o s a  r e t r a c t a c i é a  d e l  g e n e r a l  

T o p e t e .

D e l S ig lo  F u tu r o  , p e r ió d ic o  m ad rileñ o  
a l cu a l d e jam os  la  re sp on sa b ilid ad  d es ú s  
op in ion es  p o lít ica s , tom am os e l  s ign ien te  
a r tícn lo ;

C on ocid a  es  y a  d e  todca  la  c r is tian a  m u er­te d e l g en era l d e  M arin a  D . J o a n  B au tis ta  
T o p e te ,  acaec ida  p rec isam en te  la  v ísp era  
d e l d ia  d e  tod os  lo s  Santos; E l  S ig lo  F u tu ro  
p o r  su p a rte  n o  h a  d e ja d o  d e  com nn icar á 
BUS le c to res  la  n o tic ia  d e  eea p rec lo sa m u er- 
te; p e ro  l o  qu e  to d a v ía  n o  saben tod os , es, 
qu e en  e lla  S9 acaba d e  o fr e c e r  a l m nndo 
u n o  d e  le s  tes tim on ios  máa eaclarecicios y  
fth a c ien te s  d e  la  eoberana v ir tu d  qu e poseo 
la  re lig ió n  c a tó l ic a ,  p a ra  c o n v e r t ir  á  los 
h om bres  y  h acer les  tr iu n fa r  g lo r io sa m en te  
d e  s í m ism os.

D e  este  tes tim on io  y  d e l in v ic to  a rgu ­
m en to  qn e  d e  é l procnde c o n t ia  lo s  errores  
y  estragos  d o l lib e ta liu m o  , n eces itab a  en 
c ie r to  m od o  la  cansa d e  la  v e rd a d  y  d e  la

d o l cual in v ita  ga len tern on te  á  la s  señoras 
á  p resen tarse  s in  som brero  en  lo s  pa lcos , 
en laa hatacas y  en la s  ga ler ía s .

P o r  o tra  p a rte , en  e l  n n evo  te a tro  de 
P lu m o s o  h a  f i ja d o  en  lo s  co rred o res  un 
a v is o  con ceb id o  en  estos  térm in os:

" S e  B op liea  á  la s  señoras qn e  eaistan  á  la 
p la te a  ae s írvan  d e ja r  su som brero  en  e l 
gn a rd a -ro p a .”

p íc e s e ,  flü a ln je c to . qu e en  la  S ca 'a  de  
M ilán  y  en  la  M on eda  do  B m a o laa  v a  á 
adoptarse  en  b re v e  tan  p ro ve ch o sa  m e ­
d ida .

E l  re ve ren d o  F e d e r ic o  T em p lo , o b iep o  de 
E xce te r , a tr ib u yo  á  lo s  cuerpos  d e  b a ilo  las 
ten den cias  re ve la d a s  p o r  la  “ P a l l  M a lí G a -  
ze tte ,”  y  ab o ga  p o r  bu in m ed ia ta  su p re ­
sión.

E s  d if íc i l ,  d ice  e l p re lado , qu e  lo e  jó v e n e s  
puedan p e rseve ra r  en e l  cam in o  d e  Ja v i r ­
tud  cuando so le s  p ro v o c a  d e  con tin u o  con 
1% to rp e  e xh ib ic ió n  d© raojoro© m ed io  dea- 
nudas an te  loa  resp lan d ores  d e  la s  b a te ­
rías.

O tro  ob isp o  v a  aun m ás le jos .
“ P re fe r ir ía — exc lam a e n  una d e  ene paa- 

to ra ’ es— v e r  á  m i h erm ana m u erta  y  en te ­
rrada , antea qu e v e r la  red u c id a  á  la in fa -  
m ia  de ganarse  e l susten to  m ostrando  eos 
p iernas a l p úb lico .

E s  p reciso, añado, q n e  se p roh íb an  lo e  
b a ile s  en loa  tea tros , puesto  q n e  con  e llo s  
nada g a n a  la  m ora l n i !a  d ecen c ia , y  so lo  
s irven  para p e rv e r t ir  á  la  ju v e n tu d  y  f o ­
m en tar e l n ie lo .”

¡P ob res  b a ila r in as !

R e lig ió n  o s tó lioa , h a rto  ab a tid a  h o y  en tra  
n oso tros , sob re  to d o  d esde  qu e e l f j l s o  es ­
p ir i t a  d e  con c ilia c ión  en tre  I » io z  y  la s  t i ­
n ieb las , v ie n e  d ifu n d ié u d o la i e n  lo s  en ten - 
d im ien cos  h ao iéod o iea  c ree r , qno  es cosa 
p os ib le  y  an a  r e a l y  com an , v i v i r  c r is tian a ­
m en te  en  e l  s ea o  do  la  Ig le s ia  com o p e rs o ­
nas p iadosas , les  m ism os q n e  en la  v id a  
p ú b lica  lo  han  desgarrad o  s in  p ied ad , y  
q n e  pueden  es tos  fin a lm en te  v o la r  a l c ie lo  
sin d a r señ a les  s ign ia ra  da s in ce ro  a r rep en ­
tim ien to  y  con vers ión , y  m ach o  m enos sin 
noecsidad  d e  rep a ra r  lo s  g ra v e s  y  p e rn ic io ­
sos escánda los  y  s io ic s tro s  con q u e  por v e n ­
tu ra  han  con tr is tad o  á D io s  y á l a  S an ta  
Ig le s ia  cou  ru io a  d o  m uchas a lm as y  d eso ­
la c ió n  y  d es ven tu ra  d o  la  pa tr ia .

P o r  d ich a  nuestra  y  a le g r ía  d e  lo s  á n g e ­
les  y  d e  lo s  h om bres, la  in a go ta b le  bondad  
y  m iser ico rd ia  d e l S eñ o r se  ha m ostrado  
ta m b ién  esta  v e z , p roporc ion an do  en  la  ad 
m ira b le  coD vereión  y  re tractac ión  eo lem no 
d e l g e n e ra l T o p e te  ese  a rgu m en to  y  te s t i­
m on io , n o  m enos g lo r io s o  p a ra  la  R e lig ió n  
qn e  cunso iador p a ra  la  Ig le s ia  y  p a ra  tod os  
lo s  ca tó lic o s  , ino lneos en p r im e r  té rm in o  
lo s  m iem bros  d e  la  ilu s tre  fa m ilia  d e l f in a ­
d o , qu e habrán  v is to  adem ás on é i ,  con  los 
o jo s  d e  la  fé , la  p ren d a  c ie r ta  d e  su s a lv a ­
c ión  e tern a .

R e fira m os  ah ora  sum ariam en te  e l  hecho 
su b lim e, con m o ved o r, q a e  h o y  pon e  la  p lu ­
m a  en nnestras manos.

D ia s  an tes do  a g ra va rs e  e l Ilu stre  en fe r  
m o  hasta  e l p u n to  d e  e sp ira r  , con oc ien do  
s io  d nda  con  la  c la ra  lu z  in te leo tu a l q u e  no 
le  h a  aban donado  n i áun  en  en ú lt im a  hora, 
q n e  n o  ta rd a rla  m och o  en  p resen tarse  de  
Is n te  d e l S u prem o J a e z  d e  v iv o s  y  m uertos 
p re v e n id o  d o  la  d iv in a  g ra c ia  qu iso  f in a l­
m e n te  re co n c ilia rs e  con  E l. Y  p o rq c e  sn 
reco tto iliac ión  fnese  v e rd a d e ra  y  p e r fe c ta , 
en  p rueba do  la  s in ceridad  d e  sn con vers ión  
q I S©nor, bastó le  en ten d er d e  lab ios  au to ri-  
zafios, q n e  d eb ía  sa tis fa cer a l  m ism o D io s  
p o r  lo s  pasados e rro res  y  ex tra y fo s , y  repa  
ra r  lo s  escónda los  d e  an v id a  p o lít ic a  para 
d eterm in a rse  gen erosam en te  á  esta n ob le  
re tra c tac ión  y  rep a rac ión  , s o lic ita d a  á  nn 

I m ism o t ie m p o  p or la  jn s t ic ia  y  p o r  la  c a r i­
d ad , en  la  cu a l D io s  h ab ía  d e s e e  g ra n d e ­
m en te  g lo r if ic a d o , y  e l a lm a  do este  h n m il- 
d e  y  v e rd a d e ro  p en iten te  p e rd o - ia d a y  s a l­
v a . C on fo rm e, pues, á  esta  gen erosa  reso ­
lu c ión , y  exp resan do  e l esp ír itu  y  las in te n ­
c ion es  q a e  an im aban  a l iin a tre  en fe rm o , fa é  
red a c tad a  nna fó rm u la  exp resa  y  ca tegó rica  
d e  lo s  coB ceptoe qn e  d eb ía  de  com pren der 
e s ta  d ec la rac ión  d e s ú s  sen tim ien tos  c r is ­
tian os . E o  e lla , deepnes d e  la  p ro testac ión  
d o  la  fé  c a tó lic a , t i  g e n e ra l T o p e te  m aní 
fe s tó  su a ve rs ión  p ro fu n d a  ó los e rro res  
c on tra r io s  á la s  enseñanzas cató licas  qn e  
h n b iera  p ro fe r id o  do  p a lab ra  ó  p o r  esc rito , 
d o lién d o se  s ioce ram on te  d e  e llos , y  a s im is ­
m o con  g rs n fie  h u m ildad  d ec o ra zó u  p id ió  
perdón  d e  aq u e llo s  g ra v ís im o s  y rrroa , con 
lo s  cu a les , p on ien d o  p or ob ra  lae id eas  d e ­
le té rea s  d e l l ib e r a l is m o ,  hn bo  d e  causar 
g ra v ís im o s  tras to rn os  y  a g ra v io s  a l órden  
p o lít ic o  r e lig io s o  q n e  la  re v o ln c ió a  fie ra , 
cas i tan to  com o  la  m ansa , so a fana n ec ia  
m en te  p o r  d estru ir.

O rd en ado  y  esc r ito  e s te  doen m en to , m o- 
n n m en to  sn b lim e  d e  p len a  y  s incera  con ­
v ers ió n , fa lta b a  to d a v ía  qu e  sn m ism o an tor 
en su le ch o  d e  m n erte , á  o tra  persona en  su 
nom bre, au to rizad a  p o r  é l, lo  leyese  so lem ­
n em en te  d e la n te  d e  te s t ig o s , qu e pud ieran  
c e rt ifica r  d e  la  v e rd a d ; y  en  e fe c to  , qu iso  
D io s  qn e  esta  so leu m idad  n o  fa lla s e  tam no 
co.

P o iq u e  h ab ien d o  lle g a d o  e l fe liz  m om ee  • 
t o d e a e r  v is ita d o  e l ilu s tre  en ferm o do l 
m ism o J esu cr is to  S acram en tado , an tes de 
le c ib ir io  y  h osp ed ar lo  en su pecho por m o ­
d o  d e  S agrad o  V iá t ic o  , ten ien d o  y a  e l sa­
c e rd o te  en  sus m anos la  H o s t ia  D iv in a , 
ro d ea d o  e l en fe rm o  do  su  p iad osa  m n je r y  
d e  sus h ijos , d ign os  d e  ta l  m adre, y  e a  m e­
d io  d e  la  m u ltitu d  d e  personas fie le s  qne 
a l l í  acud ieron  para  tom a r p a rte  ea tan g ra n ­
d e  ac to  y  c erem on ia , con  tod a  pansa, y  re  
oog im ien to  y  so lem n id ad , c la ra  y  d is tin ta  
m en te  fa é  d ich o  d oen m en to  le id o . N o  p odo  
le e r lo  o l m ism o g e n e ra l T o p e te :  sns fa e iz s s  
qn ebran tadas  no le  d e ja b a n  pr< ,fe iir on v o z  
a lta  lo  qn e  a l lá  sen tía  en  e l corazón , y  hab ía 
con s ign ad o  en e l p a p e l ; tam poco  lo  pudo 
le e r  e ! m a yo r d e  sas h ijo s , q n e  .a llí estaban 
con  sn m sd ro  y  su ed ifican te  herm ana, p o r ­
q u e  la  en te reza  y  v a lo r  d e  sn corazón  no 
e ra n  poderosas á  con ten er la  te m a ra  que 
h n b ie ra  a b o ga d o  su v o z  en  la  ga rgan ta : tu ­
v o .  pno3, qn e  Iw r io ,  d án d o le  m ayor soiem  
n id a d  con  la  d ign id a d  d e  sn ca rá cter y  Ja 
au to rid ad  d e  su v í i tn d  y  la  d e  su nom bre, 
e l d ig n o  sacerdote  á  qu ien  tan to  debe, com o 
á  in stru m en to  d e  la  m iser ico rd ia  d iv in a , e l 
a lm a  d e  D . Jnon  B a n tis ta  T o p e te  , qn e  lo  
o rd en ó  le e r  en  su  n om bre  e l a c ta  en  qu e 
es tab a  escrita  tan  n ob le  y  gen erosa  re tra c ­
tación .

Rennneiam oB  á  d escr ib ir  aqu e lla  escena 
in d esc r ip t ib le , d on d e  ee d e ja ron  v e r  an te  e l 
acataraioD to de D io s , en  m ed io  de grandes 
dolnroB fís icos  y  m ors lo e , la h n m ild a d  más 
pro fu nda, la  g en eros idad  d e  un corazón  que 
to d o  lo  sacrifica  en  aras d e  la  v e rd a d ; nna 
fa m ilia  en te ra  d erram ando  lá g r im ss  d e  do  
lo r  A n o  m ism o t ie m p o  y * )  a le g r ía ; Dales 
ed ificados  y  adm irados  , va ro n es  en v iad os  
d e  D io s  p a ra  p rep ara r  y  tom a r parte  en noa 
obra  qno era , en  aq u e l p u n to  , d ig u o  ee 
p ec tá cn lo  d e  lo s  án ge le s  , y  p o r  la  cu a l se 
h ac ía  y  ae hace fie s ta  en lo  máa a lto  d e  los 
c ie los .

A q u í pon dríam os térm ino, cen  esa b re v e  
re la c ió n , e l  p resen te  e sc rito , s i nos fu ese 
d a d o  c o n ten e r  la  p lum a, n o  y a  an te  esa  su­
b lim e  escena qu e, p o r  si m ism a, im p o n e  s i­
len c io , s ino  an te  lo s  d erech os  d e  la  v e rd a d  
y  d e  )a  n o b le  causa « a y o  g lo r io s o  tr iu n fo  es 
ju s to  y  sa lu dab le  re eo n o c tr  y  proclam ar.
E l hecho qn e  acabam os d e  r e fe r ir ,  con tien e  
g la n d e s  y  fecu n das  enseñanzas: é l s ó lo  es 
un e jem p lo  qu e v a le  p o r  m il lecc iones , del 
cual ae d e r iv a n  ra yo s  v iv ís im o s  de lu z  que 
d is ipan  ranchas tin ieb la s  é  ilum inan  tod a  la  
h is to r ia  cun tem poránea . N o  podem os á  la  
v e rd ad , presenjian, en  b rev ís im o  espacio , 
todas  esas enac n a n zs f; p e ro  a l m enos qu ere ­
m os in d ica r  la s  p iin o ip a le s , d e ja n d o  a l buen 
en ten d im ien to  d e l le c to r  qu e  d iscu rra  p o r  
todas  la s  dem ás. '

L a  p r im e ra  y  p r in c ip a l, á qu e p nedsn  to -  
das la s  o tra s  r e d o d ra e , es, qu e lib era lism o  
y  c a to lic ism o  son cosa » in co m p a tib le s ; qu e 
lo s  con cep tos  y  la s  ob ras  do ) p r im e ro  son 
m alas, v  qu e lo s  m ism os q u e  p ro fesan  sus 
m áx im as  y  la s  ponen  p o r  ob ra , cuando em ­
p ie z a  á  m ostrarse  an te  sas o jo s  la  lu z  d e  la  
e te rn id a d , lu e g o  v e n  c la ram en te  q n e  p roce- 
d ieroD  p or la© via©  dfcl e rro r , y  para
s a lva rs e  as i m iem os y  rep a ra r  e l escándalo  
d e  su v id a  p o lít ica , tienen  qn e  d e c ir  h u m il­
d em en te : E r g o  e rra v im u s  a  v ia  ve rila tts - 

PJegne á  D io s  q n e  e « ta  gen erosa  con fe ­
s ión  d e l v ic e a lm ira n te  T o p e te ,  ab ra  lo s  « jo s  
d e  loa q n e  d ivo rc ia n  la  p o lít ic a  d e  la  R e l i­
g ió n  p a ra  engañ arse  a e í m iam os ja s tlflo an - 
d o  loa  actos  con q n e  con curren  á  d eaca to li- 
za r  á  E spañ a  y  c o n v e r t ir la  en  m iserab les  
ru inas.

O tra  lecc ión  o n ed e  d ec irse  qu e está  d ic ­
tan do  e l e jem p lo  d e l g e n e ra l T o p e te  cnal 
es  la  n eces id ad  m ora l qu e tien en  d e  im ita r la  
lo s  c a u d illo s  tod os  d e  la  re vo lu c ió n , y  los 
e sc rito res  y  tr ibn n oa  qu e han esc r ito  en su

ban dera  lo s  p r ia o ip ío e  de ’  O ,  aqu e l s in gu ­
la rm en te  en  c o y a  v ir tu d  fu eron  auprim idea 
en  la  C on stitu c ión  tod os  los d e lito s  r e l ig io ­
sos, y  ro ta  la  u n idad  d s  la  f é  en n om b r* de 
la  lib e r ta d  qu e llam an  d e  conciencia , qu e no 
es  p a r id a d  s in o  la  lib e r ta d  d e  la  lib e r ta d  de 
la  ir r e lig ió n  y  d e  la  b lasfam ia. T o d o s  los 
conainuadores de la  M is to r ia  de E s p a ñ a  d e s ­
d e  la  re vo lu c ió n  do  S e t ie m b re , in ic ia d a  
p rin c ip a lm en te  p o r  D . Jnan B au tis ta  T o p e ­
te ,  hasta  nuestros d ías, están  com pren d idos  
p o r  oon s igu ieo te  en  esa  le y ; qn e  pnea han 
segu id o  la s  hue llas  d e  aq u e l m arin o, con­
servan d o  las m in as  en  q n e  p o r  causa d e  é l 
se torn aron  en tonces tan tas cosas santas, 
in c ln sa  la  an id ad  re lig io sa , ju s to  es q o e  as i­
m ism o le  im iten  on su a rrep en tim ien to  7 
c on vers ión , ad oran d o  a l D io s  v iv o  qn e  é l 
h a  con c lu ido  p o r  adorar, y  qu em an do  los 
íd o lo s  q n e  é l h a  acabado p or qnem ar, 6 sea 
ab om in an d o  d e  loa pensam ien tos y  d e  las 
pa labras y  d e  las ob ras  con qu e las tim ó  loa 
fu eros  d é l a  v e rd a d  y  lo e  in tereses  d e  la 
Ig ie s ia .

N a d a  d irem os  d e  la  lecc ión  q n *  pueden  
sacar d e  aqu í 00 casos an á logos , porqu e  so­
b re  n o  set o fic io  naostro  e l enseñarles, sino 
d e  e llo s  ap ren der, esa  lecc ión  se h a lla  en 
la s  fnen tea  d e  donde p rocede  la  In z qn e  de­
b e  gn ia r lo s  y  rea lm en te  íes g n ia  en e l arte  
d iv in o  d e  encam inar en  ta les  tran ces á  los 
l ib e ra le s  qn e  qu ieren  s in reram en te  sa lvarse  
en  los d ía s  ú ltim os  d e  su v ida .

O tra  lecc ión  lum inosísim a p rocede  de 
aq u e l a c to  sn b lim e  d e  f é  y  hnm iJde repa ra ­
c ión , annqne no y a  so lo  para la s  alm as e x ­
tra v ia d a s  en lo s  sendas d e l e rro r , sido para 
la s  qn e  m oran  en reg ion es  d e  v e rd a d  y  luz 
p n r íe im a , t o  m ezc lada  n i m anoiltada c*n  
som bra  n in gu n a  d e  las qn e  foe ron  d isipadas 
p o r  la  Ig le s ia  en  e l SyWahuí d e  P ió  IX ;  á  las 
cn a les  con firm a  poderesam en te  en sus con ­
v icc io n es  y  sen tim ien tos, certificán d o les  
e se  e jem p lo  d é l a  v e rd ad  qu e prufasan, y  
anuD oiándo 'es en la  hora d e  la  m uerte aque­
l la  seren a  trau qu ilid ad  y  du lce paz que g o  
zau  a l m o r ir  los ca tó lico s  ío te g ro a , qn e  han 
v iv id o  d e  la  f é  p roced ien do  p or lo s  cam inos 
d e  la  e R iig io a  y  d e  la  ju s tic ia . C on  m ucha 
razón , pnea, com prob ad a  p o r  la  exp erien c ia  
se ha d ich o  qu e n in gu n o  d e jó  nunca d e  ser 
c a tó lic o  en  la  h. ra  d e  la  m n erte , an tes p o r  
e l c on tra r io , la  I g l e . ia  re c ib e  tod os  lo s  d ias 
en eaa L o ra  d en tro  d e  sn seno á los qn e  han 
V iv id o  fu era  d e  e lla , son tadoe en lin ieb laa  
y  som bras d e  m oerta . ¿ N o  pn ed e  dec irse  
as im ism o, y  eon id én tica  razón , con firm ada 

t í o  caso p o r  la  con vers ión  d e l g e n e ­
ra l T o p e te ,  qn e  n in gú n  ca tó lic o  in teg ro  y  
v e id a d e r o  s ien te  en aqu e lla  h ora  rece to  n i 
te m o r  a lgn n o  á  causa d e  su in te g r id a d  y  
firm eza , ano antea p o r  e l con tra rio  habrá 
m achtis qu e h ab ien d o  p reva r ica d o  ea  este 
p a n to , teó r ica  6 p ráetioam en te , se vean  en 
la  n ecesidnd  do  p ro tes ta r c on tra  las con ce­
s ion es  qn o  so  flaqu eza  o to rg ó  para  com an 
d esd ich a  al s is tem a  p o lít ic o  rep rob ad o  en e l 
S g lla b u s f

O tras  con o las ion es  im p ortan tes  pueden 
sacarse d e  la  con vers ión  y  re tra c tac ión  del 
Ilu s tre  g en era ! d e  m arin a ; p ero  y a  es  razón  
p on er té rm io n  á  osas b rev e s  lín eas, aunque 
n o  sin asocia rn os al g o zo  y  a le g r ía  q n e  h a y  
en la  Ig le s ia  tr in n fan te  y  en  ia  m ilitan te  
on an do p a rece  la  o b e ja  p erd ida , y  es conda 
c id a  a ] r e d il  d e  los verdadero©  cató lico©  ©o 
hom bros d e l baeu  P a s to r . P a r te  p rin c ip a l 
de este  g o zo  p erten ece  é  la  ilu s tre  fa m ilia  
d e l finado , q n e  h a  c on tr ib u id o  sin duda con 
sus orac ion es  y  e jem p lo s  d e  v id a  c r is tian a  á 
esta  ob ra  d e  repa rac ión , m ostrando o l raodo 
com o deben  h aberse  los L ijo s  y  la s  esposas 
en  tran ces sem ejan tes , ein rep a ra ren  huma 
nos respetos  n i p aga r tr ib u to  á  la  fa lsa  g lo ­
r ia  qn e  la  re vo ln c io n  d ec re ta  para sus hé 
roes. B ien  h a  dem ostrado  esa  iin a tre  fa m i­
lia  qu e la  g lo r ia  v e rd a d e ra  e s lá  en  D io s  eo  
qu ien  d o icam en te  podem os y  d eb em os g lo  
ria rn o ; g lo r ia  q u e  resp lan d ece  c la ram en te  
en la  xluatre con vers ión  d e  T o p e te ,  d e  don ­
d e  p roced erá  p erp é tu a m en te  p era  su n om ­
bre com o  uu resp lan d o r v is ib le  d e  la  g lo r ia  
y  coron a  ic c o r rn p t ib le  con qu e es d e  creer 
piaaosam oQt© qa© e l S eñ or L© c o roso d o  ©a 
h u m ilde, genero©© y  v e rd a d e ía  v io to iia .

A fó th m a d s m e n to  n o  hnbo qu e  lam en ta r 
oea gra c ia s  persona les.

— C on  satis facción  leem os en  e l -D ia r io  de 
Cárdenas:

“ H a c e  tres d ias qu e h a  p robado , con ea- 
t iu a c to r io  é x ito , su n u eva  m a qa ia a r ia  r e ­
c ien tem en te  e s t ib le o id a , e l  a lam b iqu e  oue 
cu en ta  en esta  c iudad  la  señora V ia d a  de 
Z u ln e ta . Sabem os q u e  ocúpase ah ora  en 
lle n a r  de  m ie l lo s  ourbatos p a ra  la  b a tid ó n . 
y  qu e m u y  en  b re v e  o irem os o l p ito  a n a n . 
c ian do  e l com ienzo  en  la s  f íon a a  d ia ria s , lo  

C a d e n a s e n h o r a b u e n a  para

Q ue eea  p ro n to ."
— E l  v a p o r  am erican o  “ S an tia go ”  lle g ó  á 

C ie c fn eg o s  h oy , y  sa ld rá  para N u e v a  Y o rk  
v i *  d e  S an tia go  d e  Cuba y  Nassau , e l m ár- 
te© p o r  Ja m añana.

— E n  ou m p llm ien to  de lo  d ispuesto  en e l 
are. 55 da la  L e y  E lec to ra l v ig e n te  ss  han 
e zp n es to  a l p ú b lico  d esde o l d ía  1“  d s l pre- 
seen te  m es en  la  p u erta  d e  la  Casa C onsis­
to r ia l, las lis tas  d e  la s  a ltas  y  bajas oonrri 
das en  e l C enso  E lec to ra l para D ip u tad os  á  
C ó r te ! d e  esta  p rsvm c ia  du ran te  e l oorrien- 
t© afio.

— Según  in fo rm es  an torizados, la  Junta 
D ire c t iv a  de la  em presa d e l fe rro ca rr il U r ­
bano d e  esta c iudad , aco rd ó  en  n *a  d e  sus 
ú ltim as  sM ion es m od ifica r la  ta r ifa  de  la 
u c e a  d e l C a rm elo  en la  s ign ien te  form a: 
D e  la  P u n ta  a l T o rreó n  d e  San  L á z a  o . 10 
c en ta vos ; d e l T o r re e n  > e  San L á za ro  al 
C a rm elo , 10 c en ta vos  y  20 c en ta vos  e l v ia ­
j e  d irooto  e n t r ó la  P u n ta  y  e l C a rm elo  y  v i  
o eversa . L o s  pasageros qn e  deseen  ap ro ­
v e c h a r  e l ram a l d e  San J oan  d e D i t s á l a  
Pun ta  pagarán  5 cen tavos. D ich a  ta r ifa  
em peza rá  á  r e g ir  en  1“  d e  E n ero , e n c a v a  

“ Udientarán lo s  v ia je s  p o r  d icha

--S eg ú n  leem os en la  L a  E e v is la d e  J g r i -  
w itu ra ,  en nna d e  Isa  ú ltim as assiones del 
U r e n lo  d e  H acendados, en tro  o tros  asun­
to s  se  aco rd ó  e le v a r  a l G ob ie rn o  G enera l 
u n »  exp os ic ión , p id ien do  qn e  se am p líe  e l 
p la zo  con ced id o  para la  e n tre ga  d e  las p la - 
n illaa  re la t iva s  a l  am illa ra m ien to  d s  la  p ro  • 
p ied ad , y  q u e  las oon triboo ion es  n o  em p ie- 
Cdn A cob ra rse  p o r  l o  qu e a rro je  d ich o  r e ­
g is tro , hasta  e l e je rc ic io  d e  1886-87, á f lu
de qn e  lo e  p ro p ie ta r io s  puedan  enm uiim en- 
te r  m e jo r on b en e fic io  d e l E ita d o , de la  
P ro v in c ia  y  d e l M u n ic ip i» , las d iepoa io io - 
nea m andadas o b se rva r  sobra la  m ateria.

N o  puede ser m ás oportuna n i in teresan- 
*'? 0 / «n io ia t iv a  tom ada  en es to  asunto por 
e l C ircu lo , y  ea de  espetar, qu e e l G ob iern o  
G en era l p ro ve a  á  esta  necesidad  d e  aoaerdo 
con  la  so lic itu d  qu e ee le  ha d ir ijíd o .

tarde se cotizaba el 
oro del ctiSo eapaSol en plaza, de 1389 
a  139 por 100 premio.

h a  re vM tid o  ta l carácter d «  e sp ou ten e ld sd , que casi se d espega  *1 n o m b re  d e o o o q n is -  
ted ores  con  qu e DOS exornam os. P e r o  en 
B orneo, eu T m v í-T n w i,  en J o ló , en U in d a - 
nao, donde qu iera  q a e  e l m ahu m etiim o  ha 
s ido  p red icado  ántes d e  la  lle ga d a  d e  lo s  
españoles, a l l í  ha e x is tid o  la  n eM s id a d  da 
em p  ear todos los recursos d e l in g en io  y  de 
la  fuerza  para irse  apoderando  pa lm o  á  nal- 
m o d e l te rren o  havta lo g ra r  Ja reducu ióo.

N o  pod ían  sustraerse c ie rtam en te  Jas 1 
islas M arianas á  esta fa ta l io flu eo e ia  e x tra -  ' 
na, y  bien p roa to  tu vo  qu e luchar e l P .  San 
V íto res  con tra  las suspicacias qu e d espertó  
en e l p a ís e l  C h i-cheoo, q o e  h ab i­
taba en P a á  desde que un huracán le  a r r o ­
jó  sobre las costas d s l a rch ip ié la go  á  su na 
so eu dem anda d e  la  is la  T e rn a te  ^

A r d ió  la  g a e r r a c i v iU »  T in iá n , y  aunque 
e l n a v io  “ Bnen  S reorro ”  l le v ó  a lgú n  re ­
fu erzo  d e  m isioneros y  soldados. y  s i régu lo
i  s g á  se d ec la ró  p o r  los españoles, pudo 
m ás en e l án im o da loa  natu ra les  la  * r i»d i-  
oaoion d e  Choco , un ida á  su am istad  o-ra 
M a ta p s o g -V a lio a te , uno do  los más nuda 
rosos caciques d e l a rch ip ié la go , q u e  e l Id ea l 
cn s tia u o , y  en  sacea ivas y  san grlen tsa  j o t -  
nadas in m o la jo *  á loa P a d res  L u is  M ora les, 
P e d ro  C asanova  y  L o re n zo  B u it i l lo s  con 
loa doce  so ldados españ o les  q n e  para in  
c a s t o r a  Ies en v ia ra  á  b ordo  d e l “ Buen So- 
M rro  e l n u evo  gob ern a d o r d e  F il ip ia a s . 
D . D ie g o  d e  Saloede.

V I .

V A R IE D A D E S .

N i p e r « l ld a *  n i o lv ld n d a s .

I V .

(Continuaoléa.;

N O T IC IA S  V A R IA S .

— Según  T em os  «m E l  C om ercio  d e  Sagaa, 
eon v a n o s  lo s  in gen io s  de la  ju r isd icc ión  
qu e se  p reparan  p a ra  em peza r la  m olienda, 
y  v a n o s  son tam b ién  lo s  qu e la  h an  com en ­
zado  ya .

¡Q u ie ra  D io s  q n e  io s  b en e fic ios  d e  eate 
año, superen  á  la s  p érd id as  d e  la  ú lt im a  za ­
fra !

- - E l  esco llo  P e r la  d e l E etrech o  da G i-  
b ra lte r  ha s ido  causa d e  una n u eva  deegra  
o la  m arítim a .

E n  la  m añana d e l 1 1 d e  N o v ie m b re  cho 
c6 en  é l ,  a l cruzar e l E strech o  d e  P on ien te  
á  L e v a n te ,  e l  v a p o r  in g lé s  A c h o o r tk  d o  la 
m a trícu la  d e  W e s t  H a r t le p o o l.  E l b oq u e  se 
pu do  sacar d e l esco llo ; p o r c ia  v ía  d e  agua 
(^Q© 16 li©b ia  a b ie r to  ©n la  p roa  ©ra tao 

q d *  qn edó  parado a l poco  tiem po. 
E l v l g i i  d e l H acho  iem ed ia tam on te  d ie  

paró  un c s ñ o n s z j,  y  sa lieron  d e  G íb raK ar 
IOS v a p o res  J u a n ita , H ércu les  y  Jaékal. 
C n scd o  l le g ó  e l p r im ero , y a  o l eap iten  y  la 
tr ip n la c ió n  d e l A ch io o rth , com puesta  de 
v e in tin n  hom bree, ee  h a llaban  en los botes, 
tem ándo los  d e  rem o lq o e  Is  J u a n ita , que los 
oo tid o jo  a l m n e lle  d e l puerto . E l v a p o r  fu é  
lom ad o  p or los vap ores  H ércu les  y  Jaelcal, 
qu e á  toda  m áqu ina tira ron  d e  é l h óc ia  la  
p la ya  d e  P a n ta  C abrito ; p a ro  cuando ss h a ­
llaban  á  tras m illa s  d istan tes  de  t ie rra , e l 
b u qo e , qu e estaba casi llen o  da agua, se 
su m erg ió , cortan d o  e l oabo  io stan tón ea  
m en te  los rem oloadurcs.

— A d em ás  d e  lo s  decre tos  d e  ascensos por 
la  vacan te  d e l g en era l T o p e te ,  firm ó  S. M  
io s  de M arin a  re la t iv o s  á  creación  d e  nn 
n egoc iad o  en la  D irecc ión  d e l P erson a l, 
q u e  lia  de ten er  á  su cargo  la s  academ ias  y  
escuelas d e  la  A rm ad a , y o l  n om bram ien to  
d e  e flo ia l p r im ero  d e l M in is te r io  á  fa v o r  d e l 
cornael g radu ad o  cap itán  de f r a g a ta D . A n  
to n io  T e t r y .

T a m b ién  ap robó  S. M . la  p ropu esta  de 
ascenso a i em p leo  in m ed ia to  at Ordenador 
de M arin a  de p rim era , D . M arce lin o  M arti- 
D f í ,  a l o rd en ad or D . K a m ó a  A roa i© . a l co  
m isa rio  D . Is id o ro  A lem á n , a l con tador de  
n a v io  d e  p rim era  D . F e d e r ic o  A lem á n  a l 
con tad or d e  n a v io  D . S a lvad o r Sanz de A n ­
d in o , y  d e  fra ga ta  D . F u lg en c io  Serón 

E l M in is tro  d *  U lt ra m a r  puso á  firm a  de 
s . M . la  concesión  d e  a lgu n os  c réd itos  «x -  
tra o ra in a r io ! y  © a jílétorios , y  d e la n a o ío  
n a lid ad  españ o la  á  va r io s  súbditos  eztran  
je roa .

— L o s  m on tes  de  Cangas da T in a o , según 
d ice  E l  C om erc io  d e  G ijó n , han pido v e n d i­
dos á  nna com pañ ía  extran jp ra  en 5 m il lo ­
nes d e  rea les.
I L a  C rón ica , de Q u ada la jrra , que
la  C a sa -A yu n tam ien to  d e  V il la n u e v a  de 
A rg e o ilta ,  da a q u e lla  p ro v in c ia , e l a rch ivo  
y  escu e la  pú b lica , han  desaparecida.

U n  in cen d io , qu e no ee pudo d em in ar en 
les  p rim erea  instan tes , a d q u ir ió  ta l incru 
m en tó , qno red u jo  á cen izas  e l e d ific io  des 
tin ado  á  naos d e l M u n ic ip io , sin  qu e se pu ­
d iere  s a lv a r  la  docum en tación  o fic ia l n i e l 
m enaje  d e  la  e. cuela.

E l 5 d e  A b r i l  d e  1662 s a lió  d e  A ea p u lco  
e l patache ‘  S »ü  D am ian ,”  lle v a n d o  á su 
bordo  a i P .  S a n v lto re j,  qu e tan  d ec is iv a  
in flu encia  h i b í i  d s  e jo rce r  después e o  los 
destiuoa d e  las is las  qu e V illa lo b o s  llam ó 
d e  los “ Lad ron es”  en  154.3. L a  m is er ia  de 
BUS hab itan tes  h izo  tan  p ro fu nda  m e lla  en 
m án im o  d e l jó v e a  re lig io s o , qu e, lle g a d o  á 
U aD ila , d ir ig ió  codos sus esfu erzos  á  p er- 
su ad ir a l g ob ern a d o r g en era l d e  la  necesi­
d ad  d o  l le v a r  Ja In z d e  la  c iv il iz a c ió n  á  
aq u e llo s  d esven tu rad os. P e r o  e a  van o ; t o ­
das BUS fen ta t lv a s  se estre lla ron  con tra  la  
orden  qu e r e c ib ió  d e  n o  v o .v e r  á  ocuparse 
d e l asnoto .

M as no e ra  Saa V íto re s  d e  los qu e r e t r o ­
ceden  an te  e l p rim er obs tá cu lo , y  una res­
p etu osa  exp os ic ión  d e l A rzo b isp o  Sr. P o -  
b le te  a i r e y  D . F e l ip e  IV ,  ap oyad a  en x a s  
en é rg ic a  d em an da de ayu d a  a l c oo fe eo r  de 
la  re in a  f r a y  E ve ra rd o  N ith a rd , a rran có  del 
p en ú lt im o  re y  d e  la  c a s »  d e  A u s tr ia  Is 
R e a l cédu la , qu e en la  nao  “ C on cep c ión ”  
l le g ó  en J a m o  d e  1666 á p od er d e l m uy 
ü u stre  g ob ern a d o r g e n e ia l D . S ab in ian o  
M an riqu e  de L a r s ,  qu ien  d ispuso la  iu m e- 
a la ta  sa lid a  d e l g a k ó u  “ San D ie g o ”  en de 
m anda d e  la s  islas.

N o  es teb a  en aqu e lla  sazón e l  com erc io  
d e  las F il ip in a s  tan r ic o  de  p s td o t i im o  q u e  
se p res ta ra  espon tán eam en te  á  lo  qu e con ­
cep tu aba  nn v e rd a d e ro  sacrifie io , y  lo g ró  
re ira b i»  qu e e l buque h ic ie ra  an tes  nn v ia je  
a l P e rú , y  d e  re to rn o  con  e l s i íu a d e -e e  
llam ab a  asi e l  d in e ro  qu e d e  M é jic o  se en 
v ia b a  an u alm en te  á  Isa F il ip in a s  p a ta  pago 
de sus a ten c iou e* d e  ocu pao ióa— se  d ed ica ­
ra  á  .a  cen qn is ta  do l susp irado a rch ip lé la  
go . E xp ed ic ió n  m a log rad a  p or e l m om eoto  
p o r  h aberse  aconchado e l barco  d en tro  dé 
la  m ism a b ah ía  d e  M an ila .

E n  nna n u eva  te n ta t iv a  sa lió  d e  L n zón  
f ;  a. V íto re s  acom pañado d e  los P P .  
M ed in a  y  T o m á s  C ardefioso, lle g a n d o  á  fi 
nes d e  1 ^ 7  á  A eapu lco , y  a lgnoaa aemauas 
después á  la  c ap ita l da M éjico , donde e l 
v ir e y ,  m arqu és d e  M ancera , les  d ijp en só , á 
ru egos  de BU esposa, la  m e jo r  acog ida , i o -  
c ib ien d o  para  la  em presa 10.000 pesos d e l 
m arqués, o tro s  lO.OUO de la  C ongregac ión  
d e S a n F r a o c is c o J a v ie r é  in fin itas  lim os­
nas d e l vec in d a rio .

V .

fran cos  y  un  p añ u e lo  6  c in co  m etros  de 
p erca l. P o r  té rm in o  m ed io , n n a cab e lle ra  
re g u la r  p rodu ce  tresc ien tos  g ra m os  d e  pa lo  
n t liiz a b le , resu ltando  «1 k  lO g iam o  á  unos 
c incuen ta  y  c in co  fran cos . j

E s ta  es lo  qu e cuesta  la  m ercan cía  a 
agen te , pues e l  p e lu qu ero  la  p a ga  á  razón 
d e  120 francos.

E l  csbelJo su fre  Juego d ive rsas  o p e ra c io ­
nes qu e redu cen  á  700 gram os ú l i le j  e l peso 
d e  la  KdquisieioQ .

L a s  m an ip u la c ion es  n o  son oostosas, 
p u esto  q n e  p a ra  o n  k iló g ra m o , e l ga s to  no 
excod© d e  50 francos*

¿M as á  qu é p rec io  re v e n d a  e l p e lu qu ero  
unn  m orcau cía  c ed id a  con  ta o  e x c e s iv a  b a ­
ra tu ra  p o r  la s  pob res  oam jie s in a s ! A  30 
tran cos  cada  25 gram os.

E l k i lo ,  redu c id o  á  700 gram os, hace in ­
g re sa r  en en c a ja  849 francos.

* *  e le v a d o  á  lo  m á sá  
17U fra o cos , a lendo, p o r  lo  tan to , e l p r o v e ­
cho, d e  670 fran cos , sobro  lo s  cna les , una 
v e z  aa tis feo lios  lo s  ga stos  gen era les , qu eda 
to d a v ía  un bu en  in terés .

_ E n  F ra n c ia  ee a b r irá  e a  b r e v e  una e x p o -  
e ic iou  da peinados. Con  ta l m o t iv o  un p e  • 
n ó d ic o  nos com unica lo s  e ign ien tes  datos 
acerca  d e l com erc io  d e  cab e llo  posti zo: 

E s te  a r tícn lo , tsu  necosatro p a ra  e l em - 
b e llo c ím ien to  d e  la  m u jer, le  ad qu ieren  ios 
p elu queroa  p o r  m ed io  d e  a gen tes  espec ia - 
lea qu e re co rten  lo s  p eeb los  d e  lo s  d e p a r ta ­
m entos. D ich os  agen tes  com pran á  b a jo  
p rec io  las cabelle ras  d e  laa m uchachas, qu e 
casi s iem pre  se con ten tan  con  d ie z  ó  qu in ce

L o a  tra jee  qn e  fo rm an  e l e q u ip o  d e  boda 
d e  la  p rin cesa  M a r ía  d e  © r lo a n s  va n  á  lan ­
za r  la  m od a  en  una n u eva  v ía .  L o s  tin tes  
d e  la s  te la s  y  la s  com b in ac ion es  d e  lo s  
«d o m o s  parecen  e le g id o s  p o r  un gran  c o lo ­
r is te . D o m in a  en  e llo s  a lg o  d e licad o  com o 
la  flo r , tornaao lsdo  com o laa atas d e j a  m a ­
rip osa , fo rm an d o  nn con ju n to  eapooia l y

D e ta lla rem o s  p a ra  com p la cer á  nnestras 
lec to ra s  algunos tra je s  d e  ca te  fan tá stico  
equ ipo .

P a ra  e l m a tr im on io  c iv i l :  fa ld a  d e  fe lp a  
azu l B á lt ic o , un azu l con  r e f le jo s  v erd es  
m ás p á lid o  q u e  e [ azu l p a v o . S o b re  la  f a l ­
d a  u n ida  ae ab re  una tú n ica  d e  sed a  azul 
B á lt ic o . E l  c o rp iñ o  ea d e l m ism o ton a  in -  

y  encan tador. S ob re  é l  v a  una ves  
ta  F íg a r o  d e  fe lp a , qn e  apenas b a ja  d e l 
ta l le  y  cu b ierta  d e  pasam anerías  con  to rn a  • 
so 'e s  verd osos .

T r a je  d e l con tra to : d e  sed a  c o lo r  rosa ,
cu b ie rto  d e  crespón  y  d iam an tad o  de rosa 
b en ga la . L a  tú n ica  re co g id a  con  la zo  de 
te rc io p e lo  tosa.

T ia ju  d e  v ia j t :  d e  pañ o  c o lo r  p la ta  v ie ja , 
fa ld a  « e i ’ c it lL iu ia  á  p liéga o s ; la  tú  d e a  fo r ­
m ada  p or p liegu es  q u e a e  «n treo ru zan ; e l 
c o rp iñ o  figu ra  una casaca á lo  húsar ad o r­
n ada con gruesos cordon es d e  s ed a  gris .

T r a je  d e  paBe<>: te rc io p e lo  d e  c o lo r  g r is  
le v a o ta d a  la  lú n ioa  sob re  una ja ld a  d e  te r  
c iop s io , ra ya d a  de azu l y  ore .

T r a je  d e  co .u ida ; una roap '.andeclente 
fa ld a  d e  te rc io p e lo  ru b í c la ro ; e l e o rp iñ  i 
eem i-eiiCotado v a  c eñ id o  com o  un gu an te  y  
sin n in gu n a  c iase  d e  adorn o , á  la  izqu ie rd a  
se p ren d e  con broches do  d iam au tea  y  ru 
b ies  to n  ram os d e  p lum as d e l m ism o c o lo r  
d e l ves tid o . E s te  tr a je  e x ig e  un ta l le  com  
p le tem en te  id ea l.

L 'e v a  adem ás la  p riu cesa  cu a tro  tra je s  
d e  v is ita  y  ocho d e  b a ile , d e  o rrspon  d e  la  
C L in a , bordados d e  ra so  b lan co  con  florea  
d e  p la ta  y  d e  t a i  ro sa  O fe lia  sob re  raso  del 
m ism o co lo r . E ste  tr q je  le  com p le ta  n o  c o ­
lla r  d e  p erro  fo rm ad o  con  esm era ldas  y  
d iam antes , r e g a lo  d e  la  duquesa d e  C Lar- 
Cres.

L le v a  para lu to  d e  c ó r te  un  m a g o ífle o  
tr a je  d e  m oaré  y  dam asco  n eg ro  can pasa­
m anerías.

Ea irapoe íb le  c ita r  tod os  lo s  d em ás trajes- 
a  ru b ia  p rin cesa  oan sus v e s t id o s  b lancos 

pa recerá  un c ien o  d e  las le y en d as  en vu e lto  
en sus alas.

E n t r e lo s  re ga lo s  v e rd a d era m en te  rég io s  
qn© 1© lidD o fr e c id o  ©n© parieota©  h a y  que 
adm ira r u c a  r iv ie r e  d e  d iam antea  q u e  ha 
p erten ec id o  á  la  duquesa do  A n m a le , nn 
co lla r  d e  p er la s  d e  la  p rin cesa  d e  J o in vU Ie  
y  on  s e rv ic io  d e  p la ta  d e l p r ín c ip e .

L a  duquesa d e  M on tp en s ie r ha e n v ia d o  á 
sn sobrina un b ra za le te  con  33 d iam antes  
ro ca  v ie jo  d e  las m ás b e lla s  aguas.

L a  baronesa m adre d e  R o th sch ild  se La 
hecho rep res en is r  cerca  d e  la  r e a l desposa­
da p o r  dos m agn íficos  agu am an iles  d e  S o ­
nres, an tiguos, fo n d o  azu l con  m eda llon es  
d e  rosas,

L a  duquesa d e  D ecazes  h a  e n v ia d o  nn 
e sp e jo  d e  tocador, d e  p la ta  y  o ro , e s t ilo  ru

M r. B ochar, sab ien da qu e la  fl o r v a v o r '-  
ta  d e  lap rln cesa  ea e l  c la v e !,  ha d ep ositad o  
A  sns p iéa una ca n as tilla  d e  c la v e le s  ro jo s  y

A época, m e jo r  d ich o  de*
de 1669, qu e reem barcó  en A eap u lco  con 
una m !Bióu_de jesu ítas  y  uu puñado d e  sol- 
dados  españ o les , cou lo s  cu s les  a rr ib ó  fs- 
tizm en te  á  la  is la  d e  Za tpan a , hasta 1672, 
fech a  d e  su m a rtir io , cad a  d ia  es nn poem a 
cad a  paso nna p á g in a  d e  g lo r ia , cada ep i 
sod io  d e  sn v id a  un m onom en to  a lzado por 
é l á  la  gran  obra  de la  soberan ía  española 
en lo s  m ares qu e entónoea ss denom inaban 
Q©i ¿iDr*

N o  h ab ía  s ido  tan in fructuosa Ja exped i- 
s ión  de 1639 qu e no hnbiera  d e jad o  huella  
a lgu n a  de eu paso, y  un an tigu o  catecúm e­
no so en cargó  de in te rp re ta r  flo im en te  los 

 ̂ en nom bro
d e  E spaña tom ó posesión  d e l a rch ip ié la go  
d -d icáu dose á fu n dar pueb ’ os, á  levan taé  
Igles ias, á  c r e w  escnelas, i  apoderarse , eo  
nna palabra , d e  la  vo lu n tad  d e  lo s  in d íg e ­
nas, q o e  m ás som etía  con Isa arm as del 
E v a n g e lio  qu e eon la s  de la  gu erra , com o 
dem ostró  60 M en zo , P a g u t,  D igp u t, G ua- 
já n , donde ech ó  loe o im ien tos  d e  nuestra 
dom inación  y  señorío , le va n tan d o , en tro  
otras COSÍ g, e l S em in a rio  qu e  denoB iD Ó  de 
a R em a  M ariana, gob ern ado ra  d e l re in o  á 

C á r ío s^ Il ’ ^ e l  d esven tu rado

P e to  se ha dado en F il ip in a s  nn fen óm e­
no ra ro  y  d ign o  de d e ten id o  estud io , qu e ha 
Oostado m ucha ra n g re  y  m ach o  o ro , y  que 
to d a v ía  represen ta  un obstácu lo  d e  prim er 
órden  para  la  conqu ista  d e fin it iv a , para la 
asim itaoión.

E o  L n zó n , en las V iaayaa , basta en las 
La isn cian ee , a l l í  d onde los m ition eros  no 
han ten id o  qne luchar m ás qne con  las 
jiieocupac-iones d e l in d íg en a , la  conqu ista

F a ltá b a le  a l P .  L i i *  d e  San V íto re s  a p a ­
ra r basta  la  ú lt im a  g o ta  e l c á liz  d e l d « i « r  
y  sabedor d e l t f is to  A n d e  loa q u e  e n v id a  
la e ro n  sus h erm an os y  oom psñeroa , qu iso  
iDí©Dtar nn © ifa© izo© apr© m o, e l d e l 
te , qu© ©otee d© eoen m b ir qu iere  d « r  la  til* 
tim a p rueba d e  *n  g ra n d eza  d e  án im o; y  
atu m ás oostod ia  q o e  la  d e  so  f ie l d isc ípu lo  
La lan gsn r y  sin  más arm a q u e  e l p eq u ffia  
L ru o iA jo  d© nifciñ l q a e  d e  o rd io e r io  o taba .

a i faros M atep an g , q u «  se o fre- 
CIÓ A sus o jo s  arm ado d e  lanza y  catana, 
g r itá n d o le : ’

- • crabasteru , en tra ,— p erfeu te -
m en te  h iatónoo— y  b a n t íz im e  una calabaza 
qu e aqu í tengo .

D ich o  lo  cual se a rro ja rou  sns s e id e s - ia  
h is to ria  n o *  ha d . ja d o  el n om bre de H eras 
com o  e l d e  uno d e  sus m á* fe ro ces  s ic a r io s -  
sobre o l d fsd icb a d o  Calaugaur, d e ján d o le  
m nerto  e o  e l  ac to , sin qu e pud iera  coa te  
nerloa e l d éb il escudo de la  C ruz q a »  ante 
BU cuerpo  y  Isa pesadas arm as enem igse 
pusiera e l fe rv o ro so  h ijo  d e  Ssu Ig c a c io .  
qu e fu 6 lu m o lsd e  á  su v t i ,  s ien d o  arrn jado 
su cuerpo  *1 m ar y  hund ido en tre  las ondas 
á g o lp e  d e  rum o, com o sabrá i to d o  e l que 
qu iera  p regu n ta r en A g * ñ » ,  cap isa l d é la s  
w s r is n M , cóm o  fu é  v en d id o  e l  C ru c ifijo  del 
F . 8 sn v ito re a  p o r  dos oavanes d e  arroz, 
y  cóm o  fu á  rescatado p o r  fuerzas d e  arm as 
e l d ía  qn e  la  ocupación  m a teria l fu á  un he- 
obo  consum ado.

V I L

Y  eso, « s o  es lo q u e  expU esba « I  o rador de 
H » pú lp ico  en ! •  de  A b r i l
d e  1076 at buen p u eb lo  de  M adrid , ce in e i- 
d ien d o  estas con las fiestas celebradas ea 
M an ila , a l r e c ir d a r  la  g 'o t io s a  m u erte  de  
uno d e  lo s  m ás fam osos je su ita s  d e  su é p i ­
ca, an te  su pad re  D , J e rón im o  d e  S a n -V íto ­
res, qne aquel m ism o d ia  arrancaba da ma 
nos d e  Ja R e in a  regen te  la  órden  te rm ln ao- 
te  d e  sosten er on las M arianas, costara lo  
qno costara, la  soberan ía  española.

C om o se h izo.

J .  M .  P .

(C on H n u a rd  )

G A C E T IL L A S

D ebem os a d v e r t ir  á  
los am antes  d e l d iv iu o  a r te  y  á  ios adm ira - 
dores  d e  la  * V a  P ila r ,  q a e  son p ocas las

lto ñ  d e U ? a ' ’8! "
D e l b r illa n te  é x ito  d e  este  fiesta ransioal 

no es p os ib le  dudar, en  v is ta  d e l aoertad f 
s im o  r e p ír t o d o J a  obra, d e  la s  s lm pstía s  
qn e  Insp iran  los a r iis tas  y  d e  la  a c t iv id a d  
d esp legada  p or la  com isión  d e l C asino  Es- 
p sño l.

-.2 /& IS U .— S i t e  p op u la r co lis eo  a n u n ra  
para m anana, d om in go , ana represen tac ión  
d e l d ram a 'L a  A ld e a  d e  San L o re n zo ,”  en 
cu ya  ob ra  ta n to  se á u t in g a e  ia  ce leb rad a  
a c tr iz  doñ a  F ran cisca  U n io z  d e  T o r re c l 
lias.

A  lo s  am igos d e  f ie r t e a  em oc 'onea  lea 
reoom endam oB la  asistcBOia a l p op u ia r co-
llS©0»

E l  H e r m a n o  B a l t a s a r . o b r a s  
bnenas tardan  en d esap arecer d e  ia  os­
een a.

E s to  d eb e  h ab er pensado R o b illo t ,  y p a  
r a q u e  t o d o e !  m n *d o  sepa  qu ién  es “ E l 
H M m an o  B a lt e is t , ”  m añana, d om in g o , io  
e x h ib irá  á lo s  q n e  deseen  saberlo , á  las 
och o , las n u eve  y  las d ie z  de  la  noche.

P a ra  con oc im ien to  d e  lo s  ourío tos , a d ­
v e r t im o s  q u e  apenas s *  *o rra  la  cortin a , se 

j  *  “ teoorrer, para  q n e  luzcan  su h a ­
b ilid a d  y  sns form a# AncoK ioa, C haro  y  d e ­
m ás ñameneas qu e se exh iben  sob re  la  es ­
cena d e  C ervan tes .

I E l oam peoneenojtre, Mr. B irc la v ,
I n o tab le  oontorciofliste M r. W s lte r  

T o d o  esto dies Pab illon ea , r a í - ,  
y  n o  es lo  más célebr., qne é l lo  diga,

^jos que le  hau de traga r 1*  
han ten ido  oca iion  d * convencerse de 
d ic e  la  v e rd rd .

nn«5  Chm pafiii 63 d igna del pábU 
, qu e te n te  protección  prest* al Coronel 

p resarlo .

' T sm b iea  en
T illa  d e  las lom as s «  annneisn pata inañi 
d o j  fu n cion es  qu e darán la  hora y  ba ita  I 
cuartos, tom ando parto  en elJaa loa * r  
q a e  ocupaban e l P ab ellón  Central, 
lo s  00* 1̂ 8 figuran  a lgunos qne son v. r 
ras n o tab ilid ad es .

I g u a l H a a — ^ti  p o p u la r  p o n t*  m h  
an a  m ía  con un m al cóm ico , y  es Ifvva lo i 
la  p reven o ión  p o r  un sereno.

A i  l i r g a r  a llí, e l In specto r le  recibe N  
m uy m a los  m odos y  l e  p regunta;

— ¿Cuál es an p rn fe iión  d e  V d !
— S oy  poeta
— ¿P oe te , e h ! ¡V a lie n te  o fic io ! Y o  u 

b ien  ten go  un herm ano qu e e i  un postj.
— P n eso s tem o a ig Q a le j.  P o r q u iv o ta ,  

b ien  ten go  un herm ano que es an bruto

C a l l a  « fe  Maní . H « * , _ E s i a  n ere  
P td s im o  IdDOS, B

E ? d i f  n i .  “ • « '' ía c a fa a c i í
L i d i a  nos parece m uy oportuno.

8e representará p er la sección .! Im í ,  
« a c ó n ,  á la q u e  siem pre s eo to te  ,i 
m erecidos aplauso*, la  oumedia eo  o * , 
tos. que tien e por titu le  “ L lo y ld o  d^. oielc 
y  a l term in arle , F é lix  Cruz c o n iu o r a u  
ts ,  tocará  hasta hora avanzada. ’

O irsB dos fiestas tien e aunoexd 
COI a  para este  m ism o mes, que la m 
q a e  U  d e l lúues, ooráu gratis  para los i 
res SOCIOS.

b r f  ̂ sado: ‘
— ¿Qué es la  m u js i!
Y  con teste :

tom o e legan tem en te  enonadernido. AuDeus 
re .u lta  a lg o  o »ro , n in g iia  hom bro debesas- 
dsrsü eiü un e jem p lsr. '

r f r v M f #  Habanero — Program a ds U 
ve lada  suspendida c l 2 á d e l p róxim o n u i !
do  y  que tendrá ef-ísto en e l teatro  I rljoa  I* 
noehe d e l lúues 7 del corrien te. ^

P r im e ra  p a rte .

H ersd ia ; C -m ferencis p crl* 
s r i ia .  B en ign a  B ertrán . ^

Segunda pa rte .

r ¡ c i ® « S ! Í ‘ '"i P M la eo m p a fiU lí-
* 'h c io ta  za zuela en n  

te to  titu lada: ' ‘ A geoo ia  teatra l.”
Tercera  parte.

D úo del acto 2? do la  ópera “ F s v j t l t . "

y
C uarta  pa rte .

L »  expresada com pañía representará la

S s r ' t ^ p T e U o

N ota : Loa señores socios podrán h i' 
segando talen 

ju n to  al rec ibo  da N ov iem b re . L os  qne 
y a »  ingresado después del J" del cotrleott 
podrán p r o v e e r »  e n la  Secretaría, o távk

D ic iem bre , ds
un b ille te  espec ia l para esta función.

P ro íe to r  de plntur.

b ldo  fum ar, y  v e  á n ao  d e  sus diteínah* 
con un raago íaeo  habano en la  boca ”  

- - p e  p ince l qu e tien e  V . , - l e  dice miran

S “ “ y  bueno. ¿Ote
v a  usted  á p in ta r con é l !

— Nnbes.

u l i i j

u u

Guauabaeoi, ,
> aDirerMtte irnos ayer, se 1 
IOS rsotifieir. ¡ 
I de la civiU ] 
P4RIX , qu ]

sin n ovedad  lo s  en ­
sayos  d e  ‘ ‘B a b o lin .”

roras q n e n o e e m s r c h lta r á n  n u u c»; están 
tlrm aaoa p o r  M agd a len a  L em a ire .

PROBLEMA.

E l p o rte ro  d e  una casa d e  vec in d a d  tien e 
nna co to rra  qu e anunoJa la  en trad a  d e  cu a l­
q u ie r  persona ex trañ a , g r ita n d o  se is  veces  
81 ésta  ee hom bre, y  íie c e , t í  es n in jer.

A y e r ,  en e l tranecurao d e  d os  horas d ió  
154 gritos .

¿Cuántos serian  los in d iv id u o s  qu e  del 
nno y  o tro  s e x o  en traron  en la  casa d u ian ­
te  d ich o  p e r io d o  de tie m p o !

E s  d e  a d v e r t ir  q u *  fu eron  máa las m n ie- 
ree  qu e lo s  hom bres.

T o ^ e c m a , . - > ‘L o »  b u fo* en  A f r i » , ”  
¿Q u ién toca e l v io le n !”  y  “ Casarse pi^v 

com prom iso,”  soa  las obras qne se p on d rán  
en  escena m añana en este teatro.

H a r t i a a  P n b illon es , e l e m -
p resarlo  m im ado d e  la  in fancia , anuncia  
para m añana dos tensiones, la  p rim era  á  la 
nna d e  la  ta rdo , con  rega los  d e  jugu etes  
para  loa am os , y  la  segunda A Jas ocho de 
la  noche.

b la  P n b illon ea , “ las ce leb r idades  enrépeas 
y am ericanas, con tratada  p or e l Sr. P u b i-

'^**®‘> C ¡ro o en  e l m an- 
do  P i t i  B arnum ,”  esp ec ia lis tas  en los 
m a ra v illo sM  actos ssnsaolenales con que 
han cap tado  e l  v e rd ad ero  nom bra “ N oa  
p ins nUra en sns repreaen taoiooes h áes ia e  
no tab les  en estos espectácnlos.

L y i n  p aricqu ilio r is ta  MUe. Zarah , la ú n l-  
ca  g im n asta  que ba d ad e  pruebas d e l v e r-
dadero  a rte  que posee.

L a  m in iatu ra e ! n iño N ica lA s  C eba lles , e l 
gran  a r tis ta  d e l p o rven ir , condecorado ante 
la  op in ion  pú b lica  com o e l más p e r fe e te  en 
sn edad.

D estáosee tam b ién  e l in im ita b le  fonam  
b ú lla te  v en e zo la n r, Sr. C a icedo , ún ico en 
la  n ac ión  D orte -am erican a  qn e  a lo s n ié  el 
v e rd a d e ro  n om bre d e l “ R e y  en e l a lam b re  
p eres tré flco ,”  haciendo p iruetea, saltos m o r­
ta les  a l derecho y  a l r e v é *  con botas y  es- 
pnelas.

L e s  reyes  da la  a lfom b ra , los cuatro  h er­
m anos Phan lon ;Je8toe no tab les  artis tas  rae-
r©c6Q tftm biea ud© m eQ oioa e©p©©i©l ©o ©a 
gran  ac to  d e  la  d ob le  b arra  h o rizon ta l, c a ­
y o  tra b a jo  tieneQ e l honor d e  p on erlo  b a je  
la c e n tn r a d e l  « t a n C in b  G im n ástico  C a -  
bano.

LO&OGRIFO.

(R k h it id o  p o k  D o n  F .  R i t a s .)

1  3

5 D io s  m ito ló g ic o  s i se  dnp lica ,
1 5 P a r te  d e  cu a lq u ie r  an im al.
1 2 P erd on a  ex tray iad a .
2 5 P r im e ra  person a  d e l  p resen te  de 

in d ic a t iy o  d e  un verbo .
3  5 Id em  íd em  ídem .
5 2 S ecreción  an im al.
4 5  B o n ito  rega lo .
5 4 F ru to  de nn á rbo l y  h ab itan te  

d e  nn país.
4 3 P t-queño instante.
2  3 R nra l.
3 2 P r im e ra  persona d e i p resen te  de

in d ic a t iv o  d e  nn v e rb o .
1 2 5 3  4 In v en c ió n  n o tab le . i

SOLUCIONES

ALAS ADIVINANZAS DEL JiCmEEO ANTEBIOK.

A l .  P R á » R l . K n A .

E l coeeshero de J e re *  destinaba tod os  los 
años á la  v en to  las 464 m ilésim as partes, 
(ooD un pequeñ ísim o e rro r  p o r  exoeao l del 
T in o  qn e  h ab la  en  so bodega.

L e  han resu elto : D . A . P .  y  P .  y  E l otro.

A  E .A N  « H A R A D A 8 .

l '-~ C a / e te ra .
2*.— B a rc a ro la .
S i— Torpedo.

A ce rta ro n  las tras: Choché, D . J a A  R oa-

n n f  P tegram a da la fietts
q o e  a  A c a d e m ia  Calasanola d r i R ía ! C ,}*. 
g io  Ja las E fcu e 'a s  P ía s  de GuauabacM 
en ce leb rac ión  d e l dnodécim o anirerstn* 
d e  BU f  andao ióo  , qu e publicamos 
d e s h íó  una e rra ta  . qu e debem os 

D o n d e  d ice  ‘ 7® lu te t io r id a d  dn i »  
zacióu  d e  E spañ a , léa te  d s  Es p a r ia  
ea lo  qu e dec ía  e l o r ig in a !,

on t e "  « «
— Sí, señor.

“ '^9 V .  ys  d a r  saltos moríalcs.l 

veníalea.*^*^^ '̂ ’

J e s f t *  d e l  . n o M f e , _ E i  m ártesS  , i* .  '
gún  se  ha v en id o  h aciendo en  añssastt-
g  °  • “  ' »  ig 'h i ia  p irn q a ít l
d e  d ich o  b a rr io  , 1* fiesta á U  Pu ís Ih i  
Concepción  d e  M a r ía . cantándose á 1*  
M h o  y  m sd la  do  la  mañana una misa, neos- 

o rq M S ta  y  ocupando la sojrods 
cá ted ra  e l señor C ar.» Párroco.

8a sup lica  la » , i s t jB c ia  de los fieles p»rs 
so lem n iza r e l  a o lo . ^

presidente .laeu -

< * « ! «  « t e r o s  p u ñ a la d a s !... .  ¡u - '

........... y o  no pensaba d a lle  m í,
q jie  trece, p ero  c em o  es on núm ero tan nu- .

S M U ie m r é o  d e  B e g l a — E l  d ia  ] t U  
P u iís iip a  habrá m iia  se lem n e  con aei ou v

P o « *  m o m e n to i ar tes, Ú 
ii©  ocho d e  1© in tfíiD © . '

S e v e r i d a d  y  j u e t t r i a .  —  U n  saatre 
p rueba nna le v ita  n w a ,  s evera  y  sencilla 
á  un parroquiano. E ste  nota  qu e Je apris- 
t© al|'o ]© prend©. ^

- ¿ Q u é  le  parece á V d !- p t e g n n ta  e l sas-

— Q o e  es ana le v ita  severa , pero justa,

. O p e r a c i ó n  s e o t m b le . -C o á io n io  á la i
in s tan c iM  d e  la  señ ora  qn e  nos la  com uni­
ca, p n b lic a m o i gastosos  Ja s ign ien te  noUois 
d e  una operación  rec ien tem en te  practieada

V i C r a z a ? ' ' " ' * '®  U - n t i s U r i

.,5̂ ^  G raciana A e o s ta  G aray , vec in a  de Je- 
lú s  d e l M on te , hac ía  m ás d e  dos año* qns 
v en ía  padec iendo un tu m or en la  parte an- 

9« c í 9 d e l lado d e r X  d e l »  
m and íbn la  in p e n o r ,  que habí-» llegado  á 
ad qu ir ir  e l volúm en  de ana nnez, im pidien-

dand,,'* y* v o r  conaeonencia,
dando á  la  boca la  fo rm a  de una macea 
perm anente.

E l 22 de O ctubre  p róx im o  pasado, la Jn- 
te tt  Bada fu é  á consultarse con  e l D r. V ills - 
H a Í *  ^  ‘ 9‘ ® 9 p r « l » b l e  señor, con Is  rwoln-
c ión  y  e l ap lom o qn e  le  dan soa v u to to o -
n oc im ien to , y  en la rga  práctica en la  ooble 
p ro fesión  que e j « r » ,  aconsejó  Ja extirpa- 

, « ó n  d e l tum or, y  ven cien do  a l inetente. con 
sn persn as iya  e locaeoo ia , lo s  eseiápulo* ? 
tem ores d e  Ja pac ien te , en e l te to  proMdlá

t i i m ; r a ! g ¿ í o :
H o y , d ia  de  Ja fech a , Ja operada  se eu-

vu e lto  ha tom ar su fo rm a  p rim itiva , Ja con- 
tínna incom od ided  que le  cansaba la  pre-

selt y  p .  F ern an do  R iva a  y  la  l *  y  1»  3“  nna 
B u ictitora  d e  Guanabacoa.

Al. 8AI.TO nu f'ABALI.O.
J .  ¡ I .  B .

¡L a  perfección  no ex iste ! d ije  nn d ia  
Au n  no ta conocia;
P e ro  detpnes que ta  alo p a r b elleza  
C ontem plé cen  fru ic ión , e l a lm a m ía 
L o  con trario  asevera  con firmeza;
¡T o d o  en t í  ea p erleccion  b e llo  ángel mió!

L o  han reen elto : U n a  la w r ito ra  de lia a - 
n a toooa , V a len tin a  E nriquez, C lem encia y  
J u lia  Susrez, M arcela  Gnzman, Nené, Don 
F ern an d o  R iva s , D . O ab ino Fernandez, Jn- 
n o A g u e r in a , D . José R u iee ll D . Ramón 
í .  M anbona, nn Santenderino de N e ja  y  
D . Jasé C. de  San M iguel.  ̂ ^

SALTO DE CABALLO—Oiarada.
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aencle d e l ta n  j r ,  b a  d esap arec ido , com o 
e ra  con a iga ien te , y  la  c ica tr iza c ión  d e  la  
euofa  ba reen ltad o  ta n  p e r fe c ta  q a e  apenas 
ae tiotan  laa  h a e lla a  d e  .a  operac ión .

L a  op e ra d a  noa e n p lic a  bagam os  pú b lica  
m a n ife e ta c ió j d e  la  in te lig e n c ia  *y  t io o  d e l 
d ign fa im o  p ro fe so r  y  a l m iem o t iem p o  qa e  
a igo idqu em oB  la  jo m e n a a  g ra t ito d  á  qao  
le  M  ar.Ttiodora.

V e n t r o  d e  J l r j i e H d t c n f e s . — E staa im - 
pática  eo c ie d a d  d a rá  m ;.fiaDa nn gran  b a ile  
d e  Bala p a ra  lo a  eocira .

S e  p rep a ra  p a ra  e l d ia  2U n n a función  lí-  
t ic o  d ra m á tic a , tam b ién  p a ta  loa aocioa.

T o r o s . — Y&  lo  h e m o i d ieb o , y  lo  repeti- 
m o i h oy .

M a fian a  d om in go  ae d a rá  a n a  c o r r id a  de 
aeia cornú petoa , capaces  d e  em b es tir  á ai 
m is m a  som bra .

L o s  en ca rgad os  d e  m  ’ terlcB  e l  roan e llo  en 
e l c o e rp o  aun ‘  L a g a r t i ja ,”  Q a lin d o  y  dem ás 
m r z  la eruns  q a e  fo rm a n  en  c a a d ii l la .

L a  c ita , á  laa  tr e s  de la  ta rde.

T a s  i n a u e H C i a s  —  S e  h ab la  da na 
h o m b re  fa v o r e c id o  p o r  la  a a e r te  , y  esen- 
cbam os:

— E b c la ro  - d e c ía n — con  d in e ro  to d o  se 
con s ign e.

— Sn  fa m il ia  es  do  la^ m ás in d a fe o te a .
— S e in te resa ron  en  sn fa v o r  m in is tros  y  

d ip o ta d o s , g ra n d es  da E apafia  y  m u jeres 
encan tadorae .

— N o i é d e q o e  eo tra ta  , p e ro  eop o n go  
q n e  á e se  cab a lle ro  le  habrán  boch o te n ie n ­
t e  gen era ).

— N o , señ or, se b a o  con ten tado  con  c o n ­
d en a r le  á  oadena p erp é tn a .

S rc fd s a .— D e  'n  “ S oc iedad  P ro te c to ra  de 
A n im a lea  y  P la n u s  d e  la  l e la  d e  C uba,”  ee 
nos rem ite  lo  e ign ien te :

" E l  d om in go , fí d e l co r r ien te , á  la  nna de 
la  ta rd e , c e 'eb ra  esta D ire c t iv a ,  en  e l lo g a r  
d e  cos tn m b io , au p r im e ra  aetión  o rd in a ria  
d e  m ea, en  la  qn e  ae tra ta rá  d e l p ro y ec to  
d e  Ezp< a lción  p resen tad o  p o r  e l Sr. D r .  don 
S ebastián  A l f r e d o  d o  M ora les , y  d e  o tros  
aanntoB im p ortan tes .

H ab an a , D ic iem b re  4 d e  1885.— E l se ­
c re ta r lo  g en e ra l, J o ié R o m e r o  Cur/ds.”

y 'e l a d a  l i t e r a r i a ,  c o n c i e r t o  y  
h n f í c .— P ro g ra m a  d e  la s  p iezas  q n e  se  e je -  
ca ta rán  en  la  n oche d e l d om in go  6 d e  D i­
c iem b re  d e  1885 en  e l  “ C en tro  d e  Cocheros,”  
S an  N ic o lá s  101.

P r im e r a  p a rte .

1^— D a rá  p r in c ip io  á  laa  8, la  B a n d a d a  
M ú s ica  d e  H on rad os  B om b eros  d e  la  H ab a  
n a ,— “ U n  v ia je  á  G ü  nea” — p or J . B e in o .

2 *— “ D isen ren , nn con aejo  á  la  ra za  d e  eo  
lo r  s o b re  la  m arch a  d e l  p ro g re so , p o r  e l 
S r . D .  R e g in o  C a iro .

“ U n  h a llo  in  m asch era ,”  óp e ra  de 
V e rd i ,  fan ta s ía  b i i l la n te  p a ra  p ian o , p o r  J. 
L e y b a c h , e jecu ta d a  p or la  S r ita . D oñ a  S. 
S o lía .

4 *— R om an za , “ N o n  e  v e i ”  d e  T i t o  M a t­
te l ,  can tada  p o r  la  S rita . D *  A rca d ia  J im é ­
n ez  y  acom pañ ada a l p ian o  p o r  e l  señor 
F o n t.

5 *— “ P o e s ía ”  p o r  la  S ra. D *  T e re s a  M on ­
t e  d e  R od tig n e z .

6 *— A r ia  d e  soprano d e l te rc e r  a c to  de 
“ L a c ia , ”  d e  D o o iz e tt i,  can tada  p o r  la  seño­
ra  D T  É lo is a  V a ld éa  y  acom pañada d e  flan - 
ta  y  p ian o  p o r  loa S res. K  ja s  y  F o n t.

7 *— Q a a rte tto  n "  05 e o  s í beato!. H ayrin , 
p o r  lo s  señorea P ach eco , Y a ld é s ,  Is la  y  J i ­
m énez.

8 *— F a n ta s ía  d ram á tica , ó p e ra  “ A íd a , ”  
V e rd t ,  p a ra  l l ia t a ,  p o r  G . B r io c ia ld l, e jecu ­
ta d a  por e l Sr. A lv e r t  y  acom pañada a l p ía* 
n o  p o r  e l  S r. F o n t.

Segunda  p a r te .

1^— G ran  va ls , “ L a s  m a ge res  d e  fo e g o ,”  
p o r  O . M etra , e iecn tad o  p o r  la  Banda.

2 *— "P o e s ía , ”  p o r  e l  Sr. D . E m ilio  M on te.
" L e g e n d e , ”  p a ra  v lo l in  y  p ian o  p o r  

lo s  S res  Jn tian  J im én ez  y  F on t.
4 »— “ E l T r o v a d o r ,”  óp e ra  d e  V e rd i,  fsn - 

to s ía  p a ra  fla n ta  p o r  T o io a ,  e jeoa tad a  por 
e l  S r. R o ja s  y  acom pañ ada a l p ian o  p o r  la 
S rita . S orís ,

5 *— ‘ E l  ca rn a va l d e  V e n e c ia ,”  can tada 
p o r  la  S rita . D *  E lo iaa  V a ld é s  y  acom p añ a­
d a  a l p ian o  p o r  e l Sr. F o n t.

6 ‘ — "P o e s ía , ”  p o r  e l S r. M ora.
7 *— F a n ta t ía  d e  la  ó p e ra  “ S on ám b a la ,”

f iara v io l in  y  p iano, A 'a r d ,  e je cn ta d a  por 
os Srea. P a t r ic io  V a ld é s  y  e l Sr. N o v o a . 

6 *— (¿ o a r to tto  n °  66, en  m í le m o l, H a y d n , 
p o r  lo s  Sres. P a ch eco , V a ld é s , Is la  y  J im é ­
nez.

T e re tra  p a r te .

B A IL E  h asta  la s  c o a tro  y  m ed ia , con  la  
o rq n e s ta d e l Sr. D .  N ic o lá s  G on zá le z , e l 
G ü  ñ ero .— E l D ire c to r , R a fa e l R o ja * .

N o  se  e iiepen derá  p o r  m a l tiem p o :

J lT u e v o  c a s o  d e  c u r a c i ó n  — Con e l 
nao d e  las sgaas  azoadas é  in h a lae ion es  de 
ázoe, La  oboen ído en b rev e s  d ia s  sn cara  
c ión  e l Sr, D . L á za ro  G on zá lez , segan  v e ­
rán  n n es ito s  lectores  en e l  com an icado  qae  
d e  d ich o  señ or pnb ltcam os e o  e l  In g s r  co­
rrespon d ien te .

V i t a  f r a s e  d e  • f t z r í e f .  —  U n a  frase  
d e  E m ilio  A u g ie r ,  e l cé :eb re  an tor d ram áti­
c o  francés.

T ie n e  este  l ite ra to  nn a m igo  q a e  ee  m é ­
d ico , y  ad em ás d e  m éd ico , b ab  ad o r in ca n ­
sa b le . *

£ t  o tro  d ia  fa ó  á  v is ita r  á  A n g íe r .
— E ! d oc to r  T a l ,  d i jo  e l  c riado .
— ¡A h , e l  d o c to r  T a l !  D íg a le  V d .  q o e  h oy

DO m e es  p os ib le  r e c ib ir le ............ E s to y  ee-
fe r m o .

P o H c i a  — N o v ed a d es  d e  a y e t :

C om o  á  la s  tres  d e  la  ta rd e  fn é  encon tra  
d o  en  e l  a t r o y o  qn e  pasa p o r  la  eatancia  de 
B e tan con rt, e l e s d á v e r  d e  no asiático .

L o  rem itie ro n  á  la  casa d e  socorro  , sin 
q n e  se  le  encon tra ra  la  m ás le v e  s e l s l  d e  
v io le n c ia , lo  c a s i hace c ree r  q n e  p erec ió  
ahogado.

— E l d n eñ o  d e  la  b od ega  s itn ad a  en la  
c a lle  d e  C e re r ía  eeqn in a  á  San Sebastian  en 
la  L o m a  d e l In d io ,  p a rt ic ip ó  á  la  c e la d n iía  
d e  G n an sbacoa  q n e  d o ra n te  la  n och e  d e l

Klv e s  le  h ab ían  frac tu rad o  la  p a e rta  d e  la  
d ega , rob án d o le  d e n n o d e  lo s  b o ls illo s  

d e l p an ta lón  qa ln ien to s  pe. os b il le te s  y  co 
n io  seis  qn e  h ab ía  en e l ca jón  d e l m ostrador 
n o  sospeeh sn do  q n 'én  sea  e l an tor .

— ¥ q v e c in o  do  M sria n ao  p a r t ic ip ó  á  la  
p o lic ía  q o e  h ab ien d o  s a lid o  d e  su m orada 
en  com pañ ía  d e  sn esposa, a l  reg resa r  e n ­
cen tró  ab ie rta  la  p ae rta  d e  la  casa y  notado 
q n e  le  hab ían  rob ad o  va r ia s  p rendas d e  oro  
y  p iezas  d e  rop a  y  $70 en b ille tes .

a e r v i e i o  d e  l a  P l a t a . — n é  a g n f « ) 
c e r v ic io d e  la  p la za  d e l d ia  6 d e  D ic iem  
b e .

J e fe  d e  d ia .— E l Exorno. Sr. C o ron e l del 
6 "  B a ta lló n  d e  V o ln o ta r io s  D . J o rg e  F « -  
rrán .

V is ita  do  l l o s p iU ! .— C om andan c ia  O cci­
d en ta l d e  A r t i l le r ía .

C a p ita n ía  G en e ra l { y  P u a d a — 6? B ata  
Hon d e  V o ln n ta r io s .

H o s p ita l M il ita r .— In g e n ie ro s  d e  E jé r c i­
to .

B a te r ía  i le  la  R e in a .— A r t i l l e r ía  d e  E jé r ­
c ito .

A v a d a n t e  d e  G u a rd ia  en  e l G o b ie rn o  M .-  
ta r  e l 2 °  d e  la  P la z a ,  D . G ra c ilia n o  B aez.

Im a g in a r ia  en Íd em .— E l 2 '' d e  la  m ism a, 
D . F ra n c is co  S eb redo .

CRONICA RELI6I08A.

E s t r a c f o s  d e  a l g u n o s  p e r i ó d i c o s :  
" E l  e a ió m s go  es e l o r ig e n  d e  la  san gre  y  de  
todas  la s  fa c a lta d »e  d e l cn e rp o ; laa P íld o ra s  
d e  B r ia to l son  la  ú n ica  m e d ic ic a  p a ra l im -  
p ia r  e l  e s tóm ogo  y  re g n la r iz a r  Ie s  in te s t i-  
noB.”

" L a  Z a rza p a rr illa  d e  U d s to l en ra  rad ica l- 
a e i i t e  d eade la  m ás l ig e r a  desconrpoaic ion  
d e  la  san gre , hasta  la  m ás in v e te ra d a  en fe r  
m ed a d  v en é rea .”

" N o  b a y  caso do  D is p e p n a  qae| res is ta  á  
la  p o d e ro sa  acc ión  d e  la s  P ild o ra s  d e  B r is -  
to l.  P n e d e  d ec irs e  q n e  fo rm a n  a n a  n n eva  
m o cosa  L a  a c o é ís  d esap areoe , la  o p ree lóa  
ae d is ip a  y  lo a  d o lo re s  cesan a l p oco  tiem p o  
d e  aa aso .”  51

Espectáculos,

A L B IS U .— ¿ a  a ld ea  dSiSan L o re n *o .
C E R V A N T E S .— C om p añ ía  L ír ic a  E sp a ­

ñ o la .— ¿ ’í herm ano B a lta s a r.
T O R R E C IL L A S .— B o fos  d e  S t lM .— A  las 

8: L o e  bufos en A f r i c a .  A  las U; iQ u ié a  toca  
e l v i o l ó s t A  laa  JO: O w a rs e p o r  com prom iso.

C IR C O  M U S E O  P D B IL L ü N B S .— P arqu e  
C en tra '.— F odcíoh  d ia r ia .— L o e  d iae  fe s t i­
v o s  M A T IN E S  á  ta a n a .— L o s  ja é v e s  fan - 
c ion  d e  M O D A .— N n e v a  c om p a ñ ía  ecn estre  
— G racioso#  C L O W N 8 .— A c to s  v a r ia d o s  t o ­
das laa  noches.— C o le c c ió n  d e  deraa  y  a n i-  
m a lea  ra ros .— E m p ifz a  á  laa  8.

P U B IL L O N E S  E N  G U A N A B A C O A .—  
O ran  com p a ñ ía  ecn estre— G ra n d es  a t ra c t i­
v o s — E l J n é v e a  3 p r im e ra  fn n e ion .

8 R A T I N G  R IN G — V ir tu d e s  e n tre  In d a s -  
t r ia  y  C on an isdu . F n n e ion  d ia r ia . L o a iú -  
s e a  y  jc ó v e e  eap sc tá cn lo  d e  m oda.

P L á Z A  D E  T O R O S  D E L A  H A B A N A ,  
'- D o m in g o  6,-r-Seia to ros  d e  m u erte .

S A N T O S  D E L  D IA .
D o m in g o  6 d e  d ie ian ib re . I I  d e  a d v ien to . 

S. N ic o lá s  d e  B a r í o b isp o  y  c fr . y  S ta . A s e ­
la  v ir g e n .

P ro oea io n . la  d e l  J u b ile o  en S ta  T e re s a  á 
tas 5 y  psaaal E s p ir ita  Santo.

F IE S T A S  D E L  L U N E S  Y  M A R T E S .

M isas so lem n es.— E n  e l  E sp ír itu  S an to  la  
d e l S acram en to  á  la s  8.— E n  la  C a te r ira lla  
d e  án im as á  las 6 y  la  d e  te rc ia  á  las 8.— E n  
laa p arroqu ias  la  d e  ác im as.

C o rte  d e  M aría .— D ia  6 y  7 — C orrespon de  
v is ita r  á  la  P a i ís im a  on cepo iou  eo  todas 
laa ig 'e r i t s  dal o rb s  cató licn .

l l f i e s i a d e l w  V .  O . T e r c e r a  d e  a u n  
F r a n c i s c o  d e  A s ia .

Debiendo oelebraree el dia cobo del corriente 
meeá las 8 de la oiaDena la fiesta de U  Piirisima 
Conoepoioa. se avisa por este medio á los e(fior«a 
Uermanoede dicha O, Terre-a paca que oootribu- 
yan con sn aeisteoeia al mayor e^ienuor do la fies­
ta. Habsna 5 de Diciembre de iSefi.
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P u r r u q H ia  d e l  E s p ír i tu  S a n to .

E l d ia  8 d e  lo s  corr ien tes  á  las 8 d e  la  
m añana, se c e leb ra  en  esta  n a rroq n ia  la  f e s ­
t iv id a d  d e  la  P a r fs io ia  C on cep e io o , an te  la 
iu tágen  lla m a d a  vn lg a rm e n te  la  P o t ís im a  
C h iq a ita , á  d e v o c ió n  d e  bu  cam arera  S eñ e­
ra  D *  R  isa rio  d e  O iv a ,  con o rqn ee ia  y  ser 
m on  á  ca rgo  d e l señ or don  E etéban  C a lod go  
P b ro  E sco lap io ; la  eom an ion  gen era l será  á 
laa s ie te  y  m ed ís . U rb a n a  5 d e  D ic iem b re  
d e  18.'5.— P d ro .  X .  D a n is l i9. Rubaloaba. 
______________________________ 471— P — 85B2I

I g le s i r i  d e  S a n  F r a n c is c o  d e  P a u ln
A.ofíacj'o» de kijat de i fa r ía  Inmaculada

Bl duiuingo 21 del corriente a las 6 de la  tarde! 
ootueosatá La novena qao laa liijaa de María oonea* 
gran á saaaguBta mmiie en el Misterio d eas  la- 
maonlada Conoepoion.

B1 .fines 7 á Im  6 ^  de latarde, La gran salve,
E l m irtos 8 de Oioienbre: á las 7 de la msBaaa 

la oonasgraoionyreoepeloii de laa Hijas de Maila: 
y  la  oomanioD geneaeral¡ á las 8 la misa solemne 
OOQ sermón; oficiara la sagrada Cátedra el sefior 
Pbro, D. bVanoisce M? Deaet Habana noviembre 
28 de 1881.—La  Presidenta, In é t Bivero,
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DB OFICIO.
R e a l  C a s a  d e  B e n e f i c e n c i a  y  m a t e r ­

n i d a d  d e  l a  H a b a n a .

R e la c ió n  d e  la s  can tid ad es  re c ib id a s  en 
es ta  D ire c c ió n  ; d o n a t iv o s  en  o tra s  e sp e ­
c ies , y  a lta  y  b a ja  d e  lo s  as ilad os  en  este  
E s tab lec im ien to  , d u ra n te  e l  m es d e  la  
f e c h a :

A  saber:

Oro. Billetes.

R E S P O N S tS .
P o r  un o  con sagrad o  a l se­

f io r  D . Ig n a c io  O rto la za  
y  B a rra , a b o có  la  señora 
D *  P a u la  V a ld é s ......... «  . . .

P o r  un o  Íd em  á  la  señora 
D *  M a ifa  M ica e la  Ri>- 
d r igu e z  d e  P  -rez, a b m ó  
e l s e fio r  D . A n d ré s  P é ­
re z  B u d iig u e z , .................. 17

L IM O S N A S .
E n tre g a d o  p o r  e l S r. D r.

D . A n to n io  G o n zá le z  de 
M en d o za ......... ............. $  . . .

Id em  p o r  e l  Sr. D . Ja im e 
N o g u e ra .............................. 128

Id em  p o r  la  F is o a lia  d e  la  
M a y o iia  g e a e ra l d e  M a ­
r in a  d e  e s te  A p o s ta d e ro  . . .

21 25

07

25

15 . .

12 . .

Suman loa  reponsos y  las 
lim o soa s ........................$  145 % 48 25

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S .
E n tregad o  p o r  lo a  C e lad ores  d e l consu­

m o d e  G an ado  , 58 lib ra s  do  oaroo  d e  puer
00 y  41 y  m ed ía  K bras do  carao  d e  oaraero .

Id em  p or e l R em a ta d o r d e  d ich o  cooen -
m o d e  G a n a d o , 43 lib ra s  d e  esrn e  de 
puerco .

Id em  p or lo s  Celad '<res d e l a rb it r io  de 
v en d ed o res  a m b n la n te s , 56 lib ra s  d e  ca ree  
d e  va ca  y  pnerco.

E l C e lad or d e  p r im e ra  c lase  d e l o c ta vo  
d is tr ito  , re c ib ió  15 lib ras  y  m ed ia  d e  carne 
d e  c h iv o .

E l  s eñ o r R e g id o r  D ip u ta d o  d e l M ercado 
d e  T a c ó n , 51 p o lU s , 4 g a llo s ,  1 g a l l in a  y  4 
pavos.

E l  se fio r  B . Juan Snarez, una c a jita  con 
p er illa s  d e  tabaco.

E s ta d o  d e  a lta  y  b a ja  d e  lo s  a co g id os  de 
esta  R e a l Casa d u ra n te  e l  p resen te  m es, en 
qu e h a  e je rc id o  la  D ip u ta c ió n , e l  sefior 
D r .  D . J o a q u ín  L a n d o .

D E P A R T A M E N T f iS .

N iñ a s :  e x is te n c ia  an te r io r  208 , a lta s  I ,  
b ^ a s  0, lic en c ia s  6, h osp ita les  0 y  e x is te n ­
c ia  eu  la  R e a l Casa 203.

V a r o n e s :  e x is te n c ia  a n te r io r  1 7 $ , a ltas 
•i, b ^ a s  6, lio en o ias  2, h o sp ita le s  0 y  e x is ­
te n c ia  en  la  R e a l Casa 167.

P á rv n io s :  e x is te n c ia  a n te r io r  51, a lta s  2, 
b ^ a s  0, l ic e n c ia s  5, h osp ita les  0 y  ex is ten  
c ia  e n  la  R e a l Casa 48.

L a c ta n c ia ; e x is te n c ia  a n te r io r  6 1 , a ltas  
2, b a ja s  3, l ic en c ia s  7, h osp ita les  0 y  e x is ­
te n c ia  en  la  R e a l Casa 56.

M en d ig o s , h  ii. ib ra s : e x is te n c ia  an te r io r  
64 a lta s  6, b a ja s  l , lic en c ia s  0. h osp ita les  
2, y  e x is te n c ia  en  la  R ea tC asa  67.

Id e m , v a ro n e s : e x is te n c ia  a n te r io r  130,
1 ita s  4 , b ^ a a  7 , lic en c ia s  0 , h osp ita les  17 
y  e x is te n c ia  e n  la  R e a l Casa IIS .

R e fu g ia d a s  p a ito r ie n ta a : e x is te n c ia  an ­
te r io r  0, a lta s  2, b a ja s  1, l ic en c ia s  0, hosp i 
ta les  0 y  e x is te n c ia  en  la  R e a l Casa I.

C r ia n d eras  y  m a n e ja d o ra s : e x is te n c ia  
a n te r io r  36 , a lta s  0, b ^ a s  2, l ic en c ia s  0, 
h o sp ita le s  0 y  e x is te n c ia  en  la  R e a l Ca 
sa 34.

C riadas  y  la v a n d e r a s : e x is te n c ia  a n te ­
r io r  21 , a ltaa  1, b a ja s  2 , lio en o ia s  0, hos­
p ita le s  0 y  e x is te n c ia  en  la  R e a l Casa 20.

S ir v ie n te s  : e x is te n c ia  a n te r io r  16, a ltas  
2, b a ja s  2, h o sp ita le s  0 y  e x is te n c ia  en  la  
R e a l C asa  16.

H erm an as  d e  la  C a r id a d : e x is te n c ia  an­
te r io r  2->, B itas 0, b s ja s  0, lic e .ic ia e  0, hos­
p ita le s  0 y  e x ls te n o l»  en  la  R e a l Casa 25.

T o t a le s : e x is te n c ia  a n te r io r  788 , a lta s  
22 , b á ja s  24, lic en c ia s  20, h o sp ita le s  19 y  
e x is te n c ia  e n  la  R e a l C asa  747.

R E S U M E N .
E x is te n c ia  e n  la  R e a l C a s a . . . . . . .  747
M en d igo s  en  lo s  h osp ita les ...........  19
N iñ a s  y  n iñ os  oon iiounoia p o r  en ­

fe rm os ................................................  2é

I n t e n d e n c i a  g e n e r a l  d e  H u o l e n d u .
" E l  p á rra fo  1° d e l a rt. 12 de la  le y  de 

presupuestos d e  esta  Is la  p a ra  e l  actu a l año 
econ óm ico  d e  1865-86, exp resa  q u e  qu ed a  
p ro rogaá o , p o r  to d o  e l re fe r id o  año, e l  p la ­
za  con ced id o  p o r  R e a l d ec re to  d e  31 d e  J a ­
llo  de 1884 para la  con donación  d e l 50 por

00 d e  lo s  a trasos d e  con trib a c ion es  diireo- 
ta s  an terio res  á  30 de J u n io  d e  1882, y  la  
an tor izse ion  p a ra  qne los d en d ores  hagan  
e fe c t iv o s  za s  d es co b ie ito s  p o r  on attas  p a r ­
tes , a l m iem o t iem p o  qu e la s  c on tr ib u c io ­
nes co rr ien te ».

S egon  e l p á rra fo  2? d e l p ro p io  a r ticu lo , 
una v e z  te rm in ad o  d ich o  p la zo , e l G o b ,o r ­
no Sapcen io  ad op ta rá  las m ed idas necesa­
rias  para e l cob ro , sin e xc ln ir  encom endar 
la  p ercepc ión  p o r  m ed io  de  nn  con trato , 
eea  c o n e t  B .inoo E apafio l, s e .  oon an a  em - 
p re  a q o e  p resen te  lo s  e lem en tos  d e  oou- 
ñ a c za  necesarios, d .js n d o  s iem p re  á  s a lv o  
p a ra  lo s  dendores lo s  recursos qn e  estab le­
ce  e l a rt. 13 y  e ign ien tes  d e  d ich o  R ea l 
decreto .

L a  D 'iova  concesión  qn e  nos ocu pa  y  qne 
rednee d ichas oou tribu cionee á  la  m itad  de 
sn im p orte  abonado en b il le te s  p o r  su v a  
lur nom inal, ae Us in sp irado  en e l d eseo  de 
qn e  lo s  con tr ib u yen tes  pnedan  so lv en ta r  
sus adendoB >itra8'td08ea la  fo rm a  menos 
g ra v , sa pos ib le , lib rán d ose  d e  satis facer 
m acho m a yo r can tidad  una v « z  fin a liza d o  
e l exp resado  térm in o , lo  oaa l sneederá In -  
d e feo tib lem ence, e fectu ándose  e l  cob ro  se ­
ga n  d eterm in a  e l p rra fo  an terio r.

A n im a d a  d e  ig a a l d-^eeo esta In ten den cia  
g e iie ia l,  rcoom ieod a  m n y  particn tarm on te  
á  esa  A d a  in ietrac ion . q u e  a tien d a  c e a  es- 
peoia . cn idado  cn an io  ee  re lac ion e  .o n  la  
ooDcrsion de re fe ren c ia ; que p o r  s í y  por 
m ed io  d e  las S iiba tteri.as  d e  la  p rovinc ift 
perenada y  e x c ite  á  lo s  deudores á ea lda i 
sos  descubiertos, ap rovech an do  la  m anera 
cóm oda  y  v en ta jo ra  qno le s  o fr re e  la  le y , 
qn e  ee les  p resta  a l t fe o to  tod a  c lase  d>' 
c ilidades , e v itán d o les , b a jo  la  m ás estre 
respon sab ilidad  de lo s  fu n cion arios  en ca r­
gados d e  ese  s e rv ic io , tod a  d ila c ión  6 ap la ­
zam ien to  in ja s tiflea d o , y a  en  la  liqu idación  
d e  los d éb itos  y  fo rm a l’ zacion  d e  p ago , y a  
en la  In e tm cc io o  de lo s  exp ed ien tes  á  que 
den  lu ga r los reonrsos qu e estab lece  e l <»r- 
tínu lo .‘i? y  s igu í’ n tes  d e l m encionado R  'iil 
d ec re to  de  31 d e  J a l lo  d e  1884; y ,  p o r  ú ti 
m o, qu e á  fin  d e  qn e  la  p ró rro ga  o to rgada  
a lcan ce loe reso ltad os  d e  qn e  es o b je to , y  
de les  onales p od ie ra  p r iv a r la  p r in c ip a l­
m en te  so  fa lta  de con oc im ien to  p o r  p a ite  
d e  lo s  in teresados  en ob ten e r sus b e n e fi-  
flc'oB . se in se rta  esta  c ircu la r  eu  e l " B o l e ­
tín  o flo ia l”  d e  la  p ro v in c ia  y  dem ás p e r ió ­
d icos  d e  la  lo ca lid a d , para g en era l in te li-  
geuoia ; fiján dose  ta m b ién  con  igu a l p ropó- 
l i t o  en  la s  pnertas  d e  las A d m in is tra c ion es  
S aba ltern as  y  d e  la s  Casas C onsistoria les  
de  los d .fsren tas  M an io ip io s , p rén ia  la  vó- 
n ia  d e  loa  Sres. A lca id es .

D io s  gn a rd e  á  V .  S. m achos años.
H abana 20 d i  G jtn b re  de 1885.— F ran cw - 

co Oassá.

C o m i s i ó n  e s p e c i a l  d e  e v a l u a c i ó n  
d e l  M u n i c i p i o  d e  I n  H a b a n a .

Secreta ria .
A co rd a d os  p o r  esta C om is ión  esp ec ia l 

de  eva lu aq ióu , e l p la zo  d en tro  d e l cn a l ha 
de hacerse la  d is tr ibu c ión  á  d o m ic ilio  de 
IsB céda las , y  aqnel on q n e  deben  ser reco ­
g id a :  , lo s  señores A lc a id e s  d e  B a rr io  de 
e s ta  c in d ad , a n a  v e z  te rm in ada  e l  repa rte , 
com enzarán  á  r e co g e r  la s  cédalas, p ero  en 
e l  c o n c e p to : 1? d e  qn e  resp ecto  d e  la s  fin ­
cas a tb a oas  , la  c éd a la  h a  d e  perm an ecer 
tros d ías en  p od e r d e  la  p erson a  á  qn len  se 
en trega  ; y  V  d e  qu e la  c é lu la  r e la t iv a  á 
fincas rüeticas, b a  de qu edar c inco  d ia s  en 
m anos d e  la  persona qn e  la  rec ib e .

A d em ás  , lo e  vec in os  y  con tribu yen tes , 
pueden concurrir á  la  S ecre ta ria  d e  esta 
C orp orac ión  d e  d os  á  cuatro  d e  la  ta rde, 
con e l f io  de re ite ra rse  d e  sns d erechos y  
d eb eres  con s ign ados  en e l R e g ia u  n to  de  
1883, p a ra  la  form ac ión  d e  lo s  re g is tro s  y  
am illa ra m len tos  d e  la  riqu eza  lú s tio a  y  ur 
baña d e  eato  T é rm in o  M un icipa l.

L o  q n e  d e  ó rd en  d e ! Exorno. Sr, P ree i 
d en te  se hace p ú b lico  p a ra  gen era l c o n o c i­
m ien to.

H ab an a  26 d e  O ctu b re  d e  1885, —  E l S e­
c re ta r io , E u g e n io  Á m a d is .

T o t a l  g e n e ra l............ 786
H aban a , 31 d e  O c tn b ie  d e  1885,— E l D i­

rec to r , O. O . O opp idger.

A d m i u i s t r a c i o n  d e  H a c i e n d a  P ú b l i -
c a  d e  l a  P r o v i n c i a  d e  l a  H a b a n a .

“ D esd e  e l d ía  p r im ero  d e  O ctubre , se  ha 
j  I o  1“  R ecau dación  de bionea

" * t a d o ,  siCQada en los en tresu e los  de 
'“ p m in ie trae ióa  p riiio ipB l, lo s  rec ibos  

a e ié a i t u a d e  censos d e  o rden es  regn laree  
v en c id o s  en  e l  d e  S e t iem b re  co rr ien te , cu- 
y o  p a g o  se  h a lla  d o m ic ilia d o  en  esta  p ro  
v in c ia , Y  se an a n c ia  á  lo s  sen sa ta rios  de 
M ta  c a p ita l y  fo ras te ros , para qu e p rocedan  
á  in g re sa r  su im p o rte  en  d ich a  R ecau dación ; 
en  c on cep to  q u e  p od ien d o  v e r if ic a r  e l p>-ga 
sm  re ca rg o  a lg u n o  basta e l 31 d e l e o tran te , 
'•esde e l s igu ie n te  d ia  in cu rrirán  lo s  m oro ­
sos en e l re ca rgo  d e  p r im e r  g ra d o  qn e  se­
ñ a la  la  in stru cc ión  v ig e n t e  p a ra  e l p ro c e ­
d im ien to  c on tra  d en d ores  á  la  H ac ien d a , y  
ae l le v a r á  á  e fe c to  e l cob ro  pur la  v ía  ej's- 
c n t iv a  d e  a p re m io  q o e  la  m ism a  d e te r ­
m ina.

L o s  c en sa ta rio s  p o r  fin cas  urbanas d e  es­
ta  c in d ad  d eb erán  p resen ta r  lo s  rec ib os  de 
la  con tr ib n c ló o  d e l 16 p o r  100 correspem - 
d ien te s  a l  2?, .3? y  i »  tr im es tre  d e  1884-85 y  
d e  1885-36, p a ra  ten er  d ere ch o  a l d escu en ­
to  p roporc ion a l.

H ab an a  28 d e  S e t iem b re  d e  1885.— E l 
A d m in is tra d o r , Q u iU erm o P e r in a t . "

"D e a d e  e l d ia  1° d e l m es p ró x im o  d e  N o ­
v ie m b re  ee  h a lla rán  a l cob ro  en  la  B ecan - 
d ao ió n  do  b ien es  d e l E s tad o , s itn ad a  en  los 
en trésn e lo s  d e  esta  A d m io is t r a c ió n , lo s  r e ­
c ib o s  d e  réd ito s  d e  censos d e  ó rden es  r e g a ­
la res  v en c id o s  ei^ e l mea d e  O ctu b re  actu al, 
c a y o  p a g o  se h a lla  d o m ic ilia d o  en  esta  
p ro v in c ia . Y  ss an u nc ia  á  los cen satarios  
d e  e s ta  c a p ita l  y  fo ra s te ro s  , p a ra  qu e p r o ­
cedan  á  in g re s a r  su im p o n e  en d ieb a  R e ­
cau dac ión  ; en  c on cep to  qn e , p n d ieu d o  v e ­
r if ica r  e l  p a g o  s in  re ca rg o  a lguQ o hasta 
30 d s l e n tra n te , d esde  e l  s igu ie n te  d ia  in -  
cu rrirán  lo s  m orosos  en e l re ca rgo  d e  p r i­
m er g ra d o  q n e  se fia la  la  iu stru co ión  v ig e n ­
te  para e l p ro c e d im ie n to  c on tra  d eu do res  á 
la  H a c ien d a , y  se  l le v a r á  á  e fe c to  e l cob ro  
p o r  la  v ía  e je c u t iv a  d e  a p rem io  q n e  la  m is ­
m a  determ in a .

L o a  cen sa ta rios  p o r  fin cas  u rbanas d e  e s ­
ta  c indad  d eb erán  p re s e n ta r  lo s  re c ib o s  de 
la  con tribu ción  ( le í 16 p o r  JOO corresp on ­
d ien te s  a l 2°, .3? y  4 ° tr im ea tre s  d e  1884-85 
y  1? d e  188 5^6  , p s ra te n e r  d e re c h o  a l des- 
c n e o to  p rop o rc ion a l.

H a b a n a  29 d e  O o tn b re  d e  1885, — J .  P e -  
r f iM Í.”

C o m a n d a n c i a  g e n e r a l  d e  l a  p r o ­
v i n c i a  d e  l a  H a b a n a

y  G o b i e r n o  M i l i t a r  d e  l a  P l a z a

Orden de ta Plata del dia 30 de ICoviembre de 1B85.

L a  re v is ta  d e  C om isario  d e l en tran te  m es 
(le  D ic iem b re  se p asará  en  ia  S ecre ta ria  de 
este  G ob ie rn o , p o r  lo s  Sres. J e fe s y  O fic ia les  
y  reclu tas  d ispon ib les  res id en tes  en  la  P la ­
za  en  la  fo rm a  sigu ien te :

DIA 1?
A  In una d e  la  ta rd e . Sres. J e fe s  y  O fic ia ­

les  transeún tes  en ona lqu ier con cep to  en  la  
P la za , en  e sp ec ttc io u  d e  em barqu e p a ta  la  
P en fa s o la  y  le c ln ta s  d ispon ib les.

DIA 2.
A  la  una de la  (a rd e : Srea. J e fe s  y  O ficia- 

tea d o l C u erpo  d e  E M . de P la zas, y  Penaio  
n ista ': d o  San H erm en eg ild o .

DIA 3.

A  la  una d e  la  ta rd e ; Sres. Je fes  y  O fi­
c ia les  on C om is ión  A c t iv a  d e l serv ic io .

DIA 4.
A  la  una de la  ta rde: Sres. J e fe s  y  O fic ia ­

les  on s itn a d o n  d e  R eem p lazo .
L o  qu e se hace saber en la  ó rd en  d e  la  

P la za  d e  e s te  d ia  p a ra  con oc im ien to  y  cum ­
p lim ien to  en  la s  h oras  qu e  á  cad a  c iase  se 
sefialan.— EL G en era l G obern ad or, M a r ín . 
— E s cop ia . D e  ó rd en  d e  S . £ .— £1 Com an 
dan to  C ap itán  S ecre ta rio , F e lip e  de P e ñ a .

G o b i e r n o  G e n e r a l  d e  l a  I s l a  
d e  C u b a . — H acienda.

" E n  v is ta  d e l exp ed ien te  p ro m o v id o  ci 
m o t iv o  d e  o fic io  d e l G ob ie rn o  C iv i l  d e i s  
P ro v io c ia ,  consu ltando s i p rocede  ap lio .ir  á 
la s  io te ifa s  con  p rem ios  en e fe c t iv o  qn e  t ie ­
nen  estab lec idas  d ive rsaa  fá b r ica s  d e  c ig a ­
rros , la s  p reven c ion es  d e l d ec re to  d e e e le  
G ob ie rn o  d e  3 d e  J u n io  p róx im o  a.^teric r 
sob re  r ifa s  bazares  y  p ap e le ta s  fracc ion adas  
d e  b illetes -

C onsiderando: qu e e l  esp ír itu  d e  esa  d is­
posic ión  es d e fin ir  y  p rec isar e l sen tid o  de 
lo s  p recep tos  con ten id os  en  e l D ecre to  de  
la  R eg e n c ia  d e l R e in o  d e  2 d e  A g o s to  de 
1870 y  la  In s trn cc ioo  d ic tad a  p a ra  en em n- 
p lim ien to  d e  9 d e  D ic iem b re  del p ro p io  afio . 
sob re  r ifa s  y  bazares, d ec la ran do  a  ese  fin 
que tod os , sean los qu e fu e ren  e l m od o  y  la 
fo rm a  que ee  ad o p te  p a ra  su rea lizac ión  y  
e l o b je to  q a e  se p ropon gan  los p rom ovetitea  
su ha llan  so j-toB  á  laa cood lc iou es  qu e para 
las m ism as estab lecen  e l D ecre to  é  lo s t iu o -  
o ion c itados.

C onsiderando: qu e p o r  tan to  d eb en  eati- 
m arae ile g a le s  todas  las rifas , lo t e i fs s  y  sns 
an á logos  qn e  re  v e rifica ren  sin h ab er o b te ­
n id o  ia  com peten te  an torizac ion , ten ién d o  
se  p o r  ilio ita s  cnantas estab lezcan  sus pre 
m íos en  e fe c t ivo .

C onsiderando: p o r  o tra p a r te  q n e  p o r  D e ­
c re to  d e l G ob ie rn o  P o l í t ic o  d e  la  H ib a n a  
do  18 d e  J u lio  d e  1860 qu edó  p roh ib id a  la  
estam pación  d e  núm eros oo m p ieo e iv o s  da 
loa soTte'-R d e  la  R en ta  d e  L o te r ía s  en las 
o s je t illa s  d e  c igarros .

D e  c oe fo rm id a d  con lo  in fo rm ad o  p or la 
A d m in ia trac lon  G en era l d e  L o te i la s  y  lo  
p ropu esto  p o r  la  In ten d en c ia  G en era l de 
H ac ien d a  v en g o  en  reso lv e r :

Q ue e l p rec itad o  D e c re to  d e  3 d e  Jun io  ee 
en tien d a  a p lic a b le  á  laa  lo te r ía s  qu e tienen  
estab lco idas la s  fáb ricas  d e  c igarros , esta ­
b lec im ien tos  d e l com erc io  y  pu estos  púb li­
cos , sea  cual fu e re  e l  o b je to  á  qn e  tiendan , 
la  fo rm a  qn e  adopten  para rea líza ria s , y  la  
d en om in ac ión  q u e  se d é  á lo e  re ga lo s  qu e 
o frezcan .

H ab an a  21 d e  J u lio  d e  1685.— R am ón  F a ­
ja rdo .”

S u s c r l c i ó n  i i a c i o i i a l .

Secoiéa de Ingen ieros .

N ecee!tándoB o en  la  B a te r ía  d e  S ta . C lara, 
p a ia  las obras qu e se están lle va n d o  á  cabo 
en  la  m ism a pur cnen ta  d e  la  Snsorición 
N a c io n a l p a ra  la  d efen sa  d e  esta  p laza , m il 
carretadas d e  t ie rra , lo s  qn e  deseen  snm i- 
n istrarlas  p od rá  personarse  en  e l C fron lo  
M i l i t a r  e l v ié r n e s 27 d e l aotna l á  la s  ocho 
d e  sn m afiana  an te  la  J n n ta  gesto ra , la  qne 
ad ju d ica rá  d ich o  s e rv ic io  a l qn e  ae c om p ro ­
m eta á  e je cu ta r lo  m ás b a ra to  segú n  l ic i t a ­
c ión  verb a l.

H ab an a  20 d e  N o v ie m b re  d e  1885.— E i  
P res id en te , A n to n io  O . T e lle r ia .

A l c a l d í a  M u n i c i p a l  d e  l a  H a b a n a .

S e c c ió n  2 '— H a ciend a .

R esu lta n d o  q u e  m ach os  do  lo s  causantes 
d e l a rb it r io  d e  ca rrn sges  d e  a lq u ile r  y  c a ­
rros  d e  tra sp o rte  y  d e  s e rv ic io  fun erario , 
aún no han sa tis fech o  la  cnota  c o rresp on ­
d ien te  a i a fio  eco iió m io o  pasado d e  1884 á 
85, y  a co rd ad o  p e r  e l  Exorno. A y u n ta m ien ­
to  e l c ab ild o  o rd in a r io  d e  d ie z  d e l a c toa l, 
qu e se  l le v e  á  e fe c to  d ich o  cob ro , o b s e rvá n ­
d ose  lo  p recep tu ad o  en  la s  bases 7 * , 8?, 9^ 
y  lO M e  la s  acordadas  y  p u b licadas  en  e l 
B o le t ín  O fic ia l d e l 2  d e  J a l lo  d e  1884, esta  
A lc a ld ía  h a  d ispn ea to  h acer sab er á  aq u e ­
llo s  p o r  e s te  m ed io , qu e  p o r  e q u id a d  le s

con ced e  un n u e vo  é  im p ro ro g a b le  p la zo  de 
d ie z  d iae, qn e  ven cerá n  en tres  d e  Sotíem  
b ie  p ró x im o , p a ra  qu e acudan á  la  Secrc' 
ta r ía  M n o ic ip a ’ , d e  on ce  d e  la  m afiana á 
trea  do  la  ta rd e , á  p ro v e e rs e  d e  las c o rres -

Son d ien tos  m a tr icn ia s  y  e fe c tu a r e l  abono 
e  las cn o tss  fijad as  p o r  e l exp resa d o  a rb i 

tr io  s in  reca rgo ; con  la  a d v e r ten c ia  <ie que 
podrán  v e r if ic a r lo  con  cnpouos ven c ido^  y  
qu e deade e l cu a tro  do  d ich o  ú ltim o  m es 
se p ro ced e rá  a l cob ro  con  a r re g lo  á  Iz s  in  
dicadSíS bases, qu e ee  in sertan  á  oontinua 
o lóa , con  e l  re ca rgo  d e  c inco  pesos p o r  ca 
d a  v eh ícu lo , p o r  la  v ía  do  a p rem io  qu e en 
d ich as  bases se  expresa .

H aban a , A g o s to  21 d e  1885.— E l A lc a ld e  
M u a ic ip a l, O rduña.

Bases que se citan .
V :  £ I  p ago  d e  la  cu ota  sefiaLada on la  

base p rim era  á  lo s  carru sges  d e  a lqu ile r, 
carros  d e  trasportes  y  de  eorv ic io s  fuaoTA' 
rii>s, se v e r ific a rá  d en tro  d e l p lazo  d e  un 
m es á  o o n t ir  d esde e l d ía  e o  que p o r  la  A l  
ca ld ía  M U ’j ic ip a l en u u n u c io ea  e l B o ls l in  
G ^ t a l  estar a b .e n a  la  K eeaadación , j^si 
por cu a 'q u ie r  cauca uo Lu e fectaacc ii los in 
te re sa d o >, podrán  h acer lo  hasta fia  d e is !  
gn ieu to  'mee, sa tia fsc ien do  com o reca rgo  
p o r  BU m oros idad  tres  pesos p o r  cada  v eh i 
cu lo.

8 ‘  L o s  v eh ícu lo s  qu e c ircu len  despnéa 
de term in ados  esos p lazos  sin h ab er satis­
fech o  sus duefios la s  re fe r id as  cuotas, s e ­
rán  d eten id os  p o r  los G uard ias  M u n ic ip a ­
les y  dem ás agen tes  d e  la  A d o iio is trB c ióa ‘ 
á lo s  cnales se ap lio a iá  d  reca rgo  de c inco 
pasos qu e en  esto  caso incu rren  los due­
ños do aqu e llo s . D ich os  veh ícu lo s  serán 
depositados  en  e l loca l qn e  se d es ign e  pur 
la  A lc a ld ía  M un ic ipa l, p á ra lo s  e fe c to s  del 
p. ''■edim iento d e  aprem io .

E l  p ago  do la  cu ota  aeSalada á  los 
carru ages pur asientos se v e r if ic a rá  en  los 
d iez p rim eros  d ías d e  cada  mea y  s i por 
cn a lqu ier causa n o  lo  v e r ifica ren  los in te re ­
sados podrán  h acer lo  d en tro  d e  lo s  d iez 
lia s  s igu ien tea  oon  la  m a lta  d e  un peso  por 
cad a  cuche d e l fo r ro -ca rr il n rbano óm n i­
bus ó  cu a lqu iera  o tra  c lase  d e  carruages 
T rascu rrid os  estos  p lazos  se p ro oed e iá  a l 
cob ro  p o r  la  v ia  d e  ap rem io , sin p er ju ic io  
d e  d eten erse  y  d ep os ita rse  io s  óm n íbns y  
dem ás ca rrn ages  p o r  as ien to  á  lo s  e fectos  
d e l ap rem ie .

lu^ E n  e l  caso d e  no hacer e l  abono del 
a rb itr io  y  re ca rgo  e l dueño  d e  n o  veh ícu lo  
d eten id o  d en tro  d e  loa d iez  d ia s  s igu ien tes  
á  BU d eten c ión , se le  c ita rá  para qu e v e r i ­
fiqu e  d ich o  p ago  d en tro  d e  te rc e ro  d ia , con 
ap e rc ib im ien to  d e  qu e s i n o  acude eo rem a 
ta rá  e l v eh lo n lo  en a lm on eda  púb lica . £1 
rem ate  se hará en  la  a lm on eda qn e  d es ig ­
n e  la  A lo a ld ia  M un ic ipa l, p ré v ia  p u b lic a ­
ción  en  e l  B o le t ín  O fc ia l ,  p o r  e l té rm in o  do 
d ie z  d ias , y  p o r  la  tasación  qu e h a ga  e l co­
r red o r  m a jo r  d e  L o n ja ,  oon la  ad verten c ia  
d e  qn e  será  postura a d m is ib le  la  en  qu e se 
o frezca  la s  dos terceras partes  d e  la  tasa­
c ión . S i no oen rr iese  l id ia d o r  á  la  p r im e ­
ra  a lm on eda  se  rem atará  a l m a rtillo  a l m e­
jo r  p os to r p o r  e l  a lm on edero , p r é v ie  anun­
c io  en  lo s  p eriód icos .

V e r ific a d o  e l rem ate  serán  satis fechos 
con  su im p o rte  lo s  costos  d e  con servación  
y d epósitee  d e l v eh ícu lo , lo s  gastos  d e  ta  
aación y a lm on eda  y  e l  im p o rte  d e l a rb i­
tr io  y  reca rgo , depoa itándese e l  sobrante 
en la  S ecre ta ría  M u n ic ipa l, á  d ispoaic.ón  
d e l d u eño .— E s oópia.

H abana, A g o s to  21 d e  1835.— £1 S ecre ta­
r lo , A g u s tín  G ua ja rd o .

P r o p i e d a d  p e c u a r i a ,
C lB O U L A  B .

L a  necesidad  d e  ad o p ta r  e ficaces  m ed i­
das encam inadas á  d a r á  la  riqu eza  pecua­
r ia  la  m a yo r p ro tecc ión  pos ib le ; y  e l p ro ­
p ós ito  d e  p on erla  á  cn b ie rto  d e  lo s  r e p e t i­
dos  é  in ve te ra d o s  abusos d e  qn e  la  m ism a 
ba v e n id o  s ien d o  o b je to , in du jeron  á  la  su­
p er io r id ad , d e  acuerdo  con  e l Exorno, Con­
se jo  d e  A d m in is tra c ión , y  con  lo e  in fo rm es  
d e  este  G ob ie rn o  y  d e l d e  M atanzas, á  d ic­
ta r la  reBOlnoión d e  15 d e  E nero  ú lt im o , pu­
b lica d a  en la  G ace ta  d e l d ia  24 y  rep rodn - 
c id a  en  e l  B o le t ín  d e  esta  p ro v in c ia  corres­
p on d ien te  a l  31 d e l p io p ío  m es.

E n tre  la s  d ive rsas  reg las  y  p rescripciones 
q n e  se d ic ta ron  figu ra , en p rim er term ino, 
e l es tab lec im ien to  d e  un s istem a com ple to  
d e  lib ros  ta loaa r ios  p a ra  la  docum entación  
d e  este  ram o, e l  qn e, com b in ad o  con  otras 
va r ia s  fo rm a lid a d es  y  requ is itos  no m enos 
im p ortan tes , o frece  e v id en te s  segu ridades 
p a ta  la  e xa c titu d  y  re gu la r id a d  d e  lo s  con ­
tra tos ; y  m n y pan icn la rm en  e  p a ia  p r e v e ­
n ir  ia  rea lizac ión  d e  lo s  d toe  á  qu e.de  
nna m anera  re la t iva m en te  faO il se p ies ta b a  
la  a n t ig á s  p rá c tica  d e  e x ten d er  en  hojas 
sueltas, s in  siy^ciún  á  ta lo n a r io  n i m atriz 
a lgan a , los docum en tos in d ispen sab les  p a ta  
la  adqu isic ión , trán s ito  y  condncción  d e  loa 
ganados.

Establecíase igDslmente, en la  respetable 
disposición mencionada, qno la  expedición 
y  entrega de los referidos docum entos, 
tuviese por base la necesaria identificación 
de las.persooae interesadas, y  singularmente 
la  de aquellas á quienes no se reconociera 
e l arra igo y  garantías euficientes para otor­
gar ó  solicitar dichos títu los de propiedad, 
disponiénduBb también qoe éstos doouuon 
tos recibieran en su redacción y  detalles la 
riogrosa exaotitud qne por su propia natu­
raleza y  estructura bou de exig irse; qne 
los funcionaiioB á quienes está encomen­
dada la  ejecución de tan im portante servicio  
no oinltieran en caso alguno cum plir y 
hacer que se cumplan rigotosarneute los 
preceptos de la  Instrucción qne rega la  este 
derecho de propiedad; j  com o cousecuencia 
de todo e llo , que en ningún caso, n i bajo 
r ie ^ x to  alguno, ee desonidase e l ejercer la 
oiá- c tiva  y  constante v ig ilancia  por lo 
qu> hace al tránsito de los ganados por los 
caminos y  su conducción por laa v ías férreas 
y vapores que á ese tráfico se dedican; poi

e  d e  esta  ú lt im a  fo rm a lid a d  particu lar- 
m onte, d ep en d e  e l h ech o m ás im p ortan te  
y  esen c ia l qu e á  ta los o b je to s  in te te s s ; cnal 
«r- e l d ifion tta r cnan to  s ea  d ab le  loe hurtos 
d e  ga n a d o  y  su tra s ie g o  á  le jan as  jo r ls d ic -  
Cioues, d on d e  sea  m ás fá c i l  ocu lta r la s  hue­
lla s  d e l d e lito  y  b u r la r  d e  esta  suerte  la  
acc ión  d e  la  L e y ;  p a ra  to d o  lo  qu e o frecen  
m édíoB e ficaces y  ap rop iad os  en  |las d ispo- 
siu ioues d istadas p o r  la  S u p er io r idad  d en ­
tr o  d e l e sp ír itu  y  té rm in os  d e  la  in strucc ión  
d e  13 d e  A g o s to  d e  1880, base y  fu n dam en ­
to  d e  la  le ga lid a d  v ig e n t e  en  la  m ateria .

E o  esta  v ir tu d , y  p a ta  qu e ten ga  deb ido  
y  pun tu al cu m p lim ien to  lo  d eterm inado  por 
e l Exorno. Sr. G obern ad or G en era l en la  su­
p e r io r  reso lu ción  d e  qno se d e ja  hecho m é ­
r ito , y  m u y  partiou la rm eu te  oon e l  o b je to  
de  qu e tan to  la  exp ed ic ión  d e  lo s  nuevos 
docum entos, com o  e l o a iy e  ó  ren ovac ión  
qu e  h abrá d e  v e r ific a rs e  d e  lo s  an tigu os  eo  
p od e r h o y  de lo s  in teresados, se  g u s te n  ix -  
tr ic tam en te  á  la s  fo im a lid ad es  estab lec idas 
a l e fec to , h e  c re íd o  oportun o  d ir ig irm e  á  las 
au toridades d ep en d ien tes  d e  este  C en tro , á 
qn ienes está  encom endada la  e jecución  de 
tan  im p ortan te  s e rv ic io , lecom en dándo les  
laa p reven c ion es  s iga icn tes:

1‘  E n  O bservancia d e  lo  d ispuesto  por 
la  S a p e t io iid a d , desdo  e l  d ía  15 d e l pasado 
M ayo  lia  d eb id o  cesar p o r  com p le to  la  p rác­
tic a  d e  e x p e d ir  en  h o jas  sueltas loa  c e r t ifi-  
cadoB, pases ó  g a la s  p a ra  la  conducción  y  
trán sito  d e  ganados; y  p o r  consigu ien te , 
tod os  cuantos d e  d ichos doonm entos hayan 
s ido  exp ed id os  en la  an tigu a  fo rm a , con 
posteridad  a l m ism o d ía , quedan  so je toa  á 
la  ren ovac ión  ó  can je  p recrito  p o r  o l G o b ie r­
no G enera l; cu ya  operac ión , c o n fu rm e á lo  
m an ifestado  pur este  C en tro , deberá te rm i­
n a r  p reo ú a m cn ts  e l d ia  30 de J u n io  p róx im o  
v e n id e ro ; considerándose nu los y  d e  n ingún  
v a lo r  n i e fe c to , lo s  q n e  sin  ser ta ion arios  
aparezcan  en  c ircu lac ión  oon p orte r id a d  á 
la  ú lt im a  fech a  m encionada.

2 * E n  v ir tu d  d e  lo  qn e  an teced e , lo s  e e -  
fiores  A lc a ld e s  darán la  m a yo r  p u b lio ld ad  á 
esta  d isposic ión  en  sus térm in os  resp ecti­
vos , b ien  p o r  m ed io  do  annnoios en  lo s  pe­
r ió d ico s  lo ca les , s i lo s  hub iere, y  s in o  p o r  
cedu lones qu e se  fija rán  en  lo s  lu gares  p ú ­
b lic o s  d e  costum bre d e  cad a  A lc a ld ía  de 
B a rr io ; n o tifleándose tam b ién  á  d om ic ilio  á  
loe in teresados. T o d o  con  o b je to  de  qn e  l l e ­
ga n d o  d ich a  m ed ida  á con oc ím eu to  de cuan ­
tos  pn ed a  in te resa r se e v it e  en  lo  pos ib le , 
p o r  esta  v e z , e l te n e r  q n e  e x ig ir  responsa­
b ilid a d es  s iem p re  enojosas y  m ucho más 
cuando recon ocen  p o r  o r ig en  e l  descu ido ó 
ia  ign o ran c ia  d e  loa  cansantes; y  á  fin  do 
e v ita r  ta m b ién  lo s  p e iju ic io s  d e  o tro  gén ero  
qn e  p o r  ta les  om is ion es p n e d f n ir ro ga rs e  á 
lo s  in teresados.

3 * R em it id o s  á  lo s  A le ó le s  M u n ic ip a ies  
lo s  ta lo n a r io s  ó  lib re ta s  q n e  con tien en  los 
im presos  corcespon d ien tes  á  lo s  p ed id os  
hechos p o r  lo s  m ism os han d eb id o  d ichos 
fUD oionarios rem arca rlos  con  e l  s e llo  del 
M u n ic ip io  an tes  qu e d is tr ib u ir lo s  á  lo s  A l ­
ca ld es  d e  B a rr io , en  la  fo rm a  qn o  d e te rm i­
n a  e l  a r tícu lo  2? d e  la  c ircu la r  dn 15 de 
E n e ro  ú lt im o , con  sn jec ión  á  la  cu a l se n u ­
m erarán  laa h o jas  c o rre la t iv a m en te , c u a l­
qu ie ra  que sea e l n ú m ero  de lib re to s  que ha­
yan  de u tilis a rs e : d e ja n d o  en  la  m a tr iz  nota  
e xa c ta  y  au torizada  d e l  d ocu m en to  qn e  se 
exp id a , e l  q n e  se d eg lo sa rá  d e l  re sp ec t ivo  
ta lón  p a ra  en tre ga r lo  a l in te re sa d o  con loa 
dem ás le q n is ito s  q u e  a l e fe c to  se  e s ta b le ­
cen .

4 * L o s  q u e  ta v ie s o n  en  sn p od e r c e r t if i­
cados d e  in sc r ip c ión , gu ia s  ó  pases d e  g a ­
n ados, ta n to  d e  trán s ito  com o  an u ales, e x ­
p ed id o s  an tea d e l 15 d e l  p asad o , lo s  p resen ­
ta rán  con  la  d eb id a  o p o rtu n id a d  a l A lc a ld e

d e  sn b a rr io  re sp ec t ivo , para qu e este  den 
tr o  d e l p laza  se fia lado  y  m od ian ts  tas fo r  
m a lidades  estab lec idas, v e r if iq u e  su cange 
ó  ren ovac ión  s i p ro ced ie re , a r ch iv á n d o lo s  
an tigu os  docum en tos después d e  cancela  
dos oon la  n o ta  corresp on d ien te .

A  lo e  e fectos  d e l p á rra fo  an te r io r  c on v ie  
n e  reco rd ar qu e, según lo  d eterm in a d o  poi 
la  S u p orio ridad  un e iren la r  d e  i6  d e  A b r i l  
d e  1881, iu serta  en  e l B o le t ín  O fic ia l d e  ee 
ta  P ro v in c ia  d e  27 d e l m ism o m es, lo s  cer 
tificadoB d e  in soripo ión  se e xp id en  ú n ica  
m en te  á  qu ien es  lo s  so lic itan ; y  s i b ién  s ir­
v e n  para e l  trán s ito  d e  lo s  an im a les  p o r  
tod a  la  le la  s in  n ecesidad  d e  re fren d o  ni 
l im i t ’  'ió n  d e  tiem p o , en  n in gún  caso n i por 
conct ato a lgu n o  pueden  s e r v ir  para o tro  
o b je t  }u e  e l h ech o d e  a c red ita r  la  in eorip  
c ión  en  e l R eg is tro .

5* N p  ee en trega rá  pase  n i docum en to  
a lg in o  d e  ganado  sin  qu e lo s  in teresados 
exh iban  p rév ia m eu te  su c éd a la  personal, 
d é l a  cual d eberá  qu ed ar constancia  en ei 
ta lón  á  que se con tra iga  la  operac ión  que 
ee tra te  d e  l le v a r  á  e fecto .

6 ‘  P o r  n in gú n  m o tiv o  n i p re tee to  se 
o m itirá  e l exp resa r « n  lo s  docum en tos de 
p rop iedad  y  dem ás qu e se e x p id a » ,  los h ie 
rroB y  señales con q u e  se d is t iiigau  los g a ­
nados, ospeciflcándolOB p or gru pos única  
m ente  cuando la s  reses p resen ten  idén ticas 
s e ñ a le s ; es  d ec ir , onando sean exacta  
m en te  igu a les  en  h ierros , pelos, a lzadas y  
co lo res ; d eb ien d o  p o r  lo  tan to  ten er en 
cuenta lo s  in teresados, qn e  lo  qu e m ejor 
pnede jn s tifica r  la  con form idad  d e  lo s  pases 
ú o tros  doonm en tos con  lo s  ganados á  qne 
aquellos  se re fie ran , es e l d e tem iiu a r las 
reses una p o r  nna, s iem p re  qu e esto  sea  p o ­
s ib le ; p u esto  qu e to d a  confuziÓD ó  am b i­
gü edad  en  lo  qn e  á  e s te  e x trem o  se re fie re , 
h abrá d e  redundar necesariam en te  en p e r ­
ju ic io  d e  sus p rop ios  in tereses, p o r  v ir tu d  
d e  lo s  p roced im ien tos  á  qu e d ich a  cironna- 
tan eia  pu ede  d ar o rigen .

7 ‘  E n  lo s  pasea d e  trán s ito  es d e a b s o  
lu ta  necesidad  con s ign ar la  d irecc ión  ó sea 
e l punto á  qu e se conduzcan  loa  ganados.

L a  om is ión  d e  e s te  requ is ito  d a rá  m o tiv o  
Boficien te p a ra  la  deten c ión  y  d ep ós ito  de 
laa roses, hasta  qne, p racticadas  laa in ve s ­
t ig a c ion es  coQ ven ien tee , se re su e iv a  lo  que 
en  sn caso corresponda.

83 E n  cu m p lim ien to  d e  lo  qn e  p re v ie n e  
e l  artícu lo  8? d e  la  d isposic ión  d e  15 de 
E n ero  ú lt im o , lo s  A lc a ld e s  d e  B a rr io  p ro  
cederán  desde In ego  á  a b r ir , s i es qu e a l 
p resen te  n o  lo  han  hecho, nn l ib r o  q n e  so 
d en om in ará  "R e g is t r o  d e  leo lam ac ion es  de 
ganado ,”  con  o b je to  d e  l le v a r  en  c l  m ism o 
n o tic ia  e xa c ta  y  d e ta lla d a  d e  cnan tas r e q u i­
s ito rias  ó  a v isos  d e  aD im sles robados ó  de  
saparecidoB d e l p od e r d e  sus d n e fios , se les 
com un iquen  p o r  io s  A lc a ld e s  ó  p o r  loa in ­
teresados; á  f io  d e  qu e oon estos  datos á  la  
v is ta  puedan  hacerse laa oonfron tacioD es 
oportu n as  an tes  d e  an tor iza rse  cu a lqu ier 
docum en to  qn e  d ie re  la g a r  á  dudas, ó  bien 
cuando n o  e s té  d eb id a m en te  ju s tif ic a d a  la  
le g it im id a d  d e l a c to  qu e ee p re ten d a  re a l i­
zar.

Igu a le s  n o tic ia s  d eberán  fa c ilita rs e  por 
ios A lca ld e s  á  lo s  In specto res  6 en ca rga ­
dos d e  lo s  R astros  y  C o rra les  d e  O oncLjo, 
qu ienes, b a jo  su m ás eBtreoha,responBabiii- 
dad, darán  cuen ta  as i qu e obse rva ren  a lg u ­
na c ircu n stan cia  qu e d eb a  s e r  puesta  en 
con ocim ien to  d e  la  A u to r id a d , respecto  á 
los an im a les  qu e se d estin en  a l coceu m o, ó 
lea sean en tregad os  en  d ep ós ito , eoepen- 
d iéodoes en  e l p r im e r  caso e l b en e fle io  de 
las reses, hasta  qu e ae re en e lva  p o r  qa ien  
corresponda e l  d es tin o  q o e  h aya  d e  darse 
á  lo s  m ism os, ó  q o e  h u b ie re  lu ga r.

9 * Cuando ocu rra  sospecha fu n dada  res­
p ecto  á  la  p rop ied ad  6 p roced en c ia  d e l g a ­
nado qu e se tra te  d e  in sc r ib ir , t r a s la d a ré  
conducir á  lo s  m a taderos, se  prao iicaráu  
p or lo s  A lca ld e s  d e  B a rr io  laa in ve s t 'g a o io  
Des in d ispen sab les  p a ra  d esvan ecer sobre 
e l te rren o  las dudas qu e se  o frec ieren , con ­
fo rm e  á  lo  es tab lec ido  en  lo s  artícu los  12 y  
19 do  la  In stru cc ión  d e  1880; p reced ién dose  
e n  tod os  los casos oon ta m ayor b revedad .

S i á  p esar d e  la s  d ilig en c ia s  p racticadas 
no se o b tu v ie s e  resn itudo fa v o ra b le , ó  b ien  
si e l In teresado  n o  d iese  ga ran tía s  su tíc íen- 
tss, se d eposita rán  la s  reses  o b je to  d e l p ro ­
ced im ien to , dán dose  in m ed ia tam en te  cuen­
ta  a l A lc a ld e  M u n ic ip a l, oon tod os  loe an 
teced en tes  d e l asunto, para qu e éste  reanel- 
v a  sin  p é rd id a  d e  t iem p o  con a rreg lo  á  lo  
p rescrito  en e l a rtícn lo  12 an tes cnenciona- 
c o  d e  la  In stru cc ión .

10 C on fo rm e  á lo  d ispuesto  p o r  la  Su­
p er io r id a d , n o  se p e rm it irá  o l  etub irq u e  de 
reses m a yo res  y  m enores , b ien  v a ya n  su e l­
tas ó  p o r  p iaras, en  lus fo iro -o a rr iie a  y  va- 
p u reed t licadus á  este  tró fico , sin la  p resen ­
tac ión  d e l pase ó  gu ía  d e  qn o  al e fe c to  
dt-bcrái >f p ro v is to s  los oouduotoros de 
aqu e llos ; á  cu yo  fin  d isp on d rán  loa  A lc a l 
dea q u e  por sus d e legad o s  y  subaltcrnus se 
e je rza  la  c on ven ien te  v ig i la n c ia  en lo  qne 
á  esto  p a n to  se  re fie re , y e n  lo s  m ism os té r ­
m inos qu e se e s ta b lec e  p a ra  e l  trá n s ito  de 
ganados en  gen era l.

I I *  E n  ob serva n c ia  d e  l o  qu e d e te rm i­
na e l art. 16 d e  la  la s tru c d ó n , la  P o l ic ía  de 
G ob ie rn o , ta  M u o io ip a l, la  G uard ia  C iv i l  y  
e l O rden  P ú b lico , p od rá n  e x ig ir  á  lo s  con ­
ductores  d e  ganados ó  oaba iie rlas , e l  d ocu ­
m en to  d e  qu e  para e l trán s ito  ó  conducción 
d e  la s  m ism as han d eb id o  p roveerse , y  si en ­
con traren  a lgu n o  qu e n o  lo  tu v ie se , lo  p on ­
drán  á  d ispos ic ión  d e  la  A lc a ld ía  do  B a rr io  
re sp ec t iva  p a ra  la  im p osic ión  d e  la  m n lta 
señ a lada  ó  para lo  qu e correspon da, con 
a rreg lo  á  la  instrucción .

F in a lm e n te , y  com o consecuencia  de 
cnan to  qu ed a  e s ta b lec id o  en  la s  d isp o s ic io ­
nes p receden tes , ee  recu erda  ó  lae A u to r i­
dades encargadas  d e l R e g it t r o  d e  la  P r o ­
p ied ad  P ecu a ria , qu e con  a rreg lo  e l a r t. 21 
d e  la  In s tru cc ión , serán  p erson a lm en te  re s ­
ponsab les  d e  la s  fa i tas ú  o m is io n e »  q u e  c o ­
m etan  en  e l despacho d e  lo s  d ocom eu tos  á 
q u e la  rniem a se re fie re , s in  p o r jn ic io  do 
qu e  darán  cuen ta  ta m b ién  d e  lo s  abusos é 
in fo rm a lid ad es  á  q u e s n  to le ran c ia  ó  d e s ­
cu ido  d ie ren  o r ig e n  en  o l d esem peñ o de 
este  im p orta n te  s e rv ic io .

H ab an a  8 d e  J n n io  d e  1885. A lt a  G ra c ia .

T e s o r e r í a  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a .

D ispu esto  p o r  e l E xem o . S r. In ten d en te  
G en era l qn e  ee  abra o l p ago  d e  la  m ensua­
lid a d  d e  A b r i l  d e l co r r ien te  año p a ra  las 
C lases  p as ivas  res id en tes  en  la  P en ín su la  
qn e  tien en  con s ign ados  ana h aberes  sobre 
estas C a jas , d esde e l d ía  19 d e l a c tu a l q u e ­
d a  ab ie rto  d ich o  p ago  en  esta  f o im a :

D ia  19 y  20,-—M on tep ío  C iv il .
D ia  21 y  22.— M on tep ío  M ilita r .
D ia  23 y  24___Cesantes, J u b ilad os  y  P e n ­

siones d e  G rao ia  d e  tod os  los M lu is te r io s .
D ia  26 , 27 , 23 , 29 y  30,— R etirad o s  de 

G u erra  y  d e  M arin a .
N o ta s .— E l p ago  se v e r if ic a rá  e n  o ro  con 

e l c inco  p o r  c ien to  en p la ta .
L a s  horas d e  d erp acb o  serán  d e  n n eve  á 

once d e  la  m a fiana  eu  io s  d ia s  sefia lados.
H ab an a  16 d e  O ctu b re  d e  1885. —  E l T e ­

sorero G en era l, José  B od rigu eg  C orrea .

JTu n ltt P r o v i n c l i t l

P a ra  la  form ación  d e  lo s  R i^ a t r o s  y  A iu i-  
lla ra m ie n to  d e  la  r iq u e za  R ú s tic a  y  U r ­
bana d e  la  p ro v in c ia  d e  la  H abana.

Secreta ria .
C on stitu ida  esta  Ju n ta  P r o v in c ia l  con 

a r re g lo  á  lo  p re c e p tu a d » en  e l R eg la m en to  
d e  30 d e  D ic iem b re  d e  1883, t ien e  ab iertas  
sus oflciuBB en e l  m ism o lo o s l en qno se ha­
lla  e s tab lec id a  la  Sub inspeoclon  d e l E jé r ­
c ito ,

L o  qn e  d e  órden  d e l E zem e . Sr. P res i 
d en te  se hace p ú b lico  p a ra  g en era l coaoc i- 
m ien to.

H aban a 22 de d ’ tn b ro  d e  1885.— £1 Sa- 
creta río , A n ton io  Sanche* A r re g u i.

J u n t a  d e  o b r n s  d e l  p u e r t o  d e  !u  
H a b u n n .

C O N T A D W R IA .

Resúm en do loa in gresos  y  gastos  corree- 
pon d ion tes  a l  m es d e  S e tiem b re  p róx im o  
pasado, recon oc id os  y  ap robados  p o r  la  
Jnnta.

Tn o r e s o s .

R ecau dado  p o r  la  A d u a n a  y  d epoeiladn  
en la  T e s o te r ia  d e  la  A d m in is tra c ió n  p rin  
c ip a l d e  H ac ien d a  d e  la  p ro v in c ia .

P o r  a rb itr io  y  d esca rga  2.5 c . p o r
to n e la d a .........................................$  5228

Id . id . d e  pon ton  á  lo s  baques
d e  cabe ta je ......................................

Id .  id . de  a tcaqne á  id . id ____
Id . id . d e  d raga  á  lo s  vap ores  

d e l trá fico  in te r io r ................ . . . .

95

37 75 
U l  55

448

T o t a l ............................  .5856 25

G asto s .
D irecc ión  fa c u lta t iv a , p erson a l y

m ateria l......................................$
T re n  d e  l im p ia  d e l p u e rto , id . id .
M u e lles  d e l E stad o , id . i d .............
S ecre ta ria  y  C on ta d u ria , id . id . . .

1149 72 
1582 21 
18)1 42 
706 86

T o t a l ............................  .5250 21

H ab an a  13 d e  N o v ie m b re  d e  1885.— £1 
S ec re ta r io  C on tador, Juan  J . d e  M usaet.—  
V ?  B ?— E l  P re s id en te , T e l le i ía .

A B A J O  L A  R U T I H A .
P a s o  a l  s is t e m a  m o d e r n o ,

alhajas de todas clases de las mejores, con brillantes, záfiros y  rabies á precios de R E A LI- 
zA O IO lí por haber una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, almanaques v 
ancoras de los mejores fabricantes. Hay de plata á |il5 billetes y de Nikel á |7 y S billete?

Bastones de cañas do India, carey y marfil, con magníficos puños de oro grabados > «s con
brulantes, como para regalo, dignos de verse. . i **

MUEBLES: hay un almacén de lo mas lujoso y elegante. Pianos y planitu.8, unovoi,y usado., 
de todos precios, ¿y donde está todo esto? En 1*A  A IT IC IU C A , d e  B ah am on d e  B o rb o lla  v  
Oa., O O M F O S T E I . A  6 6 , entre Jas callos de Obrapía y Lampax'illa. Or O a y

NOTA.—Compramos prendas viejas, muebles y pianos.

8 e  a lq n í la n  p ian oH . Teléfono 298.
138— á l l7 P — áC83

A G U A S  A Z O A D A S
EN BEBIDA Y  PULYBRIZAOIONES. INHALACIONES DEL AZOE.

TENIENTE.REY 31.
.  C o r * ^ i ( » I  del a s m a  y  demás eofemedades del p r c h o y a  a v B a M t a .  Del b a z o ,  oh- 
lA B ia .v o ,  b fg r a d o  é  L a  a u c m i a ,  c a z a r r o H  s ie  l i t  i c l l a u r  «IzuLAa del
c o r a z « n - - 0  .ectur faouit.üvo D w tor dun FKANCIBOU D li ZAVAS.-Cüusu lua Ue 1 i  a W -A b ie r ­
to de I de le  uellAnA A lO de 1a  nooh-. .  3:i8—  eitISSl

T e s o r e r í a  G e u e r a l  d e  H a c i e n d a .  
E stad o  qu e dem u estra  e l m o v im ien to  de 

fondue en  m onedas d e  p la ta  du ran te  e l  mee 
d e  O otnbre d e  1885.

Pesos. O . P esos  ü .

E x is ten c ia  an te r io r ..........................
RcmesíiB d e la A d m l-  

n istrac ión  lo ca l de 
H ac ien d a  d e  esta
p ro v in c ia .................. 13086 73

Id em  d e l B an co  Es­
pañ o l p o r  c o n tr i­
buc ion es ...................  12961 12

Id .  do  la  D e lega c ió n  
d e l B an co  H ispano
C o lo u íA l....................

Id em  d e l T e s o ro  de
la  P en in su la ...........  11964

R e in t e g r o s .................

4846 14

851 67

44
468 . .  38868 64

43714 78

19632

41335 76 41532 08

T o t a l . . .
P agos  p o r  op erso io - 

nes d e l T e s o r o . . . .
Id em  p or o b lig a c io ­

nes d e l preenpaeato

E x is ten c ia  para  e l 
p r im e ro d e  N o v ie m
b r o d e l8 8 5 . , ...........  2182 70

H ab an a  2  d e  N o v iem b re  d e  1885.— E l T e ­
sorero  G enera ), José  R o d r ig a s *  O orrsa .

C l r c u l n r .
S ien d o  d ive rsas  las exc itau iones q o e  este 

G ob ie rn o  h a  d ir ig id o  á  loa  A yu n ta m ien tos  
d e  BQ dep en d en c ia  para qu e abon en  á  la 
E ze m a . D ip u ta c ión  P ro v in c ia l e l c on t in - 
gsn te  qn e  le  adeudan , s in  qn e  se h a ya  lo ­
g ra d o  qu e a lg au os  llen en  este  d eb er ; h e  te  
n id o  á  b ien  aco rd ar qu e se p re v e n g a  á  
V .  S . qu e p o r  lo  qn e  resp ecta  a l  e jero io io  
corr ien te , d isp on ga  tr im es ira lm on te , e l p a ­
go  d e l con tin gen ta  qn e  ten ga  en descnb icr- 
to  con  la  exp resada  C o rp o ra c ió n , com o 
p re fe ren te  a te n c ió n , s i iv ié c d e s e  d a r  cuen­
ta  á  e s te  G ob ie rn o  , m enaualm ente , d e  las 
sum as qn e  p o r  tod os  ooucep tos  se hayan  
satis facho en e l m ism o , pues rs tá  d ec id id o  
este  C en tro , á  n o  con sen tir  en lo  su ces ivo , 
qu e d e je  d e  abonarse  a l C u erpo  P ro v in c ia l,  

p ro p io  t iem p o  qu e á  lus dumáa acreed o ­
res dt-l M u c io ip io  , para  q u i  así se  n iv e 'e n  
todas laa atenciones y  cese e l abuso qn e  ee 
h a  o b ie rv a d o , d e  q u e  a lgu n os  O rd sn a d o re » 
d ispongan  m achas v e c e s  nii<<s p ’ goa con 
o lv id o  d e  o tras  aten c iones  acaso m ás im ­
portan tes  y  sagradas.

T a m b ién  está  d ispu esto  este  G o b ie rn o  á 
cas tiga r en érg icam en te  cu a lq u ie ra  fa lta  de 
enm p Im len to  á este  acu erdo , y  lo  com u n i­
co A V . S . p a i a  su con oc im ien to  y dem ás 
e fectos  , s irv ién d o se  aonsar re c ib o  d e  la  
presente.

D io s  gu ard e  á V .  S. m uchos a fios. —  H a ­
bana. O ctubre  16 d-i 1885.—  P . A . ,  A n to n io  
O. m ie r ia .

IC c s ú tu e i i  e s t a d í s t i c o  de los  servicios  
prestados p o r  e l C uerpo de San id ad  M u n i ­
c ip a l du ran te  e l mes ae

Demaroa-
oiones.

te  O ctubre de  1885. 
CASAS DE aOCOBSO 
Ileridos Otros Bajas á los 
cucados, sooocroa. Hospitales.

1» 104 
2 »  67 
3* 46 
4* 46 
5* 57

10
38
24
42
14

81
77
62
35
21

T o t a l . . .  a W 128 276

ASISTXNCIA UOMICILIARIA. 
Agenpaoiones- Knfer- Visi* Consol- Falle 

Barrios. mos. tas. tos. oídos,

Casa B la n c a ............. 15 45 7
T e m p le te ........ . . . .

San F e l i p e . . . ........... 1 18
S an to  C r is to ________ 1
San Jnan d e  D io s . . 3 3
S an to  A n g e l ............. 3 •  •  • . . .

San F ra n c is c o ......... 1
S an ta  C  a r a . . . . . . . . 7 ñ
S an ta  T e r e s a ........... 8 22 4
P a u la .......................... 8 33 6
San Is id r o , ................ 22 19 15
P u n ta ............... .. 69 80 28
C o lo n .......................... 48 60 27
T a c ó n ......................... 38 48 25
M a rte ............... ......... 46 40 39
M on serra te ............... 26 51 15
G aada ln pe........ .. 9 22 8
D ragon es .................... 14 43 9
San L o o p o ld o .  . . . . . 32 75 34
san  L á z a r o . . . . . . . . 18 47 5 2
V e d a d o .......................
P e f ia lv e r .................... 90 1Ó2 75 i
P u e b lo  N u e v o ......... 80 96 56
P r ín c ip e . . . . ............. •  «  a •  •  • •  •  • .

San N ic o lá s ............... 92 72 30
A ts e n n i...................... 20 22 18
C o ib a ............... ................ 24 12 34
Jesús M a r i a . . . . . . . 8 8 11 I
V iv e s .......................... 22 21 22
C ha v e z ............................. 11 31 15 2
P i la r .............................................. 11 41 12
V íl la n n e v a .......................... 20 44 18
C e tro ............................................. .■16 82 45
A t a r á s ....................................... 49 75 39
Jesús d e l M o n t e . . . 45 64 25 2
L u y a n 6 .................................... 18 39 17
A r ro y o  A p o lo ................... 1 2 ,

A r r o v o N a r a n io _______ 25 43 34 I
C a lv a r io ................................... 28 59 19
P u en tes  G ra n d e s ... 14 16 9 . . .

T o t a l e s . . . . . . . . 9 «5 1440 695 9
SXRVICIO FORENSE.

Dsmaroaolo- Beoonoei Infor- Autop-
n60. nxi«ntoa. me». Blas.

i r  y  2 » 52 2 7
3 r y  6 r 83 2 7
4 r y 5 ?  62 -• 3

T o ta le s  197 4 17

NECROOOMIO.
C ad á ve res  in g resados , 26.
Id em  an topsiadoa . 20.
Id em  depoB Ítfido Bolam eütd. is
J o zga d o  da M arin a , 3.
N o ta .— E n  e l  C em en ter io  se p ro ce d ió  á

nna an topsia .
MOVIMIENTO DE I.OS INDIVIDUOS ADSCRITOS 

EN LA ASISTENCIA DOUICILIABIA 
MUNICIPAL.

E zia ten o ia  hasta  e l 31 d e  S etiem bre :

Cabezas d e  fa m ilia  
F a m ilia re s ................

92

12.339

In gresa ron  d u ran te  e l m es d e  O ctubre:

Cabezas d e  fa m ilia  35
F a m ilia re s ................ 57

D ed u c id os  lo s  9 fa lle c id o s  en  O ctubre 
qu edan  ex ls teu tes  12,422 qu e correspon den  
3,708 cabezas d e  fa m ilia  y  8,714 fa m ilia res .

.H ab an a  31 d e  O ctu b re  d e  1885. —  E l 
S u b io sp ec to r, P r .  F .  C ó rd ova .— 'V i°  B u ?—  
EL C on ce ja l In sp ec to r  ,  D r .  Sabuoedo.

J u n t a  d e  l a  D e n d n  p ú b l i c a  d e  l a  
I s l a  d e  C u b a .

S ecre ta ria  O on tad uria .

A co rd a d a  p o r  e l E xem o . S r. lu ten d en te  
G en e ra l de H ac ien d a , P res id eu te  D e le g a d o  
d e  la  E xc in a . Ju n ta  d e  la  D eu d a  ,  la  a p e r­
tu ra  d e i d éc im o  cupón  d e  A m o r t iz s b le  . el 
Cdal ven ce  e l 1° d e l  p ró x im o  m es d e  N o ­
v iem b re , se pon e  por e s te  m ed io  en  c o n o c i­
m ien to  d e  lo s  In te resa d os ; ten ien d o  en  
cnen ta qu e la e  h oras  sefia ladas p s ra  la  p re  
sen tsc ió ii d e  ca rp  -tas, serán d e  la s  on ce  de 
la  m añana á  la  nua, y  ta  do  tr e s  á  cuatro  
d e  la ta rd o  p a ra  ta  re co g id a  d e  la s  m ism as.

H sb sp a , 24 d e  O ctu b re  d e  18e5. —  E l  Ss* 
o re ta r io  C on tador, M a r ia n o  de la  ñ o s .

R e a l  U n iv e r s id a d  d e  l a  H a b a n a .
S ecre ta ria  G enera l,

C o n o  académ ico  d e  1835 á 1886.
Según  lo  qu e p re v ie n e  e l a r iío u lo  171 d e l 

R eg la m en to  U u iv u is ita iio ,  e l d ía  p rim ero  
'le  S etiem bre  p róx im o  qu ed ará  a b ie r ta  en 
la  S eo re terfa  G en era l do  esta  R ea l U n iv e r -  
HÍdad, la  m iit iicn la  pava lee  F a cu lta d es  de 
F i lo c o f la  y  L e tra s , C ib iio ias, D a reob o , M e ­
d ic in a  y  C iro jla , F a rm a c ia  y  c a rre ta  d e l 
N o ta riad o .

L a  m atricu la  so d iv id ir á  en o rd iu a r ia  y  
ex trao rd in a r ia , segú n  qu e ee v e r if iq u e  en 
tos meses d e  S e tiem b re  y  O jiu b re . L os  
aInmuoB qn e  por cu a lqu ie r cau-'a no ee bu 
bieseu m a tricu lado  en  S etiem b re , podrán  
hacerlo  en  e l m ee d e  O in b re , abonando do  
b les  dereegoB.

E l d ia  ú lt im o  d e  O otn b re  esp ira  d e f in it i­
vam en te  e l p la to  p a ra  n ia ir icn la rse , están  
do  p roh ib id o  d e  una m anera  ab so lu ta  la  
am pltac ióu  de e s te  ú ltim o .

P a r  m atrlou la rse  en  e l p r im e r  a fio  de  
Focu lta -l, ae requ iero  h ab er ap rob ad o  lus 
estudiun g en ero U e  do la  segu nda enseñan­
za , y  p e  4 la  adm is ión  á  la  p rueba d e  cur­
so, babor ob ten id o  e l  t ítu lo  d e  B a cb ille r .

L o s  qu e bub ieseu  p robado  lo s  estad ios  
d e l p e r io d o  d e  la  L ic en c ia tu ra  on Facu ltad , 
serán ad m itidos  á  m a tifcu la  d e l D octo rad o ; 
pero  n o  pudráu serlo  a l g ra d o  d e  D o c to r  
hasta h ab er ob ten id o  c l t ítu lo  d e  L ic e n c ia ­
do.

L a s  m s tiíau las , sean o rd in a tis s  ó  rx  
trao rd in a rias , se harán  p or m ed io  d e  c éd a ­
le s  d e  loBcripciÓQ cu yo  im p o rte  será  de 
d iez  rea les  fu ertes  p o r  c a ta  una, qu e sin 
d is t in c ión  deberán  ab on ar lo s  a lnn inos en 
tas S ecre ta rias  d e  laa F a cu ltad es  reepeott- 
vas.

L o s  d erechos do m a trícu la  se abocarán  
en  DO so lo  p la zo , m e d ia c te  nn  s e llo  e sp e ­
c ia l da pagos a l T<'Soro, d e  s ie te  pesos y  
m ed io  por cada ss igd a tu ra  d e  Facu ltad .

E a tosse lloa  so en trega rán  en  U  S ec re ta ­
r ia  gen era l, ju n to s  con  l.s s o lic itu d  d e  ma 
tilo n la , qu e e l a lum no re co ge rá  en  la  por- 
t e i la  de esta  d ep e iid en c ia  y  acom pañando 
á  la s  m ism as la s  cédu las  d e  in scripción .

A e f  m ism o d eb eráo  p resen tar lo s in te ro  
sadoB sus cédu las p (.reouales, sin cu yo  re ­
qu is ito  no podrán  ser m atricu lados; excep  
tuándostí de  é l ,  lus qu e la  L e y  t ien e  deter- 
m 'i'.ado i.

Y  en cu m p lim ien to  de to qn e  p rev ien en  
los artícu los  169 y  179 d e  R eg la m e n to  se 
pnb lica  para g -n c ra i con oc im ion io .

H aban a , Ag->sto 15 do  1885.— E l Bocreta 
rio  go n -ra l, l ) r  .7. G om rz  de la  M asa_______

___  ÍNTERES PEESONALV

GRAN

TESTRO DE TACON. 
F A V O R I T A

POR LA

lilma. Sra. Doña Pilar Y. de Árazoza,
ÜTBOB ARTISfAS V msTISllCIDOS ATICCOSAnOS.

á/acor de ¡iM/.ruina d i la ín »o -if ’o »  g u ip a ra  la 
Ainnaiia ^'acionul ha iniciado cl Casino Español 

g que ttruXní t/ctio en to noeáe 

i M  8  « l e  D i c i e m b r e  e le  l § t í 3 .  

t r o g r a m a .

LA FAVORITA,
óp era  on 4 actos  d e l m aestro  Dont<e<(i.

REPARTO.

L e o n o r  du G uzn iau . Sra. D * P i la r  V e rd u go  
d e  A r s z 'jz i .

I  .éa..............................  S rita . A  go les  Peña.
F e m a n d o ................... J o ié  D om ecoch .
A lfo n so  X í ................. F e l ip e  A b e lla ,
B a ltas íir......................  M a teo  d e  la  T o rre .
G aspar..........................Jnan M o lio e .

L a  o rqu esta  constará  do  35 pr<-fesor<-s y  
e e iá  d in j id a  p o r  o l la c rea d o  p ian ista  D on 
Ig n a c io  U ervan te*.

M abstroa para p artes  y  c o r o : : Sres. Palau , 
F o i j o o y  Baró,

C e ro  d e  4(1 personas de am bos s t x i s .

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES,

O r í lé s  y  pa lcos  1° y  2 °  p iso  s in  e n ­
tradas.................................................... I  .‘'5

I 'leu i i l e m  d e  3? sin Íd em ......................2.5 . .
L u n etas  con e n t r a d a s . . . ...................... 5 . .
Rutftcas I *  fila  con id a m . . ........... .. 5 . .
Id em  2 ’  f i la  con  íd em .............................  4 .59
E ntrada d e  te r tu lia  con  a s ien to .........  2 .5(1
1 lem  de cazu ela  con a s ien to ...............  i  . .
E u tra d a g e n e ra l........................................ 2 .50
I lo m  d e  te r tu lia ......................................  1 50
I  lem  do  cazu ela ........................................ (41

N O T A S .— A l  com enzar » l  2® a c to , del 
cnal ee . 'p i im e  e l con o t-it in te  Boal, se  to  
oh iá  p o r  11 o rqn sets  una s iiifon ia  d e l Sr. 
O  Ig 'ia c io  C ervuotea , d ir i j id a  p o r  e l m ismo.

O T R A .  E n  d  in ie r m o d i»  d e l 3? a l 4? 
acto  la  S iíra . ü *  A n g e 'e s  P . f i i ,  can te rá  la 
c ava tin a  d e  R ob erto  U D .d v o lo ,  acom pafiada 
p o r  la  orquesta .

E m peza rá  á la s  8 eu  punto.

plazaW  toros
de la  H a b a n a .

T e m p o r a d a  d e  « t  1 § B 6 .

4? C O R R ID A
qu e ee v e r if ie a rá  e l « l u m i n e o  O  do  D i­
c iem b re  con  p erm iso  d e  la  A u to r id a d  y  si 
e l t iem p o  lo  p erm ite

6 toros de muerte,
qu e serán lid ia d o s  por la  cu a d r illa  qn e  d i­
r ijo  e l a rro jad o  d ies tro  J U A N  E Ü IZ ,  l . n -  
g r o r t l jB .

P a ra  porm en ores  v éan se  lo s  p ru gr in ia s .
A  las  3 e n p u n to .

N O T A .— EL despacho d e  lo ca lid a d es  e s ­
ta rá  ab ie rto  d esde e l sábado 28 en la  P an a - 
d e i ía  L A  A M E R IC A  c a lle  d e  O 'R a tlIy  e n ­
tr e  H abana y  A g u ia r .  459— B P — 6.5821

COLLA DE SANT MUS.
I.lísrs 7 del ooriienM, la comedia «le Vltal-Au; 

F i l o v iú o  d e l  c i e l o
Hallo general por la i-rquoata de Cruz.
9e admiton transeúntes,—A7 SicrsUtno.

466— B P - 7 5 8 2 I

CASINOESPMi.L
<lc lu  l lu b a n s a

S E C C IO N  D E  IN S T R U C C IO N

ÜECBSTAKIA.

D eb ien d o  te rm in a ' n 31 do  D i -em > e  
p ió x  m o e l con tra to  o lo b ia d »  p »  u ■ I 
v ic io  do su sctío io ii á  p e r ;ó iie o 8  n -.'io n s 
y  e z trsD jo ros  p a ra  e l salón  d «  lee  ur* >e 
este CsBino. y  hao iéüdose  n eco -á '' r.-u » 
v a r io  para o l en tran te  aSo de i8>6, )S ta  
Se Clon h a  euordado u ir p ro p o .ic io L c e  que 
d ib a iá o  eer p resen tadas en p lie g o  cerr-*4o, 
y  en io  qu e res ta  del m es ac toa l, con o b je ­
to  de ad jud luar e l  s e r v ic io  á  qun res iiite  
m ás v e o w j  sa; y  d e  ó id e n  d«;l 8 r. Presid -in - 
t  • eo hace p ú b lico  para  qu e lo s  que deséen  
tom a r p in o  t*n la  suhasia ae s irvan  d ir ig ir  
sus Bohcitrde« á  S. S . á  e s te  Casino; en con ­
cep to  quft d«b>-ráD exp resa r con  tod a  c la r i­
d ad  e i t ip o  d e l e e rv íc io  y  su fo im a  d s  pago, 
asi com o  la  acep tac ión  d e  la  e ign ien te  lis ta  
que con tii ne lo e  p erióJ icos  á  qn e  so re fie ro  
t i  s e iv ld o ,

J V ,1 C 1 0 .X ,1 T E S .
D ia r io  d o l C on greso— D ia r io  d e l S enado 

— E l B u taudarte— H uatraclon  E sp s fio la  y  
A m e iic a n a — Ilu strac ión  A K Ís t lc a -T e a tra l—  
D ia r io  do  B arce lon a— E l C om erc io  d e  C á ­
d iz —E l P o r v e n ir  d e  S e v i l la — G aceta  d e  M s -  
d r ld —E i C orreo  <ío M a d r id — L »  Epoca*—E l 
Iin p arc ia l L a s  P .'O vinciaB— I.a e tra c ió  C a­
ta lana— G ace ta  de G aH cia— D ia r io  d e  Z s -  
ragi z a — C orrespon den cia  d e  E s p a ñ a - E l  S i­
g lo  F u t u r o - E l  G lob o— R ev is ta  d e  Enpaña 
— Irn ra t  B a t— L a  V o z  M on ta fi sa— C orreo  
do A n d a lu c ía - E l  N o r te ,  d e  C astilla .

E  X  T D a lJ V J T E  n o s .
R o v n e  d e  D e n x  m ondes— L e  S ie c le — L a s  

N oved a d es  (N  Y o i k ) — C o u rtie r  E . U .— E l 
C o rteo  d e  U ;U a -n ar— T h e  I l lm t r a te d  L o n -  
don  N i'W a— L a  N o u v e lle  B e vn e — L a  N a to re , 
r e v o e  d e  Bcienoes (P<vrís) - T h e  Ilu ra ld  (N .  
Y o ik )— L ’  I  a«itratioD— T h e  T im e s  (L o n ­
d re s )— T h e  H s r f i ’s w eck íy .

H abana, 16 d e  n o v ie m b re  d e  1885.— A n ­
drés ü ob re iro .

n i l . l , « l K X £ S

de la Lotería de Madrid.
LIHTA de los nrtmeroi premiado* ÜK VERDAD 

en el Bortoo celebrado en Madrid, boj de Noviem­
bre <le lusa, que MirSn pegados á tu presentaoJon on 
la calle de la HALUU uV u r  cosa de PELLON.

791 3INI 22(W 309 9101 3IH)
792 :toü 3167 300 ’JIU.'» 3911
79;t 3IHI 3199 300 !l||‘2 . , . .

791 3iNI 4959 2500 11197 3iiii
70.'> 3IHI 411.5 300 12945 ;siri
79fi 3IHI 4218 399 1;K)47 300
797 ;)9II 4322 3IM) 13103 300
708 ;iü9 4 ;«7 rUHI I3I08 800
799 :)i)9 5o:m 309 13307 300
719 399 7690 399 13308 300
741 :«Mi 7799 30(1 1-1001 300
742 3(KJ 8912 300 M019 300
743 ;«Hi 8 t l l 309 149Ü4 300
744 liOU 8112 aoo 1.5942 SOI)
74.5 399 8113 3lMI 15043 3UU
749 :)9ü 8114 309 17024 800
747 390 8115 309 IMI17 300
748 iUH) 8116 309 18406 300
749 3911 8117 31K) UHJ28 :«H»
759 :kkj 8118 3IH) ‘20109 300

1 '.23 399 8119 ax ) '1110 300
1572 399 8120 300 2M1 300
‘2939 25tH) ‘J0(J4 31'9 23920 300

El préxlm» torteo une s» b > dn «riebrar ol dia 7
DiCieoibro «nstau. I'OIJV billetes ooafiOOpre-

8o reoibéa t  s-ráo bien atendidas d''doses de to- 
dM • artes.-Pe«<íu g C*-J¡faH u el eu .'ierret, 8A- 
bUD

,(4;'(i— B P -6 1 6 8 3

CENTRO CATALAN.
S e c f io u  de n t r r e o  y  » ld o r u o

Ds acuerdo oon 1»« oeooioees correspondleutes y 
la aprobaci-10 de la Uirrctiva se ha dii-piiesti. pata 
el mes que rige y  i-u obsequio de los benorss aíoioe 
las funcionea nigulentes:

Dohimqo i>,
I? Lk pieza en un soto: « 'u R l  l a  r o s a  c a ­

t r e  l a .  A o r c .
a i Ckaio por la sooiedt»! DuLZCRis »BEcr*aTB.
ü® Haiie general,

DoMinoo 13.—liiglarmiUaria.
Gran función lírico-drauiátiea ron ba le ol fioaJ, 

cuyo programit ae anuiui uá oportunamente.
Doarsoo 21'.

Baile baita Jaa doce de la noobe.
Dohinoo 27.

Función dramátioa y  canto oon baile al final.
Las funeiones del 6, 20,27 le  efectuarán en loa 

salones de la looledad y  la reglamentaria en el 
Teatro Cí.-co Jsnd. Uaboua Oioiembie 3 de 1885 — 
El Nuoretorlo, Coil 490—BP—b58il

A S O C I A C I O N
DJB

DEFENDIENTES DEL COMERCIO
d e  lu  H a b a n a .

S u c c ió n  d e  M e c r e o  y  A d o r n o .

El domingo K del mes de la fecha tendrá efecto 
ou los salones de oate Centro on baile de sala ex- 
clnaiviimeute para los 8--Dores sdoloa.

Será iiiiliaiienHable liara la entrada el recibo de 
la cuota del mes actual, I-os Señoree asooiadoe (|ue 
no lo tengan toilavia on tu poder podrán paeará 
tcoogeiloá SeorrtHiia todsa los noohea, de á 10.
. S-gun aoii-rdn ila la Directiva de UA<ooiac-toD, 

quedan aupilmbUs laa invitaoirtnes i;ue sedaban 
otras veuM. To«l«i aaooiado tiene doreoho á acom­
pañar á una faiiiilía. Habana Diciembre 3 «le 1885. 
—K1 S«r«t»c.o, Tontni.

4 5 8 - P — 65821
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AGUAS AZOADAS.
T e n l e u t e - R e y  3 1 .

Sr. U. Ramón del Kiu y  Canipoa,
Uuy Sr mió y  de toda mi cunsideraoiun.
Peltoria á nn deber de gratitod háola Vd, sí i  . 

te domoetraee on ostasoortaa Kueos to.lalaaatiiifi.c- 
oiou que esoerimento por el éxito tan eompletú qne 
en mi han obtenido sus Aguas Axadai «on el uso 
de 1 »  útáaluctonra Jaa >|ue en el corto tiempo de 
18 dia- qus vengo tomiiidolu puoito decir qne me 
veo Ubre de un mal que tanto me apenaba; cusí era 
nna opresión en el pecho demauoda de uu gran «a- 
tarro qne me impedía 1* llore reaplraoion, agregán­
dose á estonna postración quema obligaba lo más 
de las reces, á permanecer sentado. Pero hoy ya 
es otra coso, porqne esa Opresión y  esa postra don 
qne por tanto tiempo venta padeciendo, han de<a- 
pareeiJoen abaolnto; viéndome también Ubre de 
mi estado onémioo, orfien de mi enfer.uedail. Asi 
esque al eeperimoutor Is efioaoia de tal tratamien­
to, no he dudado nn momento en maDifestárBelu 
Vd. pora en satisfaociun, y  al mismo tiempo para 
estlmuío de todo aquel paciente que por igaalee 
oausoa quiera hacer uso de tan regeneradoras 
anuas.

Vivo en la calle Concordia n9 97, en donde se 
ofrece á sos Ordenes su affmo. S. S. B. S. U.— 
Lásaro Gontálti. 465—í —65B2I
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l * IL I> < > K /V . '4 D i v .  J í l iO O J O . '
roderc:o Vigoriiador de 

]o5 Organos sfiuslrs en 
[ámbo, vextfs, Fortalccoel 
siMcnia itcirio.o y el cere­
bral. Fs ci único reme­
dio radical para los que 
se han debililado por el 
excesivo nbuin Ue la venus 

Ó placeres soJilaiios, 
Su.s efectos son im- 
mediatos, legurosy 
permenentes. Son 

agradables de 
tomar. Precio Í3  

la botella. Devenía 
_ en lodasJo* Boticu 
'  yFannaciasdelalsls, 

Oesótiio en Katins. Botica La Reunión dt Joas Sarra. 
TNE BLODM REMEOY CO. 48 Broaé Sirstl, Nueva Yeifc.

3 48 -6 5 2 -1 5 8 2 1

Ayuntamiento de Madrid



m\
D

O i r á n  ,
B O B R £  I
» • » « « »  }

i e « .  I ;
Paria,' 
Hasl>  
Amstai 
IM, MI 
■ M M f i
toloa 4<
£sp<

AD£f

J
Ban

TuiU
F r a

1

Alb*

Ua .
r » ;  J:

■Wxw,

V -
A :  *‘ ’ *l
fe ^û í'
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CIRO DE LETRAS. POESIAS ESCOGIDAS
DE

3  • 33Lm J í01*10S y  (J? Juau Martínez Villergas 
BANQUEROS.

a ,  u B A » i « o  a ,
£ » Q Ü 1 N A  '

O mercaderes.

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

D B  O R B D I T O
O i r á n  l e t r a s  a  c o r t a  y  l u r g ^ v i s t »
BOBEE No«va Fark, B q b io u , Chle».

Aoab. d . ifflprJnuTW y te nail. 
del público la oolcooión de eetu 
ta de d u  totnoa en 89 de máe de 
ckda nno, y de cuyo contenido ee , 
Idea por loa Índice» reapeotiTLa, í  

T O M O  I .

uiapoeioidn 
gne oona- 

piglnaa 
formar nn.

fXos.

t » t  San Pranclaca, Nn«va Orlcuna, 
Veraenu, Méjico, San Jluan de Piv 
w eo, Pence, Mayagiiv^K, l^Cadrc-, 
PariB, Burdeos, Lfon, Bayonne, 
llainbnr8:e, ¿¿rénaen, Berlín, Vienta, 
é mwordam, Bmeolae, Koma, Nap»' 
lúe, mían, Úénarva, dfce., dke<, ael cu* 
Báo aobro todn^ Cae capltalee j  pno- 
bloe de

I.—M od ín  elevsclB & U  Jnnta Dlreotiva del 
CaaíDo Eap.bol de la  Dab.na, por la  Sco- 
oidn de Inatruociún del mlamo InatUnto.

11*—Certifioacídn del acuerdo tomado por la 
Dirertira, y  de la aproosciín otorgada
parla  Junta General.................................

iJoatre palabras......................
p o e s í a s  j o c o s a s  T  S A T IR IC A ».

« ! « » « » ..............................................................
Mi proieslSn de f e . . . . . . . . ........................
La oindad de Ja\^a. {Donde im come, ee bebe

y  no Be trabaja}...................   ül
G loeae itraT agan te .............. .....................   87
R luaucu...................      41
L e tr illa .....................................    47

]í)8pafi¿& é iL8las Canarias.
A D E H A . ' í ’ - o m p r n n  j  r e n d e n  r e n t a *  

t e p a n o l a » ,  f r u i c e e a e  é  i n d i c i a s ,  b «,>  
n o s  d e  l e a  B e t a d o s  C ln ld o s  j  e n s t *  
t iU l e r a  o u r a  c l a e *  d o  r a l o r e e  p d b l t >

12-2-S 101

<-• *
J .  A . BANCES.

Banquero. Obis¿>
H A B A l íA .

G U A  LETRAS en todat eantidadee

10»

t  oori.. .
•obre^t^aaU ^^liijae  ̂ “ ,*>*®* ¿e é »ti

:fispaAa,
Islas

;o, NA.^.
M T . T M O IH A B ,

tas Baleares,
, Islas Canarias.
lan b ia r eobreia. prinolp*l»>plaaMd.

Francia,
Inglaterra,

H a c e
Faeillta

AZéjico_y

A la . patatas. (Oda).........................................
R om p im ien tu ..............................
El pobre L i.a ro  LStaro...............
Eianien de eoncieneia.....................................
Letn lla.............
Uietorieta........................... ."'.■.■.V.’.V .V " ." ; . '
Una patrona.....................................................
Letrilla........ ........................................
A l mundo al revés, (Carta de nna dama len-

dida i  un ga iín  deedefioso)......................
El manilq al revés. (Eeepueata del galán des-

uelloBO A la dama rendida).......................
El ta m b o r .. . . . . . . .........   u *
A  la vida................................................................. lá i
El pleito interminable..............................  1* )
................................................................   137
A la  un»..................................... ................. .
Ki espirita de oontradiooiOa........ e . . . ! ! ! i ! m  Slü
Romance................    I t 5
¡ erogrulladas.........................................................itil
C.I oeiera, e tcétera ................... ............  '  "  iGb
Deseca..........................  jj-g
Letrilla.........................................   1?6
Letnlla........................   17a
Distraooionea............ ............. ' " l ü ' . I ” ' . " !  183
Llam ante rendido............................................. m
no hay oosa oomo los versos.......... .
Letrilla...................................................
La ooafeslún........... . ' . ' . ' " ' J ! ' " " ' ’ " ”
A l pensam ien to .........  ............. .■••••••
Lasn u m is ............................ ........................
A loe  eensoree.a»............
•*í epigramas. ..desde la  pigíñá'ááó’h já tá 'iá  

T O M O  n  
fü E s lA S  V A R IA ».

LA EQÜITATITA.
<’OM PAÑlA DE SEGUROS DE VIDA.

£8XAmgG€lDAKI% J¡SüíK
en ias4.

$15.003,480-05. $13.730,832-78.
.^ap ita l en D ic ie m b re  31 d e  J884.

$58.161,925-54.
Í T n e v o s  r i e s g o s  e n  1 8 8 4  $ 8 4 . 8 7 7 , O S Í - O O .

Sama pagada en 1884 á loa Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde su flindacion $81.072,486.
.V e q u i t a t i v a  e s  l a  ú n ic a  o o m p a f l ía  a m e r ic a n a  o p e r a n d o  e n  C u b a  

q u e  e m i t e  p ó l i z a s  in d is p u ta b le s .  x>u v u i m

Eepresentante General para Ouba, Santo Domingo y flaity
V , M . J ir iiB E , O -R e illy  38.—Habana.

______  1891— P — 135821

Mw-íom

1»5
203
UID
2i3
223
231
3J3

3 ]

os £. Unidos,paEo* por el Cable. 
C o r t a *  d e  C r é d i t o .

O B I S P O  3 1 .
119 ’

A D. Domingo F, Sarmiento.........................
SAtún contra on señor que foé prototipo de

los estafadores.................... . . . . . f . . . . . .
El abanioo................. ........ . ........ ...
Letrilla..........................................................
La primera noticia..........
E a ¿ o ...................... ...........................................  471̂ , .  • a « . * « a a a a a v . a  s •««

üñhamÁ í  bh
C U B A  4 d ,

B N T i u a  o b ü a p i a  i  o b i s p o .

OlKAN LiBTJAAb «n  todascauudu- 
de* d certa y larBtt vista sobre 

le» paiiio* sigaientcs:
Albacete, Aimanaa, Auoantb, Alooj, Almei’. 

AvllAs, Avila, Aienysde H ai, Aloasar de San Jnu. 
otijtk, Badiyoa, aaroelona. Burgos, Barbastro, L 
PM, Halnuüed.., UAoere., OAdiz, üastelion de.i 
Vlaua, Oinuad Real, Córdoba, Coratia, Onenoa, o..* 
M ^rra, Cartagena, Carril, Calatuyud, Uurang^, 
Verroi, Eigueraa, Uarmoha, Gúon, Gerona, Grana 
da, Guailaiajara, liueiva, UneMa, Jare, de la Fru.. 
•ra, Jaén, Jauva, Lcarea, Lloiet de Mar, Loja, L. 
Baree. lawu, i.Anda, Logroño, '

¡3
bl
b7
?1
7»
S7
bb

101
ib7
113
117
118 
13i 
137 
141

147

^  * U n r ^  u Ü a iíd a °d ^ R ÍR ^ ^
MÓtou, Maorid, Roya, Uñate, Orihnala, uvíeu,, 
Crenao, flasenoia, RueiUideSuitaMana, Ralaim,., 
Pamplona, Puoievadfa, Palenoia, UivadeseUa, Re . 
B jw , Rvü», Santiago, San Felin de Uniaol», san s. 
bistian, b.rfa, l'oloea, Tortoea, Tárrega, Tafaüi, 
rndela, rurrelavega, Tarragona, leroel, Tolel , 
yiotoria, VillavKnoMi, VUlanneva y Geltrú, Vlcí-, 
ViUafran.-a do, i'anad»., VendrelL Valdepeñae, A • 
go, valialoUd, Valls, Valencia, Zuminaga y  Z»- 
ngoia

£ útro^^i..'.[o. ;".„Pem eeala,aai eomowbrela» 

CAVARIAS
Y  G lB RA LTA b  

X  iBatcelt$ y  Comj»,
191—S

Febrero.................
MatM............................................
A b n l... ....... ..............  .......................... ...
Mayo.............................................................
Junio.......................... ...........
bullo........ ........  ...................
Agosto.................. .........................
Setiembre................. .
Dütnbre..........................'.".V.'V.....................
-H oviombre.....................................................
Diciembre................ ..J J " '"
ün Bealtoal Csetillo de Santovenía..... . . . . .
üd retrato comido por ios ratones..................
laMj uuadnimauosy elleón. (Fábula)......
Letrilla.............. ................ '
El último mono. (I'ábn la )!!!.......................... 145
asido costuwro.—Carta de una modútá'eñ 

cisinoa á un mannero atrevido...
•a^üiniMii^üi» y dilVrenoía.—Letrilla Ir aduci­

da dei francés iibémmamcutd................
Plegan» dul sultán de Marruecos...............
Un» ponuenola.........................
La primera hola del Album.... i ..................
Brindis.............................................. .
La ^msioosa, oanolen do citcunetanciáé""'"
OJ Aguila y  la baia (Fabulai....................."
r  Branomauias.........................
Problemas........ ............................................*
a i gran yuiiilana, al tener ñVticiá" de'  éü 

ueoimieuto.......................
uotnlla................... ................................ .
La suerte.......................... ...................
Descubrimientos........... ................................
Moa uesoubnmientos..!!'.'.'.’.".'."!!!.’ .'.'!*.’ ” ! !

dignas deí
Varios sonetos............. ................
Amor mnsioal................................................
Volúntanos astnrianoi ..........................

15j
157
163
173
177
181
185
147
1»1

193
197
203
201
217

LIFE INSURANCE COMPANT.
B B O U R O S  S O B R E  V I D A B ,

E STA B LE C ID A  E N  1815.

T IE N E  A O O IO N IS T A S T H A O E K E 6 O 0 IO S E 1 Í E S T A IS L A

$14,240,475-39. Sobr. te en .S *,

Tociiies do ineoudio.
i San Ignacio, O’BolHy y BaLla.
8 O ’R e i l ly ,  San Ig n a c io ,  L a m p a r ll 

R a iiia .
M u ra lla

1* y

3 L a m p a rü U , .San Ig n a c io ,
B ah ía .

4 M u ra lla , Sao  Ig n a c io , A coa ta  y  Ü a h i*
5 Acin-.ta, Sau Ig n a c io  y  B iih ia .
'■ U íibiiu .i, I ’i ' ja u i '. 1, S . íg r , »> i io y  í ía l i ía  
^ C O ’ K oU iy  y  Sar,

vUb 1,  L n lU p a i i l l *  y  San

7  San

6 O’K biuj . Da.
Igu&ciu.

9 L a m p a r illa , H ab an a , M u ra lla  
Ig n a c io .

1-1 M u ra lla , H ab an a , A c o s ta  y  8 . Ig n a c io  
1-2  A costa , H aban a , P a u la  y  S . Ign a c io . 
1 -3  P a u la , H ab an a , D esam parad os  y  San 

I g o a d o ,
1 -4  Z a lu e ta , T io e a d e r o ,  T e ja d i l lo  y  H a ­

bana.
1-5 T e ja d i l lo ,  V i l le g a s ,  O ’R e i l l y  y  H a ­

bana
1-6 O ’R e i l ly ,  V i l le g a e ,  L a m p a r i l la  y  H a ­

bana.

ANUNCIOS PEúFtSiúNilES.

Dr. Rojas.
PRECIOW X e t e d * ]

*5 > O K I G I O N

el mas 
dM

€ 1 R 1 7 J A :Y 0  .  « E . ' Y T I S T A .
■SrECIXlISI». Etf LAS ENFERMECAbaa UB LA BOCA.

d M f iS t íL 'Í c ? v l f ’’ “  Qdírúrgioa Dental
• P raciie» estraccíones dentarias sin a<

CLOBOPO
Cl ü EAL. También por la  C O C A IN A  que apena, 
dqjo eentic dolor, puesto que oomo auestéaioo looal 
es e l mejor conocido.

Cum t* uon todo, loa instrumentos y  .pan tos  ne- 
OManos y  la  valiosa oooperaolon del ilustrado Dr. 
D. Adolro Keyos.

ConsuitasyoperaoioneadeSdeUmaOanaAAdela tarde. —« « « i i »  » i  ue
L A M P A R IL L A  r  t  altos de la botica E LC B I3 TO  
___________  _ _ _ _  419— P — 225821

AIi

v’üiiilODIOO POLITICO
LA VOZ DE CUBA

E N  L A  H A B A N A .

' Ea billetes del Banco Español. 
P o r  on  o lio  a d e la n t a d o . . . . #  23

Jorje P. Mádan y  Alfonso.
C i r t f j a n 9 . n e * t i i s e a .

1 -7  L a m p a r il la ,  V i l le g a s ,  M u ra lla  y  H a  
baña.

Más de $10.000,000
C A F I T A I . ,  E 3 T I ; R 0  19 D E  1S85,

$ 3 0 . 3 S 3 . 7 3 3 - 5 7 .

A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C t u i e  « e  J U J E n C ^ D B J K J E S  w  l a .  H a b a n a .

2571— P — 315821

m

fllFEPiMFEEBO-FOOTÁM

1- 8 M u ra lla , V i l le g a s ,  C u rasao , Á c o s ta  y
H aban a .

2 -  1 A c o s ta , C u rasao , E g ld o ,  P a u ia y  H a ­
bana.

2 -2  P a u la , E g id o ,  D e s a m p a r a d a  y  H a  
baña.

2 -3  Zu lu e ta , T ro e a d e ro , O ’R e i l I y  y  V I- 
llegaa .

2 -4  Z ttT u e ta ,L am parila . V i l le g a s  y  O’R ei-
l ly .

2 -5  L a m p a r illa , Z u lu e ta , M u ra ü s  y  V i ­
lle ga s .

2-6  M u ra lla , Z a lu e ta , C urasao y  V ille g a s
2 -  7 Z u lu e ta , T ro e a d e ro , In d u s tr ia  y  M ai 
.1-1 T ro ea d e ro , In d u s tr ia , N e p tn n o y  Zn

in eta .
3 -  2 N ep tü n o , In d u s tr ia , San J osé  y  Zn

Consultan de ocho de 1» mafiaua A una da 1. tM- 
de. Los probroi grAti».— Calle BICAL nV 1. Regla 

U7-P—425821

P o r  un sem estre , id e m ........ i. 12
P o r  un tr im e s tr e ,  Id e m .........  6 . .
P o r  «m  m es, id e m ....................  2  . .
U n  n u m ero  s u e l t o . . . . . . . .  20ots

j y  C u an d o  u  ab on a  la  s u s c r ie io n  e n  o to  
« p r e c i o s  se rá n  lo e  e s ta b le c id o s  a n t ig u a  
n ^ t e  é  aabor: un  añ o  a d e la n ta d o  #14 . P o  
■uónoa t ie m p o  á  raxon  d e  # 1-25  a l m es.

o iu e i ..........................
} i i i r a  d e  M a c u a e s . . . . .
í - l i i a ^  M elen a.............A n ton to ]

i to  N u e r o ..................... j o e é  A le

............................. Bernardo
. .. , ^®7i

AOVO C o lo ra d o ................ Estéban ( t e

A 1® ............ Cantero y  C‘

d im  ...............^(d em  I d e m . . . ........... José Ib ú i * .
a r u c o , j o g ¿  Bvznaa

, ,, candes.
/ o ve lla n o * ........................ V iis a t ia  T * .

.............P uító Iliiee.
,»a C a ta lin a  d e  G lu n e ». Msnael SslsisoiT
^  M a n ga s ..................... Lu is  U s tT o u K ]

•a* V u e l t a s . . . . . .
. l im o n a r . . . . . .

JOlfi TÜRBIANO Y SOTOLONfiO.
* 1 M O G ^ O O .

úN- E L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .

6 a blilstcf dcl Baaco Español.

natrssisdado ius.tudio á la odleds O REILLT 
núm. ei, enti» Aguacate y  Vill gaii, hbreií» ‘ Li. 
Uiivereid.d.” Conaulus; de nueve déla  roaO.ua A 
oustro de la, tatas, 407—P—8¿j»l l

LAZCANO»
Cirujano y Dentista.

iOOH POBTX DZ OOBBZO.)

P o r  un a ñ o , a d e la n t a d o . . . . #  26 . .
P o r  un sem es tre , id e m ........ .. 13 50
P o r  un tr im es tre , id e m .........  6 75

l ^ S n  las ju r lsd ic e io n es  d e  M o ro n , K e -  
n ed ioB , S agu a  la  G ra n d e , 3 ta . C la ra , C ien - 
fu egos, T r in id a d , S a n c t i-S p ír ita s ,  S a n tia go  
l e L u b a .  G ib a ra . B a ra n o ». 5foTivaT<-ii.. d .
fa m o
sstabí

ib a . G ib a ra , B a ra c o a ,*M a a *s m llo rB a -  
', J igu a n l, M a y a r l y  H o lg o in ,  se  han 
le c id o  lo s  an ‘ - ' -

3 -3  S an  José , In d u s tr ia , D ra go n es  y  Zu- 
lu eta .

C E  B A R N E j
it*. rA io jA c iA , Vi. ■ j iu R ÍT io o  n a  l *  c rn ve iisT iA ü  d k  l a  >ia b a ííj

C ad » A , ,450 A / .R tn . tít, « i n «  tfO Ltlcne la  r«i>»^oni
¿rao iu * de •'arue -fiara.

■?» 2 ‘.»

í T*” ” ruiBi».»!, anemi», it.q.iiinu 
ji7erdld.s de tcd.i «Tusci, ajlmcuiicion {ai,QQrl.nt. vé-uiin .-n 
que ueceiitau nutrlrs. v’ /on.i»,........que ueceiitau outrlrae y (pr'.lecit;i-,tí er. poco líemiw

re í S E Ñ E R A !..- Ürug'jeria y  Fannaeia la Keunidr 
Teniente Rey n. 4 í. HABANA,

'“ M s iB r fl'A  * .s

Kiác, £i«ni,slU>, Remeiioslt,
conviene A todoo luí esfermo»

.<p »  me rrer «L

q «  >OS8:

• rO B A f ICASI ¥ A r t í íA C k * í .

LA HORMIGA BE ORO.

217
2 2 1

225
22»

Moutaüeee. y audaluooB....... * ' 297
bnndií A loe gaditauol......... — a. » , , , , , - »  yi'í
A lo » oaialaDea........................... 247

K. áüÉ^íiti í  gp.
IN^tlISlDOR 16.

GIRAA LK'fRAtt en todo, oontidade. A ooit» > 
v i» i »  ooLre coduc la. poblaoione. d e ia P K  

N iAKUL.^ j  ioun  LONDRES, NRW -YORR
2121-A

j  éQur
y i '..a '; 'D - iU C ü .

Vasco» > oatBlaues... ................................
Juicio del añe de 1870....... ..........................
Aon partidario de 1. s feas! ...................
Un amigo Jntlmo.-(CuBnto)...........V.'.';........
< iu »jli»n to ..................... ............................
A mm buenos a^gos  Mañü¿‘ A.’ K¿¿nt'¿sV jo-

lSemLÍ“ r ’,'‘“ “¿ ^ -  «io»r< lo Pelma,Demtp Aeio. Miguel a . de 1» Luna y 
Acucio VillarAu........ ^

251
255
2S1
267
297

iDesoionde el hombre déí'móñÓ!.*.''.'.'.'.’ .'.......  fH,
Loa »bohoiOúista» de 1»  pena de muerte." (S ¿

l i r a ; . . , . . , , , , , , .......  '
Vdvertencl» final.................... '.!.’ . ' ! ! ! ! ! ! ! ! ' "  3,7

«úspeneo,) es abstendri, nataralmente, de 
ooleooióu aquí anunciada e legió» qne 

í  “ "P "o i* le » ! pero l íc iw  ha de
oaimau ménos, llamar la  «tención de ¡as pe^ 

simas ilnstraQas hScia e l interés bibhogrAiioi/ oue
“  “ xio tioro"fo n!¿to§ía 

pninero de nues-
tto» patrióticos insUiuioa.

Rn tal concepto, orée dioha Administracción He. 
deber cuando pone en oonouiinitnto de los 

ooDstantM lavotBoedoroB de las producciouos lite- 
ranas del Su. Villb eo a »  que la  euiuióu de las poe- 
ii»B esoi gidas de este señor ooatea-ia po. E l  C^si-

^  ^ la  dS*|;orioión deIM que quieran oUquinrlas, p ar» Jo ouul habrán de
oailedeCÜM *

d U o lE LA n ú m . 1 0 9 , apartado 5(72.
ejemplar (Hnuuoileraaoióa en 

rúsUM  es de i r e .  p e s o s  o r o  en i .  liaba,,a, j  
1, lU e m  para el mtonor, llora-

do 6 o»sa dd io « ooiuLJr»(ior<M eo . .......—
• r»üoo do potttt on el eogcmdo.

L . R Ü I Z  Y  C P .
O-KEILLY 8

E S Q U I N A  A  M E R C A D E R E S .

p o r  e l  c a b l e .
'Ce L ó u d rc s , N n e v s

lean s, M ilá n , T u r iu , R o u i» ,  
c ía, N ap u iee , L is b o a , U p u t-

l l u c e n  
Oiruii letra*

Y v ik ,  N u i. .A  O rí 
V e iiec iiv , F lo re n c ia ,
to ,  G ib ta íb tr ,  B ié in e n , U a m b u rg o , P a r ís , 
H a v tw . N a n tee , B u rd eos , M a ro e ila , L i l l e ,  
L y o  , M ó jico , V o racru e , S an  Juan  d e  P tu . 
R ic - ,  vVu. ¿te.

M i S P A Ñ A .

S o b re  tod as  la s  c a p ita le s  y  p u eb lo s , so 
b ro  P a lm a  dL- V a llo r c a ,  Ib ie a ,  M *h on  j  Sta. 
C ru i d e  T e u e i . .

Y  E N  e s t a  i s l a ,
M a tjn rn -», C a ii i i  H en itd io e , S an ta  C ia ­
ra , U a ib a r im , S a _ i .» Ja G la n d e , C ieL fu e- 
gOB, T r ii i id n d , S an c ti S p in tu s , S an tia go  di- 
C n b a , C ie g o  ue A v i la ,  M au sau illo , P iu a t 
d o l K -u  P u oxto  P i ln c ip o ,  N n e v iia s ,  & c .
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UNICA ILUSTRACION catóüca Intransigente y la más económica de cuan­
tas se publican en España.

D i r e c t o r :  Don Luis M ari» de Llauder.
R E D A C C IO N  Y  A D M IN Ib T R .\ C IO N :  C a U e d e B a & o *  N t i e v o * ,  1 6 ,  p r i n c i p a l .

h i « ,  sábados con  16 p ág in as  d e  te x to ,  s e i*  d e  e l la s  con  in te resan tes  g ra -
bcMioa. L a  le c tu ra  os v a n a d a ,  am en a  é  in s tru c tiv a . *

L a  n e c e s id ^  d e  la c h a r  con  la  m u lt itu d  d e  p u b lica c io n es  ilu s trad as  q u e  corrom pen  
6  ou ervau  c s e s p tm u s , es lo  q u e  h a  in sp ira d o  la  c rea c ión  d e  esta  R e v is t a  q u e  sa le  á  in s  
d esd e  I »  d e i año ac tu a l y  lo  q u e  r e q u ie re  e l a p o y o  d e  lo s  buenos.

S e  p u b lica  en  B a r c e l o n a .  Su p re c io  es e l  d e  11  p e s e t a s  a l  añ o  y  5 -5 0  sem es- 
V i  ‘ ■‘ A d in iu is tra e io n . P o r  m e d io  d e  co rresp on sa l eS es ta  6 rea les

mas a l an o . E n  la s  A n t i l la s  y  F i l ip in a »  e l p rec in  q u e  In d iqu en  n u estros  correspon sa les .

d e y  P ^ t a s  a l añ o  y

3 -4  D ragon eo , C en tro  d e l C am po  de M ar­
t e  y  Zu lueta .

3 -5  M on te , F a c to r ía , Z u ln e ta , E g lc d  ¡ 
M ar.

3 - 6  G a lia n o , T ro e a d e ro , In d u s tr ia  y  M »
4 -  J T ro e a d e ro , G a lia n o , N e p tu n o  '  In

du stria .
4-2  N e p tn n o , G ali.sno, San  J o s é y  In ila a  

tr ía .
4 -3  San José , G a lia n o , D ra go n es  

du stria .
}  In -

4 -4  D ragon ee , G a lia n o , A n g e le s ,  M o n u  
y  C en tro  d e l C am po  d e  M arte.

4 -  5 M on te , A n g e le s ,  F lo r id a ,  E sp eran s»
y  F a c to r ía .

5 -  1 E speran za , F lo r id a ,  F a c to r ía  y  M ar 
5 -2  G a lia n o , A n im a s , L e a lta d  y  M ar.
1-3 G a lia n o , A n im a s , L e a lta d  y  N ep to n »
5 - 4 G a lia n o , N e p tn n o , L e a lta d  y  Zan ja ,
6 -  1 G a lla n iL  Z an ja , L e a lta d  y  R e in a .
6 -2  R e in a , C am pan ario , S it io s  y  A n g e le »  
6 -3  M on te , F igu ra s , E speran za , P lo r id s

y  A n g e le s . 
7-1 EsIsperanza, F ig u ra s , F lo r id a  y  M ar 
7 -2  L e a lta d ,  A n im a s , B e la sco a in  y  M ar 

1 -1-1  A n im a s , B e lascoa in , N e p tu n o  y  7 
tad .

10 v a lié n d o se  do  e o ir e s p o c ea l.

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C?
U n i c o s  r e c f ' p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PDEEZA Y  FLOE DE N AVARRA.

1-1-2  N ep tu n o , B e la s co a in , Z a n ja , L e a lta d  
1 -2-3  Z a ^ a ,  B e la scoa in , R e in a  V  L e a lta d  
1-1-4  R e in a , B e la scoa in , S it io s , C am panario  
1-1-5  S itio s , A n g e le s ,  M on te , B e lascoa in  y 

C am pan ario .
1- 1-6  S itioB , B e lascoa in  y  CatnpanarUi. 
I _ l _ 7  F ig u ra s , M on te , C a s t il lo  y  M ar.
I - 2 - I  Sun L á za ro . C a rn ero , P r ín c ip e  y M ar 
1-2-2  B e ’ aoooain , 8st| L á z a ro ,  O q u e n d o y  

N ep tu n o .
1 -2 -3  N e p tu n o , B e la scoa in , Z a n j^  O qnendo 
1 -2 -4  ^ o j a ,  B e ioacoa in , C á rlos  I I I ,  Oquen-

do.
1 -2 -5  C á rlo s I I I ,  B e la scoa in , P e f ia lv e f

F ra n c o  (p ro y e c to ) 
1 -2 -6  P e f ia lv e r ,  B e lascoa in ,

i-3 -1

E N  C U A R T O .S  C A J A S  Y  G A R R A F O N E S ,

r t p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M D R A L l A  1 0 5 .  T e l é f o n o  3 8 7 .
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COMFÜNIA i  l í U m

LIVERPOOL &  LONOON & CLOOE.
ol «aao primero

MálliiN El HUÉKFáM.

I . tM iáfii \
hy<‘. AGUIAR 10b.

C O M E D I A  E N  U N  A C T O .
POR

I*. F . IJ§atorre.
S e v en d o  á  8 0  c e n t a v o s  en  es ta  im proa  

u ,  en  e l dospacho  do  anunciob  d e l D íu rto  
M a r in a  y  en  la  p e le te r ía  L a  Jo ieJ lna , 

M U R A L L A  esqu in a  a  V ille g a s .

SOLICITUDES.

H A C E N  P A G O »

l e O K  E L  C a b l e ,
l'A - . 'IL IT A N  c a s t a s  d b  c b e d it c  

i r  i e i r : . n  f e < r o *  « I  e o r t a  p  l a r g a  x r i t u t
J b X  if-ro tx , N o «T »  Orleona, V .íogm », Méjiou, 
Si.- J.-.D de Puerto Bloc, Lóndret, Porta. Bordeoe, 
L .o » .  vidio, Umnbargo, Boma, Kápole», MUoe, 
U.D IV» ó an e ll», H iTro, LiUe, Nontei, St. Uuen- 
t it ,  Du:?ut, T o a lo » ,  VeneoD» Florenoi*. Polermo, 
Tar.n 'u n **  A , on  eomo Kibia todos toa esDita 
IM iir...5ioe de

EÜ6ASA E ISLAS GANARIAS
1 GELAT» V C>

, 154-P-01S83

Se
aprendieps de fun.iidor, 
razón iJAIJANA 103.

solicitan
algo adelnntadoe. Darán 
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mmmAi
Colegio de Señoritas

Hidalgo y Coinp.,
U B U A P I A  D ú n .  S 8 .

H acen  p agos  p o r  e l cab le , g ira n  le tra s  « 
c o r ta  y  'a rg ., v i e t a y  dán cartas  d e  crédit- 
sob re  N e w  Y o ik ,  P h ila d e ip b ia ,  N c w -O i 
leana, San F ra n c isco , L é n d re e , P a r ís ,  M a 
d r ld , B a rce lo n a  y  dem ás cap ita les  y  c inda  
dea im p orta n tes  d e  ios E stad os  U n id o s  y 
E u ro , '* .  - .íl com o  sob re  cas i to d o s  lo s  p n *  
b io *  á,- B  .pa fia  y  s iu  pertenencias. 120 t

Obispo 54. L.1BRCJKIA.
S • r v » : ; i . j  más de dloz mil obras dif.reateB en 

efl.af...l, r.anoé». ingió» alemán j  otro. idíomM; lo* 
que qaioran ha;creo de libros buono* y  b er.to i de­
ben «i»r«n usa vuelta poiestacasK.

Obispo 84, LlBREUlA.
4 6 7 _P _7 1 5 8 2 1

SECRETOS RAROS
novlíimoo ... loe arte., indnatri»*, m.nufactnra», 
engii.-s, io« w^riirondoute» de la naturaleís, reperto­
rio üi) CTino«i(l»de« v oonO(('iui mo- ótilOH par» «a-
berdetjdoy  « . A . ^ A R  .H A '. l lO U t l^ lK R O
«íteuleo-endo nuevo» mino» do iudoatrias muy in- 
crotivuí y  qim »fiu no le  han cxplotodu en i.ub». 
Lnflcñii un Huilón dueqM » uillÍBima», entie ella. 
liRcororo y  . .I .U  « r t  fioial. L »  obra couat» do cua­
tro tumiM: su preoiu DüS eE ,0 8  en b.l etee. S«lud 
nuni6io23 y  0 -lte illy i.íin ie iü (il, Librerioe.
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S e  d a ffr á t is
á  todo el one lo pida y  se remite libre de gastos el 
5“ ',T’' 'JU'* eoBtlene «tan  variedad de obsoe
de lli-ton », nerooho, Modíoine, Liseratora, Mate- 
mStiuos, Kcügíim, Agronoml», P ' esJos, Obras dra- 
mátioas, üíuoion.rio». Viajo», Novelas, Obras ae 
reorto. Sí . At, lo . cuales se realizan A precioe bara- 

verso p« i  loa preeioa que ae 
lüato»n, h»uu*uUo «b le  qne valen I 2.W que se dan 
j»of $j0, Mtrta que valen <H y  lO qne ee dan por y  

euoeeiYani<’{it«, eieiuolue precica en 1>;Uet6a,

FüSDADO to a  LA
s e ñ o r i t a  D *  J u l i a  M  V i l l e r f f a s .

C o u s p o s t s l a  1 6 9  BSQDIKA A  M ü b a l l a

Dnrants la ansenoia de la  Srita. Julia M. Viller- 
|“ «^4“ eda encargada de la  direooion de este ooie-

Sra. D“ 'Victoria M. 'Villerffas,
FR O FE SO R A SUPER IO R .

La  importanoi» de este establecimiento, su onme- 
ím f»?  ooro^tonte proíesor.do y  los brillantes te- 
BUiliados obtenidos desde su fundación, ban hecho 
qaesea onnslderado, p o re l greml, de profesores.
como el D r im e iv 'o  RTitTA ina TttawMAf'----  *• -  ’
ritae. El

Capital ( e f e c t i v o  6 i n v e r s i o n e s )  7  r e s e r v a ,  o r O - $  4 3 , 7 8 9 , 2 6 5

S to , Tom ás.
(p r o y e c to )  In fa n ta  
M a n g la r  (p ro y e c to ) B e la scoa in , M on ­
te ,  C a s t illo  y  8an  G re g o r io .

1—3 -2  C a s t illo , M on te , C a lzad a  d e  Josas  d e ‘ 
M on te , C on ch a  y  M ar.

1 -3-3  C a lza d a  d o  San  L á z a ro ,  O q u ea d o  
N ep tu n o  y  H o sp ita l.

1 -3-4  N ep tu n o , H o sp ita l,  Z a n j^  O quendo. 
1 -3 -5  Z a n ja , in fa n ta , C á r lo s  I I I ,  O qn eod o  
1-4-1 C á rlos  I I I ,  In fa n ta , P e f ia lv e r .  (p ro -

1 -4-2
y e c to . )  
lu fa(an ta , S an to  T o m á s , (p ro y e c to ;  
B e lascoa in , M a n g la r , (p ro y e c to ) 

1 -4 -3  l u ^ t a ,  M on te , C a s t illo , Sa.o 
ly e c to )

i - 4 - 4  In/ttü.js, S an  L ^ a r o .  C a m e ro

Con 2S años de prAi'tioa en sus profetíones hoo* 
M ftraooloi^ sin que e l paciente sienta el menor do- 

p w  0Í Gas QíIaraDtd. i*rdOÍM uiiay módiooa. 
Onflea, pone dientes al oosto de materiales, ven 

d « “ “ tn m eato . y  materiales dentales de 8. S. 
VVhito, al preuio del oatAlogo.

Qt AIIs A lospobnet A cedaahuia..

08 an tigu os  p rec io s , e n  o ro , 
í M á  ra zón  d e  $17 e l  añ o , « 9  e l  sem estre , 
*4 -50  e ) tr im es tre , 6  d e  # 1 -50  e i mes.

O b i s p o  8 0  e iiqu loa  á  F i i l e g a * .
450 m

P R E N D E S .
i V l F O t C O - C I K C i J A i ^ O .
Jh ípec ia ¡i.ta  en en fe rm eaad es  s iliJ ltioa» v 

venéreas.— C a rac ion  d e  h id roce les  sin el 
em p leo  d e  la  t in tu ra  d e  iodo .

»B  o fr v e e  á  ta s  c iie  tes 
lU eva m urada

y  a m igo s  en su

i * . . n . U  ^ a H H a 4 ,  f e a i t a t M l a  
V  e x t r a n j e r o .

a-Id FOBr* o *  OÜBUSO. I 
P o r  Un año, a d o ia n ta d o .#  25 SU >
PoT un sem es tre , i d e m . . .  12 7.5 i

A O E i U T E » .
í N p u n t o s  D IV E R S O S .

(a d r id — D . V a le n t ín  G o m es , B a ilan  
trosu e lo s .

^arls— M . M . G a tlten  b  P r in o e ,  R ao  L a / »-  
y o t t e  36.

M e lch o r  O b o r r io , B o »  :i5a,

■ .  \ l > t a r l t o ^
----------Enrique

^  ................... Mart'ln PaMi?
-8>s P a la c io s ............ . . . . J u a n  P í8m

_  f jo n te j.
.............................I v l i j . .

í * d r u g a ............................ J n jj ,  y .
a a n i u a . . . ........... ............iraDciase
t fa n s a n i l lo ............... F e raaod *

Riega y C»
a a r ia a a o ............... .. , ,  { ! .  { , » r o y
d a r l e l . . . . . . . . . . . . . . .  A n in n .*  I
« a t a ....................................An ton io  J
d a ta n sa s ...........................  SJedaao y  D

dtts.
« o l e n a  d e l S u r . . ..........J u i ia n i
^ o r o n .................................. A n ton i*
^ n e v a  P a z ........................  M lg a a i»
N u ev ito s ............................. R u p « t a
p a len q u e .............................. A n p ».

.................................M a iiitto
P a ra d e ro  P e d r o » ...........J - v  R.
"o ro d e r o  do  Is s  V e g a »  . A lonso

4 , en -

INQCriSIDOR 6.
C o n s u l t a s  d e  1 9  A  a .

I n l l — F — i:i.-í82l

DR. VILLARRAZA,
C IR U JA N O -D EN TISTA  

da Cámara d* S. M. ei Sey D. Alfonso XII 
7  de esta Oapitanía General,

8e  ofrece al públieo su la salle de 
X u l u e í a  e s q u i n a  á  P t

H A B A N A  Y  C E R C A N IA » .
.e r r o  y  Josué d e l M u a : e - D .  f r a n o i .o o  

G on zá le z , ( » a n t a  A n a  9 .) 
i e g l s y  G uan abaooa— D . J o »é  d e  Rueda 

flu s tam an te , (C ru z  V e rd e  25. )
•ÍN E L  Í N T f iR lO R  D E  L A  1 8 L 4

P oso  R e a l d e  Ban D ie g o . Fedru >
P e n c o  y  M o s t a c i l la . . . .  Manuel 
P i j a ^ i D s i J O B Ó  (^S8 É É Í^
* in a r d o l R io .....................“̂ lanso*lEj '
• la o e ta e .............................. I.-OAJuardol

dfti
P ozo  R ed o n d o ..................P ed ro  X s ü M i '
P r ííic ip e  A lfo n s o .............Joaqu ia  m 7 ^  '
?Q«nu<B G r a n d e s . . . . . .  V a len tín
P u erto  P r ín c ip e ............. Jn--,.iiq
J u e iu a d o d e O n in e s . . . .  I - ;  c B Í a _
Jnrebra H ach a ............... R . iiucbstí».

J uI v í m ^ . ............. .. R iunon Vtona
^ c l i o  V e lo z .............. .. G r e g i . r ío M í
io c t e o ................................
S en u 'd io s ... . . . . .
ta n  F e l ip e ............. ..

e » .
CONSULTAS y O PBhACIO NES de las 8 de Is

moñazia hasta los 3 de la  tarde. 446 ...

. F. VEITIA.
Oinyano-OalRsta-Oivi] y Militar,

Especialista en e lla» enoaramdsa, (vulgo Gavüa 
RNS), ojos de pesoodo y  de gallos. Ufreoe sossen j 
OIOS de 9  A S , uidos loe dios en su gabinete 
A y n a c a t e  S ie a q n in a  á  T e n i e n t e - K e y

GUANABACOA.
P .  S e g r e U e s .  a fin ad or y  com pos ito r 

p lan os. C a fé  £ L  P A S A G E .
de

Ldo. ANTONIO CORZO
AII9GADO.

U a trsilsdado su eetndio A O b i s p a  « • ,  altes
d® la joyería de Hisr-o.

Horas de eaasnlta, de 13 A i .

DR GARGANTA.
Noavo aparato para i 

bioa.
 ̂̂  L a m p  a r l l l a

niestes son las elót

de1 7 . lloias da oosulto, 

Eapeoialidod: Uataú. vías nrinarla», Laringe y

í r e g o

P r ín
c ip e  y  M ar.

1-5-1  San L á c a ro , In fa n ta , N e p tu n o  y H o r

P r e m i o s  <5 intereses .1883............. ........................... | g  3 9 2  0 9 5

Siniestros pagados desdosu fundación.................. $ 98’080’S90
A C Í J E I V r E  G - E ] % « U A l ,  J K ] \ r , i l  I S I ^ A  I > J í ’ c r B A ,

KICAHDO P. KOHLY.
O B R A R I A  3 0 ,

ENTRE SAN  IGNACIO  Y  CUBA
 ̂ begures sobre bateyes do ingenios, frntos en los mismos, en 

transito y  en almacenos, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en pnerto.
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CLAUDIO  4,;. üiAENZ&Cí
j L A V I l » A H l t . J . . A  4 ,

(H ra n  le t r a s  s o b re  to lla s  las  c a p ita le s   ̂ pu eb los  <ie 
. ESPAÑA, CANARIAS,

b a l e a EKí> Y PUERTO RICU.
2562- P  5I.5^2I

Fá BRICá DEPAPELDE l a  h a b a n a
1>K

como el p r i m e r o ’ ^ tr©  loaparáoulires^drw fl^l 
>8t »  aocroe» ouuiincAOion hace 

todo elogio.
oUaiñcAOion hace inneceaario

8e  admiten alutoBaa intarnas, medio ponslonlatas
;  6ztoFn»s.

SstaotUta al reglamento del Colegio A enolullie 
ra qu ® soU o ltK  -  .0 »  tnd. f »  is l»  ^

CoSfPOSTELA 109 ESQUINA 1  M u K ALLA .

país obra

HISCElAh'BA.

AGENCIA FüHEEáEIá
de R, Guiliot.

Establecida en 1844.
E s ír ito r io :  A g u i a r  9 * .  T e l é f o n o  s ?  C 

DEFósrxo: San LAzaro 281, 
T e l é f o n o  n ’’  1 I T 4 .

Eet» aoroditado establecimiento ounticne mis de 
lo qur* requiere Ja importancia de su giro, de tal 
modo qne puede hacer los entierros y honras A pre­
cios más boratos y en mejuros condicione» que nin- 
guíi otro do BU gratDío.

Bu dueño está dispuesto A Justifliar la verdad de 
esta anuncio, en cnonias ooaeionea ee presenten.

Tiene «istcnoias do sarcólagos de ciiatsl már- 
roo1, zinc, hierro y loa dobles, estilo Glí-ANT (lujo- 
'  ■ -1) inmejorables pata ombalaamamientos, aei

maceras
So «o ib i-n  órdenes______
Este estsbleoimioDlo tiene 

ral A D. Kioardo Marín.

intos A todas horas, 
como encargado geno-

444 M

SAlsUD 33.—Librería.
4 1 5 --P — 625SJ1

SE compran LIBROS.
SALUD 23.

D e todas c lues, en todos idiomss y  de todos pre­
cio», en grandes > pequeñas panldar; desde 
lo tomo hasta eztrns.s tiUiliuteoos.

N O TA .— " L » »  i lira» buenasV — .1 ..<• --------------------- y  de te ito  »e  pagan
bien lambii-n po oouipran Diétodu» de música, e»-
oaU8“ e * »“ V ' “ ‘ '̂‘ '**-^  ®‘ 'ÍUÍ»-i'.u6d6i. avisar,I SALU D  icJ, Dopósilu de Libros,
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H o t e l  E s p a ñ o l
c  h is p a n o -a m e r ic a n o .

CON ELEVADOR
1 1 ^ »  1 1 6  y  1 1 8 .  W .  1 4 t h  S t .  ( c e r c a  

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .  
NEW -rOBK.

Este favorito hotel de loa viajeros españoles ó 
hispano-americano» ha sido nnevamente amueblado 
con toda lujo, y  reformado por completo; aeregAn- 
dose nn tercer edittoio á loe do», ya espaciosos,'que 
AntM lo formaban .ituadoen el punto más céntrico 
de ¡a  omdad, con prosiminad A los principales teo- 
trosypoooapasosdela  estación d d  Ferro-Carril 
Edevado, su posioión ofrece Iguales ventsia», al oue 
vu ita esu  omdad, en busea de plaoet qne al que A 
ella oontre por sus negocio», Sus habitaciones son 
oomoda» y  hermosas, sn servicio enmarado' sn me­
sa inmejorable, y  sus preoios mny módico».’

6“  loím ueU».A la llegada de todos los vapores.
P e d r o  R lc o g - o ,  Propietario,

€ A « $ T R o ,  F E R ]\ A W O E Z  Y  C a .
D epÓ !^ ito : M t^ rc a d e re »  3 5 .

permanente de papel para Imprenta, blanco y  de colores, oomo también 
mernonM y  foUotos, de forro para empaquetar y cartón aplomado de varios gruesos

otros á r o ? ¿ ? r k ° t e r t f .V ” ía '^ n r^  ^

d o lo »  Estados üni.

o® * pópele», en tamaños y  gruesos especiales, 
c r u r a u  d t i p o s i t o  d e  M ic n >  « t e  ( o u o s  t a m a ñ o s  d  p r e c i o s  m ó d i c o s

___________________ 380— P — 0^i.^2l

1 -  5-2  Z s n ja , S o led ad  y  N eptunu ,
2- 5 -3  In fa n ta , C&m pRniento d e l I^ fs o ip ñ

C aata rae , B a te r ía  8 ta . C lo ra  y  M ar. 
2 - J - .  l o J ^ t a ,  C á rlos  I IJ ,  C a s t il lo  du! P r ín ­

c ip e , C ao ip am on to  d e ! m ism o 
2 -1 -2  C a r lo s  I I I ,  In fan ta , C am po  d e  P in tó .  
2 -1 -3  In fa n ta , C am po  de P in tó ,  P o o n te  de 

V i l la r ín .
2 -1 -4  In&tDta, P u e n te  d o  V illa rS u , f^aiab ía 

C a lza d a  d e l C e rro .
2 -1 -5  C a lzad a  d e  J osa s  d e l  M on te , C a lzada  

d e l C o rro , C o n se je ro  A ra u g o , B u eoos
A í i e í .

2 - M I  V e d a d o
2-2-1  C a lzad a  do l ¡ o t r o  i  !a  d e r » « 'i 's  T n  

Upan.

AVISO.
l 'A B E I O A  D E  E 0 S F 0 K 0 8

L A  UNION.

SERVICIO MARIO
D E LAB

V Í A S  F E R R E A S

M A Í l A N A .

J» A  la s 5 y  30 de la m a f ia n z  sa l»' <!<■ V i-  
l l n m i e v n  (D ra go n es , fren te  s i carupt 
M a rte ,) pai-a C ién aga , R in cón , C rn cero  O. 
Se. B e jo ea í, Q n iv io a n . 8a ¡ FeJ fp t . D u .-  
G 'i vi ft, A b e i 'u a , G ü in c » ,  San  N ic o i 'i  
Pairo», B m m y a  y U n iii '' de  R- 

A  la eO a ,-  •am afir-n . sai> v < i ,  
v a  i.ien e xp reso  p e ra  Crnc--. 
tuuza».

llab ienóo llegado i  noestio conocimiento que al­
gún Individno con miras partioi. 1 .res y  oon al fln 
uo perjudicar nuestros Intense», asegura por todas 
partea, qne este casa eslá uLída A las dmnás fsbri- 
OM ée au claad qae ba hAlian fuBioQadBay aj^anoA

veniente hacer público por medio de’ lo s '^ r ií-  
qae os I omplstumente f « I io  todo cuanto di- 
ifrrsnte A este oartiooisr. nua nnr mH. nu» elf,ae os I omp. ,, __________

rrente A este particular, que por toS» qi 
titulo ds neestra lAbrioa esa ol de L i A  IT i^ lO -V  
he trabajad© siempre y  ttabejará iadepeuuieoco de 
iasfAbncasfroionada.y délas quo estóa por fusio- 
nar.—Uabanaüo de Noviembre de 1885.—A ln i  narr. Porta* y C’.‘
_________  42 .5 -P_4 .5821

B E LO T.
E S T A B L E O IM IE B T O  H ID E O T E S A P IO O .

P R A U O  67  y  69.
Habiondoms Ueoho cargo do nuevo de este Esta 

blooifoiento que fundé en IS 'l y que e.tuvo bajo mi 
mraociun hasta I8ÍI, mci ofrrzcoal públieo y  A ios 
Señores faoultativo», esperan do se (i.van honrarme 
con en protección y oooQanza.

LíB  baDos giAtia quedan suprimidos. 
Con ob eto de pouertoa al ale. ̂  ̂ . -canoe de todo», desde

astaie.haquedan rebajados los proolosdel modo 
siguiente:

liilUter.

3  OO 
«O

A »
8 *

Abono de ducha simule, compuesto ds ID
baños.................................................... 0

Por n a» sola ducha simple.......................
abono de ducha alter a ó Bs ouesa, eom-

puesto de lo baños.................................
Por nna sola ducha alt roa ó Escoce » . . .
AiHino (le ñaños sulfurosos, slcalinos ó de

afrecho, oompuosto de 10 baños............
P er nn rolo baño ue esta ciase..................

N I O X A —Quedan rebajado» ios dem____
»egnn ouaiierno que gráti» se repartirá en el E«la- 
biwiniieiiTo A lo» ftefiores hañúta». Habana 9-‘ d< 
Octubre de I 8í - —D r K. Betot.
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l ó  OA
1 a o
baños,

m uttni

Téüia 6 solitaria i
DEPOSITO

A L  P O R  M A Y O R .

«6  expulsa en dos ó tres horar 
tomando las Cápenlas terifngae 

« l e  I t iu r e u o  M i q n e l .  
Hedioameiit© aln rival sn el mundo, 

iN sTKU C O liliVKS  GRATIS.

FA B U A C IA  r  DBOGüBEÍA

La Reunión.
T e n ie n t e -B e y  4 1 .  H a b a n a

Y  A L  PO B  M ENOR 
todas las boticas de la Isla

FIWBU LA BELLA HABANERA.
E S P R C I A I s  P A R A  S R N O R A S .

A  l u  7 y  45 d e  ta m añ an a  ea lt d .  F in a . ,  
« l a e v a  para U ión aga , A lin e n d a m . F t ,n  
A g n a d a , R inou n , G o v e ^  Han A n to o lc ,  n. 
o o r tu 'il,  S e iv -  y  G n a n a ja j . (E « t «  troL  
b ina  en e l B ic co n  oc;. e l trer. q o e  rra> p j«. 
v-^(oio« d e  M ataLzau .)

F e r r o c a r r U  d e  l a  U u J u a .— A  lo »  i. ¡
20 d e  la  m añ an a  s a le  d e  la  H a b a n a  (M n e lle  
d e  L u z ) p a ra  R e g la ,  M inas, C am pt F lo r id o , 
8ati M ig u e l J a rn co  B a ía o a , A g u a c a te , C e i­
ba M och a, B e n a v id e s , M atanzas. Ib a n * ,  
C aobas , L im o n a r , áu rn idero , C o lis eo , T osca , 
M adan  y  B em b a . C o m b in a  con  e l ascenden ­
te  y  d es cen d en te  d e  C á rden as  á  S a n to  D o ­
m in go  y  aq u í «o n  e ! fo r ro -c a rr il  d e  S agn a  j  
O ien fn ogo ».

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .— A  tas ti d e  .a
m añana ea le  ds  C ' r i a t i n »  (C a lza d a  d e  C ris ­
tin a , P u u n te  C r is t in a ) p a ra  P in o s , A rro y t-  
N a ra n jo , Ca labazar^  R an ch o  B o ye ro s , San♦  a ra .A .i*A , A%4AIS\/Uá* Í J V J  O I  U B ,  O t t U

O ago, R in có n , S a lu d , G a b r ie l,  G ü ira , A lq o i  
zar^ Cafiais, A r te m is a , P a n ta  B ra v a , C ande 
la r ia , S an  C r is tó b a l, T a c o - ta c o , P a la c io s  
P a so  R e a l y  H errad u ra , (P a r a  tras lad arse  á 
P in a r  d e l R io  desdo  la H e ira d n ra , ex isten  
em presas  d e  c a rro a g es  q u e  en la zan  con  la 
h o ra  d e  l le g a d a  d e  ¡o s  tren es  y  se ( le g a  á 
d ich o  p u n to  á  la s  4 d e  la  ta rd e . )

F e r r o - c a r r i l  U e  m a r l a n a o . — S a le  ca ­
da h o ra  un tren  d e l p a ra d e ro  d e  C o n c b a ,  
d esde  lo s  6 d e  la  m a ñ a n a  h asta  la s  I I  d e  la

............................J o s é  M a r ía  B ilb
i.S 'iada d e l C u ra .............Ju an  B osque .
V lfonso S U . . , , . . . . . . ,  R am ón  A ren as .
u o n s o  S o j a s . . . . . . . . . .
•ilqu ísar........... ..

r a a r ü la s . . . ........... ..
«r r o y o  N a r a n jo . . . . . . .

la a  J osé  d e  la s  L a ja s . ,  
la n  J osé  d e  lo s  R am os .

i r t e m i a a . . . . . , . . , . . , . .
T ih ía  H o n d a . . . . . . . . . .
3 i in o a ........................ ........
la ra c o a ..............................
la t a b a n ó . . . ..................
l a y a m o . . . .............. .....
í e ju c a l . . . ............. ..........
lo lo n d r o n . . .  
t a b a f i a » . , . . . . . . . .  . . .
t a ib a r ie n . . . . . . . . . . . . .

A n g e l  A ren a l. 
F ra n c is co  A ta c a . 
P o d ro  H ilT estre . 
F ra n c is co  L e rd o  
d e  T e ja d a ,
F .  d é l a  S ie rra  
J osé  B ir e ro .  
S s lv d o r  Saarez. 
P a ig  7  A b r i l .
J o s é  Sa la .
C a .tte ll»  y  P r im o . 
F r iw c is o o  B o rrego  
D ía z  T U n o*.
J osé  P e  ipp. 
d s n t la g o  B erm a- 
d ez .

V en a n c io  P eñ a . 
Juan  F e rra n d o ,

J a im ú j........... ..................
la U b a z a r . . . , ........; ________________
la la b a za r  do S a g u a . . . .  A n to n io  J . D ia i.
• a l im e t e . . . . . . . . . . . . . .  G on za los , A m o r  v

C*
J s m a ja a a l ....................... Juan  U d o y .
J a m a n o c * ......................... J o a q u ín  8 . B a ñ o »

........... ............ -  -U ito a io  B aoelc.

........................

*an JaanyMartinez...
-su L n u ............................

G rego r io  A r i* .  
M anuel S a in a
In o c ‘‘'ri‘.lo 

.u c '.a ra , 
‘ ••’ é  G . L i ,  
M a lla s  1.1 d a l 
1 s.
til-'-i-ul'- .

la n  N ic o lá s ................... ..
tan ta  C l a r a . . . ...............
•ta. Isab el d e  lan l .s j .v -

^ - ■ C j  i » l

• íaeüago  de las V .> -aí, ..
S it io  G ran d e ......... ..
á a b a lo . ............... ..............
ta g n *  U  C h ica ...............

Sagua la  G ra n d e .............
8. A n to n io  d e  lo s  lía íc -r
8 *n  C r i s t ó b a l . . . . . .........
ta n c t i-S p ír itD s ...............

Ju lián  F s y a  
A n to n io  j .  m e .  
P a u lin o  i»er fsL  
F ran c iiro  D ia  
Oo' ...
C ir ía co  N » * i  ... 
flau íia gü  R e t e "  
“í ..iiuol doi Tí
F’ni.’lr io  Casete.. . .  r I.. ,1X10 (..a*

San Diego délos Jtaúo-. Leopoldo A
4an D i ^ o d e  N u f ie x . . .  Z . .r r i l ] « y  Gro

lá r d e n a s . . , . . .............
la r  ta g e n a .

le ja  d e  L u n a  

Qidra...... , .

A n ic e to  d e  la  T o ­
rro .

B e n íg n r  F e m * . -  
des .
T o m rs  F e rn z r - lr  
y  C *

C ie go  d e  A v i l a ............. Juan  D ía z .
J i e n f a e g o s . . . ................. J . T o r r e s  y  C ‘
J i f u e a t e e . . . . ................... A n to n io  J osé  D ía * .
J im a r c o n e e . . . ............. .. F ra n c is co  F in a .
3 o lou ................ J o tó  M . A lv a r o » .
..on so lao lon  d e l  N o r t e .  Ji;;.'- d e l C o lla d o
O oaso íao ion  d o l S n r . . . .  J u liá n  L o ib a
O o n tfe ra s ......................... . Joaó A r g n e 'l é j
0 . P a lw  d e  M o e n r i je s . .  J osé  S a ín »y  S a i- r
O o ra .d il lo .......................... F ra n c isco  P e ñ ii.

.  Js% o Pores
hTTÚh

81 C a n o . . . . . . ......... . B e rn a rd o  F e in a
dez ,

S n o r u c i ja d a . . . . . . ...........A n to n io  J . D U t
S s p e ra n ia ......................... T o m a »  R od r ig a o z .
G i b a r a . . . . . . . . . . . . . . . .  R ica rd o  G arc ía .
G n a m u t a s . . . . . . . . . . . . .  J o s é  F ra n co
G nántanam o.............. F ra n c is co  A coata .
'-u a n a ja y .......................... B ern ard o  A .  Fo rez

G  l a n e . . . . . . . . . . . . . . . . . D o ra l y

tan to  D o m in g o ............... A n te ; ,ir ,P o J
taibadel Agua.......... Faustino del

tilla.

Anuncios ExtraiijeroSti
•W W eeew éeeoeeest-F :

EXroSITION ^ ? ^ Ü H lV £ R S “ «1 S y i

Mi6ílli rOrjHffCríttbCkírilitfi
ttt nut Hisju lÉcMutin

A 6 U A  D IV IN A
E .  COUDRAY

LUMMU AB|i4 OF ULUO 
T7**í*léi MTí «1 Miiet, uunm tnnuiUM* 

UfrescirabljJiifMiad.
;  pTMm di l i  r e  a  7 U  Cdbri nub»

l

Articülos Recohíhoados

PERFUMERIA A LA LACTEINA
Im m in ítS t  p,- ii> a in fU tS n  HoJI'iih

G O T A S  C O N C E N T R A D A S  
O L E O C O H E  p ir jl i  l'- .is iir id ik s ta t ito .

»E CEIBEN “Ñ Lá FllRIGI
PíRSt IS. ri6 ÍEogbieB. IS nm
bl l̂MSStlMldlIst piülfuiM NríJuirti

BMuanot 7 PelsqtaTM di 1 u-. la  rita

m

V E R D A D E R O  _____

ELIXIR-D'GUILUÉ
T ó n ic o , A n t i-F le g m o s o  y  . tn t i -B i l io a o

Preparado por P A U L .  G A G E ,  Farmacéutico de I* Glaia. Doctor en V ' r n
d« la Facultad da Parit. ÚNICO PfiOPIETABIO DE ESTE MEDICAMENTO

^■A -2Í X S  — 9 , i - u e  d ©  Q - r o n e l lo - S a J n t - G e r m a íD i ,  9  -  E > .A .i5i s

„  5 ' ®  uuo do lo» remodlOT niM ec‘ir>’- •' , , i»nTri.M..

ikscsDliiM «IIS ! rilsiliMiluM, -  Eiiiaíi tí TtrLdtn U illB  SÜTIUÉ, p i  lln i la r  u F in  tiDt 
y II flililQ : Trattdo tf»/ On$in c« l»t Fliimtt, |M va i ciH

PILOOaRS PURSiTlVas de extracto de ELUtit TÓXICO «HTI-FLEGMOSO DEID-GUILLIÉ
qoa, radscidit i  paqusSo voUmsn, eoauasao todas lat proolsdadci I 

toaico-pura«tJ»aa y  dspsraU.aa da eau BUxm |
le^ iir is i ei t a  H a b a n a  i  M  SAKU; -  lOiX ] ! « • ; - • '  a íim *  SOUUQ.

t
m
IX

AUUINISTRACIOS ;
8,  BoQltTard H ontourtr», PáMS I

PA8TIL1.XB DIBESTIVA*
Viohy con las Satei r.’ lnxi-fx» , v-^Oj r 

_______________________________________________ Son de un sabor sgradabie y  lir :¡n .

SAUS liS YlCflí p m  BUOS. uu rollo pira un B a ñ ^ p a ra la s '^ iw n M '^ n f ¡'“lí I 
Para evitar la* faüt/tcaaongt, exíjase lebre todos tos Pro iu :(vs  la '

R4t.A.XeOA. X>E XtA  O O n X P i D S  V I O H i r  
En U Uafiana y  Matan7as¡j^  ̂prodoctoe «rrtbe meni'iona.io- so encuentran en cu » 0» 

MAT&IA6 HarnUaos^ — J0S£ 8ARRA.

m A O I \ F $ I A
A E R E A D A  A S T I B I L I Ü S A ,

lKVBSTAHAEL-l*ODEi&i0. PERPBCCIOMA ZOPE 181 
POB EL

L d o .  D- JTiian José lila rq B C Z . 
Cura la indigestión, la irritación, doiute» de ca­

beza. vahído», jaqueca», superahnndaneia de bilis 
flato». Acide» aei ístómigo, mareo» en los navega 
cione», reteneicn de orina, sienas ó piedra en la 
vríig», ».<treninilenlo dt, &.

Becc

Higiene fie la Cabeza *  Belleza fie la Cabellera

ecomesdsda oomo la mejor y  mas 
luuumerables certiUcados qne obran en mi poder 
de varios facultativo» acreditados, tanto de !»•’ 
la eomo de la Fsofneula.

Deseo tengan eepeeial cuidado los Señora» eongn- 
midores, pues loa ouliietto» llevan por contraseña 
con TiNT.i ñora Miguel J. Marques, -e haya de ven 
Íg n Í c Í   ̂ laboratorio BAN

244fi P_13AS21

nocliiL  to can d o  cu  T n lip a n ,  C e tro , P n en h .» 
G randes, C e ib a , B u on a v is ts  y  Q nem adus

F i  W  A f i « “ « n e s  de la  M od a  E le g a n te , P a r ís  M o d a  y
E l  S a l u  de la  M o d a , nn gran  e a it id o  d e  tren zas, m alar-gas, cerqu iU os. ondas, r izos , b a - 
c ie »  y  to d o  lo  c o iic e rn ien to a l ram o. Su p licam os á  la s  S eñ ora * y  Scfi H itas  qu e  u e c e s i^ n  
p ostizos  nos honren con su v is ita , pues se  v en d sa  á  p rcc  os sn m am .n te  m ó d ico »  H a y

d e  cosas d e  ga sto . T o d o  b a r a t o .

50 M URALLA

T A B O L .

50
468— P — 015821

IOS ACREDITADOS VINOS PUROS Y FINOS
M. J IM E N E Z  COSTA

de Jerez de la Frontera
Y

TINO CHIQUITO NAVARRO
JfarcB JOSE INSIUSTI.

r, -j. estos Tinos, reconocidos y recomendados por célebres módicos de esta 
Capital, y  aceptados con jubilo por el público, reciben constantemente partidas 
BUS unicosreooptores

A  las  2 y  40 d e  la  ta rd e  ea le  d e  V l l l a -  
u i i e v a  p a ra  C ién aga , R in có n , C rn cero  Oea 
te , B e ju ca l, Q u iv ic a n , San  F e l ip e ,  D o ran , 
G uara , M ed in a , G ü in es , C a ta lin a , Sabana 
d e  R o b le s , A g u a c a te ,  C e ib a  M och a  y  M a­
tanzas.

A  la s  3 y  45 d e  la  ta rd e  sa le  do  T l l l a -  
n n e v a  tren  exp re so , p a ra  C ién a ga , Cruces 
t o  O este  y  M atanzas.

A  la s  4 d e  la  ta rd e  sa le  d e  V l l l a n u e v »  
p a ra  C ién aga , A im en d a reo , F e r r o ,  A g u a d a , 
R in cón , G o ve a , San  A n to n io ,  S eb orn ca l, 
S e ib a  y  G u a n a jay .

A  la s  3 y  4a sa lo  d e ____________
d e  L u z )  p a ra  R e g la ,  M inas, C a m p o _________,
San  M íC Te l, Jaru co , B a in o a , A g u á c e te ,  C e i­
ba M och a, B en a v id e s  y  M atanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .— A  las  seis  de 
la  ta rd e  sa le  d e  C r i s t i n a  p a ra  L o s  P in os , 
A r ro y o  N a ra n jo ,  C a lab aza r, R an ch o  B oye- 

■anaago, R in có n , 8a ln d , G a b ile l y

la  H a b a n a  (m u e lle  
F lo r id o ,

Se vende una bodeg-a.
P o r  ten e r  q a e  ansoutar an d u d o ,  por e s ­

ta r fa lco  d e  sa lud , t e  v e n d e  nn e s tab lec i-  
m -en io  b od ega , s tu ad o  en nno de lo s  m ejo  
res  p on tos  de e i t a  cap ita l, p ro p io  p a i »  un 
•D ge to  d e  puco cap ita l. E i t á  m uy ao red ita - 
do, hace un baen  d is r io  y  sas  v e n ta »  son 
rodas a! con tado, pagando  p or e l k c a l  m ny 
m ó 'ic o  a lqn iier.

L i  persona qn e  d esée  com p ra r lo , s a le  
d e ja in s p ee c  or.ar in o s  d ias , á  fln  d e  q j e  
v e a  la  rea lid ad  d e  cnan to  ae d ice .

I i  form arán  c a lle  d e  O B IS P O  n® 29.
___  4 5 5 - P - I 6 8 1

OOBA THIHCÁieED. FIIÍADO
Jnfaübk contra hs Películas y h Caída de ¡os cabellos.

r * A m i s 3 7 . B o u le v a r d  d e  S t r a b o u r g ,  37

L A  P L A T A .
H a b ien d o  en tregad o  la  lic en c ia  d e  p rés ­

tam os de B ita  casa, su d u tfio  p a rt ic ip a  á las 
pereobas  qno teogsD  p ren d ía  em peñadas 
pasen á  le c rg o r la s  en e ! ix p io r o e a b le  n ia­
zo  d e  15 d ías.

B ien  en ten d ido , qne d e  c o  v e i iQ c ír ío  así 
se  p io r e d e rá  A «u  v o a 'a  segnn  la s  le y es  de  
la  N a c ió n . I la b in a  D ic iem b re  6 d e  lc85.

470— P - 0 1 , í 8 j l

P 0 L V 0 ' “ r R 0 G E
PURGATIVE DE ROGÉPOHDRE

A PR O B .\D O  P O R  L A A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

■’a ris  han demostrado que sus efeztos son

N o  hay pu rgan te  a lguno que tenga sabor mas agradable ni 
que obre con mas segundad. Num erosas observaciones hechas 
en los hospitales de P a  ' ' 
constantes.

Con el P O L V O  D E  R O G É  cada cual 
p o d rá  p re p a ra r  p o r  s i m ism o una bebida 
p u rg a tiv a , laxa tiva  y  re frige ra n te . Se 
conserva y  transporta  fácilm ente. I

E l  P O L V O  D É  R O G S  autentico se vende ' 
en fra scos  envueltos en papel de c o lo r  de na- 
ra n ja y  lleva la f irm a  del inven­
t o r  y  e l se llo  puesto a l margen.

ro,
G ü ira .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e . ~ A  Jan 3 y  50
p a ra  L o a  P in o s , A r ro y o

O ta m e n d L  H e r m a n o  y  € a .  IT 1 £ R € A D £ R £ S  3 6 .

Correo: Apartado 107.
4 0 2 - P — 715821

sa le  d e  C r i s t i n a  ____  _
N a ran jo , Ca labazar,* R an ch o  B oyes  ó  S añS »^  
g o  y  R incón .

A  la s  seis  y  50 s a le  d e l m is in o  p a ra d ero  
o tro  t r e n  con  e l  m ism o  it in e ra r io  h asta  el 
R in cón , y  io s  d om in gos  y  d ia s  f e s t ív o  de  
d os  cruces d e  M a yo  á  S e t iem b re  n ay otro  
tren  q u e  sa le  á  la s  7 y  30 d e  la  ta rd e .

F e r r o - c a r r i l  d e l  o e s t e . —  A  las 8 de 
la  m añan a sa le  d e  C r i s t i n a  p a ra  L o s  F i ­
nos, A r r i y o  N a ra n jo , C a lab aza r, R an ch o 
B o ye ro s , S a n tia go  y  R in cón .

( U U El“ Vin de Bugeaud”
de M . £ . C ib r ia n .

E G I D O  n " 1 0 .
T o . y r . . Y i T i £ i T i  y o

con QCIXA y  C-iCAO jnezcIadoH con un vino de i.spaña. d. príin., • 
calidad, esta onlcua lo dlariaiiiCTitc ¡lor lu» mas rmiri' i!' ' . . . . uii 
de todos io.': países contpa las enfermedades siifuicuU . • Ánemía, 
Clorosis, Enfermetiades nerilosas de todas clases. Diarrea cré- 
nlca, Hemorragias, Escrófula*, Dolencias escoróüfícaí, HIaJet 
del Estómago y  Conva/eeeneías de todas las liebres.

M s g a íí i- o  Bu itido on v id iic B  b lancos, d *  
co lo rea , musulinae, y  azogados  p a ra  e sp e ­
jo s ,  v id r io s  cu rvos, v id r io »  p a ia  c la raboyas  
m n y  g iu e s o »,  gran  co le rc ion  d e  paisajes 

i p a ra  m am paras, m  Id o ra »  do cuadros.
1 V id fit-ra s  du^ueta l b lan co  p a ra  m oBtta- 
I dores . T o d o  á  p rer ioa  m n y a rreg lad os . I 
I 3 2 4 - P — 6258H

Veitajorlayor: LEBEAÜLT, MAÍETj 29, rae 'siUe; Pilejlfn, PABIS
aio mnor, Plrii, ík- LZBK1ÜI.T, ll. Steinir.
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